
Apresentação
Oi, tudo bem?

O projeto “Noites de Esperança” nasceu em 2010 com o objetivo de dinamizar 
os cultos evangelísticos nas igrejas do estado de São Paulo.

A série aconteceu em centenas de igrejas adaptadas a sua realidade local. 
Em alguns lugares a série aconteceu em noites contínuas, em outros nos cultos de 
quarta-feira e domingo e ainda na proposta original que é usar este material nos 
cultos de domingo logo após a Semana Santa.

É com muita alegria que em 2011 apresentamos às igrejas de São Paulo, área 
da União Central Brasileira a série “Desvendando a Profecia”. São 17 temas, acompa-
nhados de 17 guias de estudo e 17 clipes musicais para serem usados no momento 
do apelo ou até mesmo nos momentos iniciais, enquanto o programa não começa.

Os temas tratam das profecias do Apocalipse. No � nal da apostila estão ane-
xos que ajudarão no entendimento e exploração do tema.

Um diferencial do novo material são as aulas de treinamento evangelístico 
com dicas dos evangelistas das Associações de São Paulo para que sua programa-
ção evangelística tenha êxito. As aulas são as seguintes:

Preparo do Evangelista – Pr. Lucas Amaral
Preparo da Campanha – Pr. Ari Cidral
Discipulado – Pr. Emílio Abdala
Equipes de Apoio – Pr. Antônio Gonçalves
Recepção – Pr. Raimundo Gonçalves
Louvor – Pr. Marco Lamarques
O Sermão Evangelístico – Pr. Anderson Calado
O Apelo – Pr. Rafael Rossi

Use esse material, todas as artes estarão disponíveis para serem baixadas no 
site da União Central Brasileira – www.ucb.org.br

Um grande abraço,

Rafael Rossi
Evangelista da União Central Brasileira

rafael.rossi@adventistas.org.br
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Tema 1

Desvendando o Livro

A Bíblia é o maior dos livros. Nenhuma obra chega perto do que 
ela é e representa. Ao mesmo tempo, algumas questões devem ser 
respondidas: Como a Bíblia chegou até nós? Quem a escreveu? Posso 
confi ar no que ela me diz? Existe um mecanismo pelo qual o conteúdo 
da Bíblia chegou até nós.

Revelação: é o ato divino pelo qual Deus revela aquilo que o homem 
não poderia descobrir por si próprio. O propósito imediato da revelação 
é comunicação de informação. Revelação é sempre teocêntrica, ou 
seja, tem Deus como centro e objeti vo principal. O propósito fi nal é 
trazer o homem a um relacionamento com Deus. 

Inspiração: signifi ca literalmente “o Espírito em”. É o ato divino, ou 
fenômeno, pelo qual Deus habilita o profeta a comunicar de forma 
confi ável o que lhe foi revelado.

Iluminação: é o ato divino pelo qual Deus habilita qualquer pessoa 
a entender a mensagem proféti ca. 

O que é a Bíblia?

A palavra Bíblia vem do grego, através do lati m, e signifi ca: livros. 
É uma coleção de 66 livros: 39 no Anti go Testamento e 27 no Novo. A 
Bíblia foi traduzida para mais de 1500 idiomas e dialetos. João Ferreira 
de Almeida traduziu pela primeira vez para o português o Anti go e o 
Novo Testamento.

Divisões: são blocos de pensamento que permeiam todo o conteúdo 
bíblico. O texto Sagrado apresenta diferentes esti los de escrita que se 
agrupam em blocos.

Anti go Testamento: livros escritos antes da primeira vinda de Jesus à 
Terra.
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Pentateuco: livros da lei 
escritos por Moisés.

 Gênesis
 Êxodo
 Levíti co
 Números
 Deuteronômio

Livros Históricos:
 Josué
 Juízes
 Rute
 1, 2 Samuel
 1, 2 Reis

 1, 2 Crônicas 
 Esdras
 Neemias
 Ester

Livros Poéti cos:
 Jó
 Salmos
 Provérbios
 Eclesiastes
 Cantares

Profetas Maiores:
 Isaías
 Jeremias
 Lamentações

 Ezequiel
 Daniel

Profetas Menores:
 Oséias 
 Joel
 Amós
 Obadias 
 Jonas 
 Miquéias 

 Naum
 Habacuque
 Sofonias
 Ageu
 Zacarias
 Malaquias

Novo Testamento: escritos depois 
da morte e ressurreição de Jesus.

Evangelhos:
 Mateus
 Marcos
 Lucas
 João

Histórico:
 Atos

Cartas ou Epístolas:
 Romanos
 1, 2 Corínti os
 Gálatas
 Efésios
 Filipenses 
 Colossenses
 1, 2 Tessalonicenses
 1, 2 Timóteo
 Tito 
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 Filemon
 Hebreus
 Tiago
 1, 2 Pedro
 1, 2, 3 João
 Judas

Proféti co: 
Apocalipse

A Bíblia foi escrita num período que abrangeu mais de 1600 anos e 
é uma obra de aproximadamente 40 autores.

Evidências da originalidade da Bíblia

Unidade: todos os autores bíblicos não se contradizem, mas os 
conteúdos somam o que Deus tem a dizer sobre diferentes assuntos 
que envolvem a salvação dos seres humanos.

Atualidade: a Bíblia é um livro que nunca se desatualiza.
Profecias: a Bíblia não apresenta hipóteses e nem generalidades, 

ela afi rma exatamente o que será, como será e até o nome de quem 
fará.

Arqueologia: achados anti gos comprovam a veracidade das histórias 
e conteúdo bíblico.

Poder Transformador: pessoas sem paz encontram esperança, vidas 
destruídas são restauradas mediante ao poder que a Bíblia tem.

O livro do Apocalipse

A Palavra Apocalipse vem do grego APOKÁLIPSIS. APOCALIPSE – 
Não escondido. Não oculto. Revelação. O livro do Apocalipse é uma 
Revelação da Pessoa Gloriosa de Jesus Cristo.

O Anti go Testamento falava que Jesus Cristo viria à Terra (Lucas 
24:44). O Novo Testamento fala da vida de Jesus Cristo na terra. Os 
Atos dos Apóstolos e as Cartas falam da Igreja de Jesus Cristo guiada 
pelo Espírito Santo. O Apocalipse revela Jesus Cristo em glória, à direita 
de Deus como Sumo Sacerdote e Ministro do santuário celesti al. Jesus 
Cristo é também apresentado no Apocalipse como o Supremo Juiz, 
diante de quem todas as nações deverão comparecer.
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Na parte fi nal do Apocalipse, Jesus Cristo é visto como Rei dos reis e 
Senhor dos senhores, para sempre reinando sobre os salvos no paraíso 
restaurado.

O livro do Apocalipse foi maravilhosamente organizado. É bem 
possível que seja o mais bem organizado de toda a Bíblia. Os capítulos 
12 e 13 formam o centro do livro e revelam o povo de Deus e o povo 
do Diabo. Um grande confl ito entre os dois. Mas o povo de Deus vence 
pelo sangue do Cordeiro. O que o Apocalipse quer nos mostrar como 
um todo é que o povo de Deus vence, e os inimigos de Deus perdem. 

“No Apocalipse todos os livros da Bíblia se encontram e se 
cumprem”. Atos dos Apóstolos, 585.

Vinte e sete livros dos 39 do Anti go Testamento são citados no 
Apocalipse; e de seus 404 versículos, 276 são citações de outros 
autores bíblicos. Por isso, a chave para entender o Apocalipse é a 
própria Bíblia, e nada mais.

Etapas que o Apocalipse passou até chegar a nós

Deus – Jesus – Anjo – João – Igreja – Mundo

O Conteúdo do Apocalipse

I. INTRODUÇÃO (1:1-20)
Propósito – Lugar – Tempo 
A revelação é introduzida por uma gloriosa aparição de Cristo que 
João descreve detalhadamente.

II. CARTAS ÀS SETE IGREJAS (2:1-3:22)
O Cristo glorifi cado dita sete cartas que seriam endereçadas às sete 
comunidades cristãs espalhadas pela Ásia Menor.

III. A VISÃO DO TRONO (4:1-5:14)
O profeta contempla o glorioso trono de Deus cercado de anjos, 
anciãos e demais adoradores. Percebe na mão de Deus um livro 
fechado que contém o desti no da igreja e do mundo. Finalmente, 
Jesus abre os sete lacres (selos) que fechavam o livro.
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IV. VISÃO DOS SETE SELOS (6:1-8:1)
O profeta vê 4 cavalos coloridos com seus cavaleiros de guerra e 
então vê os márti res e o dia da ira do cordeiro. A cena é interrompida 
e o profeta vê o número dos salvos (144.000), e a grande multi dão 
no reino de Deus. O séti mo selo revela um estranho silêncio no céu.

V. TOQUE DE SETE TROMBETAS (8:2-11:19)
O anjo do Senhor oferece incenso que representa as orações dos 
fi éis. Em seguida sete anjos se preparam para tocar as trombetas. 
O templo e o altar são medidos e duas testemunhas márti res 
profeti zam vesti das de luto.

VI. A MULHER VESTIDA DE SOL (12:1-13:18)
Dois espantosos sinais são vistos no céu: uma mulher e um dragão. 
O dragão planeja dar ao planeta o golpe fi nal de sua ira. Do mar e da 
terra, ele convoca dois monstros mitológicos para perseguir o povo 
de Deus e reunir os homens sob uma mesma idolatria. É, então, 
fi xada sobre os que não servem a Deus uma marca representada 
pelo nome da besta cujo número soma 666.

VII. AS TRÊS MENSAGENS ANGÉLICAS (14:1-20)
Os 144.000 selados aparecem novamente junto ao Cordeiro no 
Monte Sião. O primeiro adverte do juízo iminente e conclama aos 
homens que adorem ao Deus Criador; o segundo anuncia a queda 
de Babilônia e o terceiro descreve os casti gos sobre os que se 
submeteram à besta e a sua imagem. Então se dá inicio à grande 
colheita escatológica de Deus.

VIII. AS SETE PRAGAS (15:1-16:21)
A multi dão daqueles que não se sujeitaram ao poderio da besta 
aparece diante do trono divino cantando o hino de triunfo de 
Moisés. Logo depois, sete anjos saem do santuário em direção à 
terra. Com pragas em seus cálices.

IX. O JULGAMENTO DE BABILÔNIA (17:1-19:10)
Um dos sete anjos leva João ao deserto e mostra-lhe Babilônia. Ela 
é representada por uma meretriz. Ela está sentada sobre a besta. 
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Ela ama os reis da terra. Um anjo do céu anuncia sua destruição e 
uma multi dão no céu comemora a derrota de Babilônia.

X. EVENTOS FINAIS (19:11-20:15)
O céu se abre ainda de modo mais maravilhoso. Surge, então, Jesus 
e seu exército, montados sobre cavalos brancos e vesti dos de linho. 
O exército celesti al vence o exército do inimigo. Um anjo desce do 
Céu e prende o Diabo por mil anos. Depois ocorre o julgamento 
fi nal.

XI. A DESCRIÇÃO DA NOVA TERRA (21:1-22:5)
João contempla o novo reino trazido pelo julgamento de Deus. Nada 
de impiedade é ali visto, somente a alegria e o conforto eterno. Vê 
também no alto de uma montanha a Cidade Santa descendo para a 
terra. Deus e os remidos viverão juntos eternamente.

XII. CONCLUSÃO (22:6-21)
João conclui o livro testi fi cando novamente que ele foi o que viu 
todas estas coisas e procurou descrevê-las o mais fi elmente possível. 
Jesus adverte que nada pode ser alterado na visão e proclama a 
bênção sobre todos os leitores: “A graça do Senhor Jesus seja com 
todos”.

Apocalipse 21:1-8 (ler o texto)
Apocalipse 22:1-5 (ler o texto)

Jesus nos promete um mundo sem mais dor, maldade, indiferença, 
crueldade e morte. A nova terra será um lugar de paz, segurança, 
proteção e felicidade. O ser humano terá de volta tudo aquilo que 
ti nha e que perdeu por causa do pecado. A Bíblia começa com um 
mundo perfeito e termina com o mundo perfeito. A vitória de Jesus é a 
certeza da nossa vitória também. Somos vencedores com Jesus. E por 
isso, Ele pode nos prometer a vida eterna.

Você deseja estar lá? Para isso é preciso pegar o caminho certo. 
Jesus disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida...” (João 14:6).

Nesse momento, você deve fazer uma escolha – qual o caminho 
que você deseja seguir?



11

A Bíblia é um livro que ao longo do tempo tem despertado senti mentos 
opostos: há os que duvidam de sua mensagem e a atribuem à tradição 
humana e os que acreditam em seu conteúdo, inclusive conformando 
sua vida com os padrões apresentados. Dos livros bíblicos, o Apocalipse 
recebe especial atenção por apresentar, de forma simbólica, como 
será o fi m deste mundo. Temos moti vos para crer na Bíblia? O livro 
do Apocalipse é algo compreensível e confi ável? O estudo a seguir nos 
ajudará a encontrar estas e outras respostas.

1 – Como foram chamados os homens responsáveis por transmiti r as 
mensagens divinas? (Amós 3:7)

Resposta: Profetas

2 – Complete:

a) Toda a __________________ é __________________ por Deus... 
(2 Timóteo 3:16)

b) ...porque nunca jamais qualquer ______________ foi dada 
por ________________ humana; entretanto, homens santos 
falaram da ______________________________, movidos pelo 
___________________________. (2 Pedro 1:21)

A Bíblia foi inspirada diretamente pelo próprio Deus, mediante o 
Espírito Santo. Ela foi escrita num período que abrangeu cerca de 1600 
anos, por mais de 40 autores diferentes e com culturas disti ntas. As 
principais evidências de sua inspiração são: (a) sua unidade temáti ca; 
(b) suas profecias cumpridas; (c) as provas da arqueologia; (d) a 

Guia de Estudo
1
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atualidade de seus ensinos e; (e) os milhões de pessoas que ti veram a 
vida transformada por sua mensagem. 

3 – Em Apocalipse 1:1 encontramos o signifi cado da palavra grega 
“apocalipse”. Assinale a alternati va correta:

( ) Mistério   ( ) Revelação    
( ) Escrito simbólico

O Apocalipse encontra-se no Novo Testamento e é o últi mo livro das 
Escrituras (veja as divisões da Bíblia no Apêndice I). Seu autor foi o 
apóstolo João, que recebeu uma série de visões proféti cas enquanto 
estava preso na Ilha de Patmos, por causa de sua fé em Jesus Cristo.

4 – Quais foram as etapas pelas quais a mensagem do Apocalipse 
chegou até nós? (Apocalipse 1:1, 11, 19)

DEUS ______________  ANJO ___________ IGREJAS 
________________

5 – Uma síntese da mensagem do livro pode ser obti da em 
Apocalipse 19:1, 2 e 20:10. Assinale (V)erdadeiro ou (F)also:

( ) Bem e mal existi rão para sempre e devemos nos conformar com 
isso;
( ) A salvação, a glória e o poder pertencem a Deus;
( ) O Diabo e seus instrumentos de engano serão derrotados por toda 
a eternidade.

Jesus revela no Apocalipse o desti no que Satanás terá quando Seu 
poder for plenamente manifesto na Sua Segunda Vinda. Embora 
vivamos momentos de dor, pesar e sofrimento, a promessa divina é de 
que tudo isso vai acabar e que o reino eterno de Deus será estabelecido 
(leia Apocalipse 21:1 a 4; 22:1 a 5).
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6 – Que afi rmação Jesus faz quanto àquele que estuda o 
Apocalipse? (Apocalipse 1:3)

Resposta:  Feliz é aquele que lê, ouve e guarda as coisas escritas no livro, 
pois o tempo está próximo.

Quando conhecemos o conteúdo do Apocalipse e guardamos o que 
nele está escrito, podemos ter a certeza de que as promessas de Jesus 
se cumprirão em nossa vida. Ele nos promete um mundo sem mais dor, 
maldade, indiferença, crueldade e morte. A Nova Terra será um lugar 
de paz, segurança, proteção e felicidade.

Meu compromisso:

Entendi que a Bíblia é um livro inspirado por Deus e que o Apocalipse é 
a revelação que Jesus Cristo faz com relação ao fi m de todas as coisas. 
Eu me comprometo a estudar o livro do Apocalipse e a guardar o que 
nele está escrito.

Assinatura:__________________________ 
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Por que crianças inocentes morrem nas guerras loucas dos adultos? 
Por que bebês nascem defeituosos? Aparentemente o mundo está de 
cabeça para baixo. Você clama, mas Deus parece estar em silêncio.

A mensagem de hoje nos mostra que Deus está interessado em 
colocar um ponto fi nal em todo o sofrimento humano. Existe uma 
esperança para os seres humanos.

O livro do Apocalipse diferencia-se dos outros livros da Bíblia, pois 
não se interpreta o livro da forma como se lê. O livro do Apocalipse 
necessita ser decodifi cado. Por esse moti vo, muitas interpretações 
equivocadas ganham espaço e notoriedade em livros sensacionalistas. 
Há uma direção para a correta interpretação do livro. A própria Bíblia 
é a base segura para compreendermos as mensagens que Deus 
encaminhou à sua igreja neste tempo.

Por que um livro que se autodenomina a “Revelação de Jesus Cristo” 
(Apocalipse 1:1), tem tantos símbolos?

1. Esti lo da Literatura: A mensagem proféti ca ti nha esta 
característi ca: codifi car a verdade. 

2. Perseguição: A profecia sempre denunciou o erro e exaltou a 
verdade. E para os inimigos da verdade não lhe destruírem, o 
livro foi escrito em símbolos.

3. Comunhão: Deus sempre quis o seu povo unido, buscando 
compreender o Grande Plano da Salvação. Um ajudando o 
outro.

4. Mistério: Para causar certa expectati va. Despertar interesse. 
Desafi ar o leitor. Se tudo fosse fácil, haveria pouco ou nenhum 
interesse.

Desvendando os Símbolos

Tema 2
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De onde vieram os símbolos usados no Apocalipse?

1. Da cultura do profeta;
2. De passagens do Anti go Testamento (Jeremias 50 c/ Apocalipse 

18);
3. De passagens do Novo Testamento que estava em formação 

(Mateus 24:42, 43 c/ Apocalipse 3:3);
4. Dos livros apócrifos que o profeta conhecia (IV Esdras 11 c/ 

Apocalipse 13:1. Ambos descrevem o poder romano como 
sendo um animal que sobe do mar);

5. Dos Targuns (traduções interpretati vas do AT – explicavam os 
símbolos da Bíblia).

6. Da literatura gentí lica (especialmente da Grécia);
7. O Apocalipse tem uma simbologia própria (estes símbolos são 

esclarecidos no próprio livro).

Principais Símbolos do Apocalipse Decifrados:
Símbolo Signifi cado Texto Bíblico

Animal Rei, reino Daniel 7:17,23

Mulher Igreja, povo de Deus Efésios 5:22-32

Chifre Poder, reino Apocalipse 17:12

Águas Povos, multi dão Apocalipse 17:15

Ventos Guerras, destruição Jeremias 51:1-5

Estrelas Mensageiros, anjos Apocalipse 12:4

Anjos Servos, mensageiros Apocalipse 1:20, 14:6-12

7 candeeiros 7 fases da igreja Apocalipse 1:12,13,20

Dragão Diabo, Satanás Apocalipse 12:9

Cordeiro Messias, Jesus João 1:29

Cauda Falsidade, falso profeta Isaías 9:15

Sol Divindade Salmo 84:11

Lua Promessa, palavra Salmo 89

Coroa Vitória, recompensa I Pedro 5:4

Dia Ano Números 14:34; Ezequiel 4:7
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Números Simbólicos do Apocalipse:

Números Signifi cado
4 Universalidade
6 Imperfeição
7 Perfeição

12 Povo de Deus

Simbologia Simplifi cada:

Símbolo Signifi cado
Animal Rei, reino
Mulher Igreja
Águas Povos
1 Dia 1 Ano

Ventos Guerras
Chifre Poder, reino

Tempos Anos
Cabeça Monte, rei

Cordeiro Jesus Cristo
7 Candeeiros 7 Igrejas

7 estrelas 7 anjos
7 anjos 7 líderes
Cauda Falso Profeta

Babilônia Igreja Falsa
Meretrizes Igrejas Falsas
Cálice/Taça Juízo Divino

Sol Divindade
Lua Palavra

12 Estrelas 12 Apóstolos
Coroa Vitória

144 Mil Povo Salvo
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Meia hora 1 Semana
5 Meses 150 anos

42 Meses 1260 anos

Cores na Profecia:

Cores Signifi cado

Branco Pureza

Vermelho Sangue

Preto Impiedade

Amarelo Morte

Por meio desses e de outros símbolos, Deus apresentou as verdades 
para o tempo do fi m. E o que é a verdade? Disse Jesus: “E conhecereis 
a verdade e a verdade vos libertará” (João 8:32). Onde podemos 
encontrar a verdade?

Deus Pai é a verdade – Jeremias 10:10 (ler o texto)
Deus Filho é a verdade – João 14:6 (ler o texto)
Deus Espírito Santo é a verdade – I João 5:6 (ler o texto)
A Bíblia é a verdade – João 17:17 (ler o texto)
A Lei é a verdade – Salmo 119:42 (ler o texto)

As mesmas verdades são encontradas no livro do Apocalipse:

Deus existe. Foi visto no trono – Apocalipse 4.
Cristo existe. Foi visto no trono – Apocalipse 1 e Apocalipse 4.
Espírito existe. Ele está no trono – Apocalipse 5:6 e Apocalipse 1:4.
Palavra é verdadeira. O Profeta foi testemunha – Apocalipse 22:6.
Lei existe. Foi vista no Santuário Celesti al – Apocalipse 11:19.

As verdades do Apocalipse possuem um forte poder libertador. 
Liberta da insegurança, da fraqueza espiritual, da menti ra religiosa. As 
mensagens do Apocalipse nos trazem amor, paz, esperança e certeza.
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Deus se importa com a sua vida e quer lhe revelar grandes verdades. 
Ele tem um caminho especial para você trilhar. Esse caminho é o que te 
levará para o Céu. Mas essa decisão de andar pelo caminho ninguém 
pode tomar por você. 

Hoje é o momento e a hora da sua decisão. Amanhã poderá ser 
tarde. O que você vai fazer?
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Todo livro tem um personagem principal e o Apocalipse não é diferente. 
Conhecê-Lo ajuda-nos a entender o enredo e a mensagem da história. 
Este estudo tem como propósito responder algumas perguntas como: 
quem é o personagem principal do Apocalipse? Por que ele é relevante? 
Qual é o seu papel no plano proféti co?

1 – Quem é o centro da revelação no Apocalipse? (Apocalipse 1:1)
Resposta: Jesus Cristo

Jesus Cristo, no Apocalipse, é identi fi cado por 38 nomes e tí tulos 
diferentes. Nos primeiros três capítulos é mencionado 137 vezes e em 
todo o livro existem cerca de 250 referências à Sua pessoa.

2 – Assinale as característi cas de Jesus descritas por João em 
Apocalipse 1:13 a 16:

( ) roupa comprida  ( ) cinto de prata  ( ) cabelos brancos como a lã
( ) pés como de diamante ( ) voz como de muitas águas ( ) rosto brilhante como o sol

3 – Desde quando existe o Senhor Jesus Cristo? 

a) Glorifi ca-Me, ó ______________, conti go mesmo, com a 
glória que _______________ti ve junto de Ti, antes que houvesse 
__________________ (João 17:8).

b) De ti  [Belém] me sairá o que há de ____________________ 
em Israel, e cujas ___________________ são desde os tempos 
___________________, desde os dias da _____________________ 
(Miquéias 5:2).

Guia de Estudo
2
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4 – Qual era a natureza de Cristo antes da encarnação? (João 1:1, 2, 
14)

Resposta:  Jesus tem natureza divina

5 – Em Apocalipse 5:1 a 4, João vê o livro selado com sete selos que 
simboliza todo o desti no da humanidade nas mãos de Deus. O profeta 
chora por saber que ninguém poderia abrir ou até mesmo olhar para 
aquele livro, até que ele vê o Cordeiro (compare Apocalipse 5:6 com 
João 1:29) pegar o livro das mãos do Pai (Apocalipse 5:6 a 8). Por que 
o Cordeiro foi o único Ser em todo o Universo a ter o direito de abrir 
o livro? (Apocalipse 5:9 e 10)

Resposta:  Porque ele foi morto e com o seu sangue comprou para Deus a 
humanidade.

A morte e ressurreição de Jesus são a garanti a de que Ele é capaz de 
ter em suas mãos a soberania do mundo. Ele é poderoso para salvar a 
todos os que confi am nos méritos de Seu sacrifí cio (veja Hebreus 7:25).

6 – Identi fi que alguns tí tulos atribuídos a Jesus no Apocalipse:

a) Apocalipse 1:5 ________________________ 
b) Apocalipse 19:13 ________________________
c) Apocalipse 19:16 ________________________
d) Apocalipse 21:6 ________________________ 

7 – Com qual propósito Jesus veio ao mundo? (1 João 3:8)
Resposta:  Para destruir as obras do diabo. 

O Apocalipse descreve o confl ito entre Satanás e Jesus de forma muito 
intensa. Essa batalha começou no Céu e dirigiu-se para a Terra, onde 
envolveu a humanidade. Aqui, o Diabo conseguiu espalhar a sua ideia 
de desobediência, provocando a entrada do pecado. Jesus veio a este 
mundo reverter as consequências das obras de Satanás derrotando-o 
e garanti ndo a vitória a todos aqueles que O aceitam como Senhor e 
Salvador. 
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Meu compromisso:

Entendi que o personagem central do Apocalipse é o Senhor Jesus 
Cristo. Eu me comprometo a conhecê-Lo melhor e a permiti r que Ele 
seja o centro da minha vida.

Assinatura:__________________________ 
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É possível conhecer a Deus. Essa é a grande mensagem do 
Apocalipse. Mas não é apenas um conhecimento intelectual, mas de 
coração. É preciso que você seja sensível à voz do Espírito Santo. É 
preciso ir à Bíblia com humildade, sinceridade e coração aberto. Assim, 
começará o maravilhoso trabalho do Espírito Santo em sua vida.

Ele te convida: “Vinde a mim os que estais cansados e 
sobrecarregados e eu vos aliviarei...” (Mateus 11:28)

O tema de hoje apresentará o personagem principal do livro do 
Apocalipse. Antes de entrarmos no Apocalipse, é preciso fazer algumas 
considerações com relação à Bíblia.

Nas Escrituras encontramos basicamente 6 divisões:

1. A Lei de Moisés – 5 primeiros livros
2. Os Profetas
3. Os Salmos
4. Os Evangelhos
5. As Cartas 
6. O Apocalipse

No Anti go Testamento temos um personagem principal. O próprio 
Senhor Jesus confi rmou em Lucas 24:44 – “A seguir Jesus lhes disse: São 
estas as palavras que eu vos falei, estando ainda convosco: importava 
que se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos 
Profetas e nos Salmos”. Exatamente as três primeiras divisões da Bíblia 
que compreendem todo o Anti go Testamento.

Na conti nuação, versos 45 e 46, Jesus aponta o que de fato o 
Anti go Testamento ti nha a dizer sobre a sua vida: “Então, lhes abriu o 
entendimento para compreenderem as Escrituras; e lhes disse: Assim 

Desvendando o Personagem

Tema 3
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está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os 
mortos no terceiro dia”.

Todo o Anti go Testamento apontava para a realidade de Jesus 
Cristo. O Novo Testamento revelou a sua Pessoa. Sua vida vitoriosa, 
Sua morte substi tuta, Sua ressurreição e Sua volta.

Jesus é o Personagem Central do Anti go e do Novo Testamento.

Quem é o Personagem Central do Apocalipse?

O Apocalipse começa: “Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu 
para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer 
e que ele, enviando por intermédio do seu anjo, noti fi cou ao seu servo 
João” (1:1).

O Apocalipse declara ser a: 
1. “Revelação de Jesus Cristo”
2. “[d]as coisas que em breve devem acontecer”

Se é uma Revelação, é porque um dia esteve oculto:
Jesus – REVELAÇÃO – Anjo  João  Igreja  Mundo

No Apocalipse, antes das coisas serem reveladas, o Revelador Se 
revela e diz quem é (1:17,18). Assim, o profeta passa a confi ar na 
mensagem revelada. E em cada mensagem revelada, o Revelador é o 
centro.

Jesus Cristo dirige às 7 igrejas, abre os 7 selos, vence o dragão para 
a Sua Igreja triunfar, derrama a ira divina sobre os ímpios e leva o Seu 
povo para a glória. Todo o livro é dominado pela pessoa de Jesus Cristo. 
E qualquer outro ensino é ligado a Ele.

Jesus:

38 nomes e tí tulos diferentes.
137 vezes nos 3 primeiros capítulos.
250 referências em todo Apocalipse.
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Como o Apocalipse descreve a grandiosidade de Jesus? Apocalipse 
1:13-16 (ler o texto)

Roupa comprida (Apocalipse 1:13)
Cinto de ouro (Apocalipse 1:13)
Cabelos brancos como a lã (Apocalipse 1:14)
Olhos, chamas de fogo (Apocalipse 1:14)
Pés como de latão reluzente (Apocalipse 1:15)
Voz como de muitas águas (Apocalipse 1:15)
Rosto brilhante como o Sol (Apocalipse 1:16)

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo 
era Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dEle, e, sem Ele, 
nada do que foi feito se fez” (João 1:1 e 2).

Jesus é a Testemunha fi el e verdadeira (Apocalipse 1:5) 
Ele é o Primogênito dos mortos (Apocalipse 1:5)
Ele é Amor (Apocalipse 1:5)
Ele é totalmente divino (Apocalipse 1:13-18)
Ele é o Governante da Igreja (Apocalipse 1:12,13)
Ele é o Senhor dos céus (Apocalipse 4)
Ele é o Revelador do futuro (Apocalipse 5)
Ele é o Juiz da terra e o purifi cador de sua Igreja (Apocalipse 6-19)
Ele voltará para buscar o Seu povo (Apocalipse 19:11)
Ele é o Rei dos reis e Senhor dos senhores (Apocalipse 19:16)
Ele prende e executa o Diabo (Apocalipse 20)
Ele é o Noivo (Apocalipse 21-22)
Ele é o Cordeiro Perfeito (Apocalipse 22:1,3)
Ele é o Alfa e o Ômega, tudo para todos, fonte da vida e alvo de toda 

a existência (Apocalipse 22:13).

Em Jesus você pode confi ar. Pois nEle você estará seguro. Ele 
nunca vai te abandonar. Assim como Jesus é o personagem central do 
Apocalipse, Ele quer ser o personagem principal da sua vida para te 
ajudar, dar amparo e fazer você feliz. Ele quer dar paz ao seu coração.
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Você só será verdadeiramente feliz nos braços dAquele que te 
criou. Não resista mais. Agora é o momento e você não pode deixar 
para depois.

Aceitar Jesus nesse momento é permiti r que Ele entre em seu 
coração e mude toda a sua vida. Um novo caminho está diante de você 
e Deus tem grande planos para a sua vida, mas esses planos somente 
acontecerão quando você se render a Ele. 



26

Guia de Estudo
3

Muitas pessoas se assustam com o livro do Apocalipse por ele ser 
composto por uma quanti dade signifi cati va de símbolos. Para alguns, 
eles são uma prova de que Deus não deseja que o homem compreenda 
a mensagem do livro; para outros, eles esti mulam a busca por um 
signifi cado que esclareça o propósito manifesto de Deus. Por que Deus 
inspirou João a escrever de forma simbólica? Existe alguma forma de 
decodifi car a mensagem do Apocalipse? A resposta se encontra no 
estudo que se segue.

1 – Ao relacionar as colunas a seguir, você poderá compreender 
porque Deus inspirou João a uti lizar-se dos símbolos:

a) Esti lo literário (   ) 
Para que os perseguidores não destruíssem a 
mensagem, ele foi escrito por meio de símbolos.

b) Perseguição (   )
Os símbolos desafi am o leitor e despertam o 
interesse.

c) Comunhão (   )
A mensagem proféti ca ti nha esta característi ca: 
codifi car a verdade.

d) Mistério (   )
Deus deseja que seu povo se una para compreender 
sua mensagem.

2 – Muitos símbolos uti lizados no Apocalipse foram esclarecidos no 
próprio livro; descubra alguns deles:

a) Estrelas (Apocalipse 1:20): ______________________ 
b) Dragão (Apocalipse 12:9): ________________________
c) Cabeças (Apocalipse 17:9): _________________________
d) Águas (Apocalipse 17:15): ____________________
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 3 – O Anti go Testamento forneceu diversos símbolos para o livro do 
Apocalipse. Assinale (V)erdadeiro ou (F)also:

(   ) Em linguagem proféti ca, “animal” representa rei/reinos (Daniel 
7:17, 23).
(   ) Em Números 14:34 e Ezequiel 4:6 e 7 lemos que, em profecia, 
“dia” representa ano.
(   ) Jeremias 51:1 a 5 identi fi ca os “ventos” como símbolo de 
destruição e guerra.

4 – João menciona no Apocalipse uma mulher perseguida pelo dragão 
(Apocalipse 12:13 a 17). De acordo com Efésios 5:22-32 e 2 Corínti os 
11:2, o que signifi ca “mulher” em profecia?

(   ) Eva  (   ) Maria, a mãe de Jesus (   ) a Igreja

Como foi possível perceber, os símbolos não impedem a compreensão 
da mensagem proféti ca. A própria Bíblia apresenta o signifi cado de 
vários deles. Outras fontes simbólicas usadas por João foram (a) a 
cultura da época; (b) a literatura religiosa popular (Livros Apócrifos e 
Targuns) e (c) a literatura greco-romana. Pela simbologia do Apocalipse, 
Deus apresentou a verdade para o Tempo do Fim.

5 – Por que é tão importante conhecer a verdade? (João 8:32)
Resposta:  Porque somente o conhecimento da verdade pode trazer a real 

libertação.

Conhecer a verdade bíblica é a única forma de sermos libertos. Libertos 
da culpa, da insegurança, da fraqueza espiritual e da menti ra religiosa.

6 – Quais são as cinco colunas que sustentam a verdade bíblica?

1ª) Jeremias 10:10 ____________________________
2ª) João 14:6 ________________________________
3ª) 1 João 5:6 ________________________________
4ª) João 17:17 _______________________________
5ª) Salmo 119:42 _____________________________
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Meu compromisso:

Entendi que os símbolos do Apocalipse podem ser compreendidos e 
que Deus deseja que eu seja liberto pela verdade. Eu me comprometo 
a seguir toda a verdade apresentada na Bíblia.

Assinatura:__________________________ 
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Nada nesse mundo existe por acaso. Existe uma causa original. O 
mundo poderia não existi r, mas existe. Por isso, tem uma causa!

O corpo humano é uma máquina maravilhosa. Não conseguimos 
construir outro corpo humano semelhante ao nosso. No nascimento 
das minhas duas fi lhas assisti  ao parto. Fiquei impressionado quando 
saíram de dentro do ventre da mãe.

Como é possível isso tudo ser obra do acaso? A natureza, os animais, 
os mares, as cores, os sabores?

Jesus apela ao coração cansado e dá a certeza de que o mundo não 
está abandonado à sua própria sorte quando diz: “Vinde a mim, todos 
os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mateus 
11:28).

Mesmo o mundo sendo tão belo, existem os espinhos. Há o 
sofrimento, a dor, a maldade e a indiferença que leva algumas pessoas 
a questi onarem se Deus realmente existe!

O livro do Apocalipse nos apresenta o plano da salvação dentro 
de um mundo manchado pelo mal. O plano mostra como Deus vai 
resolver o problema do pecado e do mal em nosso mundo. O próximo 
tema é a conti nuação do tema de hoje. Deus planejou um mundo de 
paz. Jesus estava na criação do mundo.

“Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a 
terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer 
principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para 
ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste” (Colossenses 
1:16,17).

“Viu Deus tudo quanto fi zera, e eis que era muito bom” (Gênesis 
1:31).

Hoje, o mundo já não é mais muito bom. Houve uma mudança 
daquilo que Deus criou para o ser humano no princípio. No Apocalipse 

Desvendando o Traidor

Sermão 4
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o inimigo do ser humano, aquele que quer fazer as pessoas sofrerem, 
é desmisti fi cado.

A Bíblia fala que há uma cidade onde Deus habita.

Seu Nome:
Jerusalém Celesti al (Hebreus 11:22)

Seu Signifi cado: 
Lugar de Paz
Lugar de Segurança

Ela foi feita de ouro e pedras preciosas. (Hebreus 11:10; Apocalipse 
21)

Nesta cidade mora a família de Deus: os anjos. Eles são milhões de 
milhões. (Apocalipse 5:11)

Nessa cidade, morava um anjo perfeito que...
“Tu eras querubim da guarda ungido, ... Perfeito eras nos teus 

caminhos, desde o dia em que foste criado até que se achou iniquidade 
em ti . ... Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, 
corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor” (Ezequiel 
28:14, 15 e 17).

“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, fi lho da alva! Como 
foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! Tu dizias no teu 
coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu 
trono ... Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao 
Altí ssimo” (Isaías 14:12-14).

Lúcifer era:

1. O anjo mais honrado.
2. O anjo mais poderoso.
3. O primeiro dos anjos.
4. Um anjo santo.
5. Um anjo incontaminado.
6. Vivia perto de Deus.
7. Feliz e muito inteligente.
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Mas esse anjo queria:

1. Um trono.
2. Ser adorado.
3. Ser semelhante a Deus.

O seu coração foi tomado por:

1. Desejo de exaltação.
2. A glória que tenho é minha.
3. Cobiçou a homenagem a Deus.
4. Desejou ser adorado.
5. Invejou a Cristo.
6. Pretendeu comandar tudo.
7. Desejou ser Deus.

Deus não criou nenhum Diabo ou Satanás para atormentar as 
pessoas.

DIABO (DIABOLOS) LANÇADO PARA FORA
SATANÁS – ADVERSÁRIO

Jesus deu muito tempo para ele se arrepender. Ele porém não 
aceitou! Na luta que Lúcifer teve no céu, ele arrastou consigo a terça 
parte dos anjos.

“Houve peleja no Céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra 
o dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos; todavia, não 
prevaleceram; nem mais se achou no céu o lugar deles. E foi expulso 
o grande dragão..., sim, foi ati rado para a terra, e, com ele, os seus 
anjos” (Apocalipse 12:7-9). 

Satanás é mencionado 55 vezes no Apocalipse. A Bíblia lhe dá 
alguns nomes e tí tulos:

• Satanás – Mateus 4:10 – Adversário
• Diabo – Apocalipse 12:9 – Caluniador
• Dragão – Apocalipse 12:9 – Destruidor
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• Anti ga Serpente – Apocalipse 12:9 – Sedutor
• Abadom – Apocalipse 9:11 – Destruição, Ruína, Perdição
• Apoliom – Apocalipse 9:11 – Exterminador
• Adversário – I Pedro 5:8 – Inimigo
• Belzebu – Mateus 12:24 – Príncipe dos Demônios 
• Belial – II Corínti os 6:15 – Maligno, Inúti l, Perverso, Vilão, 

Desordeiro.
• Homicida – João 8:44 – Assassino
• Pai da Menti ra – João 8:44 
• Acusador – Zacarias 3:1; Apocalipse 12:10;
• Tentador – Mateus 4:3
• Inimigo – Mateus 13:25
• Enganador – Apocalipse 12:9

A Obra de Satanás: “O ladrão vem somente para roubar, matar e 
destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” 
(João 10:10).

O grande problema está em nossa tendência de acusar ou 
responsabilizar Deus pelos nossos problemas. Mais do que qualquer 
ser humano, Deus quer colocar um ponto fi nal em todo o mal que 
existe nesse mundo. Deus ainda mostra seu amor na natureza.

O ser humano pode ser vitorioso contra o inimigo. Mas como é 
possível?

Efésios 6:10-18 (ler o texto)

1. Armadura = Verdade
2.  Sapatos = Evangelho
3.  Escudo = Fé
4.  Capacete = Salvação
5.  Espada = Palavra de Deus
 

Tiago 4:7 (ler o texto)

Submeter-se a Deus
Resisti r ao Diabo
O Diabo fugirá…

Deus criou você para ser um vencedor…
Ele quer te dar a vitória…
Ele espera a sua decisão…
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Guia de Estudo
4

A Terra foi criada por Deus de forma perfeita sem apresentar nada que 
pudesse lembrar a dor, o sofrimento e a morte que agora existem. O 
Apocalipse revela o início do processo que implantou a maldade no 
coração do homem, identi fi cando, com exati dão, quem foi o responsável 
por isso. Onde iniciou o pecado? Como ele ati ngiu a humanidade? É 
possível ser vencedor diante das circunstâncias em que vivemos? O 
estudo a seguir responderá a essas e a outras perguntas. 

1 – Que fato extraordinário ocorreu no Céu? (Apocalipse 12:7-9)
Resposta:  Houve uma batalha entre Miguel e seus anjos contra o diabo e 

seus anjos.

A Bíblia apresenta uma batalha no Céu entre as forças de Miguel (o 
nome de Jesus antes da encarnação) e as forças de Satanás. Ao fi nal, 
o Diabo foi expulso do Céu, sendo ati rado juntamente com seus anjos 
para a Terra.

2 – Em Isaías 14:12 a 14 e Ezequiel 28:16 e 17 são descritos os 
pensamentos que levaram Lúcifer a iniciar sua rebelião no Céu. 
Assinale (V)erdadeiro ou (F)also. 

(   ) Ele era um querubim (anjo) que começou a senti r orgulho de sua 
formosura.
(   ) Ele nutria o desejo de estabelecer o seu trono acima das estrelas 
de Deus.
(   ) Ele queria ser semelhante ao Altí ssimo.

O orgulho surgiu inexplicavelmente no coração de Lúcifer fazendo com 
que ele assumisse uma postura combati va contra o governo de Deus. 
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Ao buscar estabelecer um reino seu, arregimentou anjos que lutaram 
ao seu lado e foram expulsos com ele. De anjo iluminado e poderoso, 
tornou-se o Adversário (Satanás).

3 – Como era a Terra antes da chegada de Satanás? (Gênesis 1:26 e 
31)

(    ) Tudo era caóti co e a evolução ainda não havia começado.
(   ) Tudo era perfeito e o homem era a imagem e a semelhança de 
Deus.
(    ) A Terra sofria as consequências da rebelião no Céu.

4 – Como Satanás introduziu a rebelião na Terra? (Gênesis 2:16 a 17; 
3:4)

De toda a __________________ do jardim comerás _________________, 
mas da árvore do conhecimento do _____________________ e do mal 
não comerás; porque, no dia em que dela _____________________, 
certamente ________________________. ...Então, a serpente 
disse à mulher: é ________________________ que não 
_______________________.

Satanás lançou dúvidas quanto à palavra de Deus, levando Eva e, 
posteriormente, Adão a desobedecerem a ordem divina. Esse ato de 
rebelião, que se chama pecado, trouxe como consequência a morte 
(veja Romanos 6:23), que não era conhecida pelo homem até aquele 
momento.

5 – No livro do Apocalipse, Satanás é mencionado 55 vezes. Em 
Apocalipse 12:7 a 10 há uma série de tí tulos e nomes dados a ele. 
Quais são eles?

Resposta:  dragão, antiga serpente, Satanás, sedutor de todo o mundo, 
acusador.

6 – Qual é a principal obra de Satanás? (João 10:10)

(   ) estabelecer a verdade    (   ) dar a vida eterna    (   ) roubar, matar e destruir
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7 – Como podemos ser vitoriosos contra o inimigo? 
a) Eles, pois, o venceram por causa do __________________________. 
( Apocalipse 12:11)

b) Sujeitai-vos, portanto, a ___________________; mas 
_____________________ ao Diabo e ele _____________________de 
vós. (Tiago 4:7)

Meu compromisso:

Entendi que o mal se originou no Céu por um anjo que, desejando 
assumir o lugar de Deus, tornou-se Satanás. Eu me comprometo a lutar 
contra as iniciati vas dele em minha vida, buscando a vitória que há no 
sangue de Jesus.

Assinatura:__________________________ 
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Desvendando o Plano

Tema 5

Por trás de todo o sofrimento e das difi culdades dessa vida existe 
algo muito maior. Um plano que ati nge a vida de cada ser humano, não 
importa onde e nem como vive. A Bíblia nos fala de alguns mistérios:

1. Mistério do Reino dos Céus – Mateus 13:11
2. Mistério de Deus – Efésios 1:8-9
3. Mistério de Cristo – Efésios 3:4
4. Mistério do Espírito Santo – Efésios 3:5
5. Mistério do Evangelho – Efésios 6:19
6. Mistério da fé – I Timóteo 3:9
7. Mistério da piedade – I Timóteo 3:16
8. Mistério que estava oculto – Colossenses 1:26

Todos os mistérios são parte do Plano da Salvação

A salvação foi anunciada pelos anjos aos seres humanos: Lucas 
1:26-38 (ler o texto).

Esse mistério foi revelado à igreja para ser revelado ao mundo. 

Efésios 5:32
I Timóteo 3:15-16

O plano da salvação envolve:
1. Encarnação
2. Morte
3. Ressurreição
4. Volta de Jesus
5. Destruição do mal
6. Reino Eterno
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A terra foi criada perfeita e bela. Deus sustenta o mundo pelo seu 
poder.

“Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo 
e os que nele habitam” (Salmo 24:1).

Havia beleza e perfeição em toda criação. Os animais eram mansos 
e não se matavam. 

“Então formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe 
soprou nas narinas o fôlego da vida, e o homem passou a ser alma 
vivente” (Gênesis 2:7).

“E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: de toda árvore do jardim 
comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do 
mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente 
morrerás” (Gênesis 2:16,17).

Eva ouviu uma voz…
O inimigo encarnado numa serpente
Uma conversa simples
A menti ra apresentada

Gênesis 3:6 (ler o texto)

O casal desobedeceu a palavra de Deus e pecou. “o salário do 
pecado é a morte…” (Romanos 6:23): Física, Espiritual, Eterna.

“Todos pecaram e estão desti tuídos da glória de Deus” (Romanos 
3:23).

Satanás pensou que Deus estaria num impasse diante dele:
1 – se matar, é ti rano;
2 – se não matar, é menti roso.

Deus apresentou uma terceira alternati va…

O plano envolve a troca
Jesus é o nosso substi tuto
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Por que foi necessário um plano para salvar o ser humano?

“Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos 
os homens, porque todos pecaram” (Romanos 5:12).

Todos os seres humanos estavam perdidos. Perderam a vida eterna. 
Mas, diz a Bíblia:

“…com amor eterno eu te amei; por isso, com benignidade te atraí”. 
Deus enviou Jesus Cristo para morrer em nosso lugar. (Jeremias 31:3)

“…deu seu fi lho…” (João 3:16).
“Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as 

nossas dores levou sobre si… mas ele foi traspassado pelas nossas 
transgressões e moído pelas nossas iniquidades…” (Isaías 53:4, 5).

O que Deus espera dos seres humanos?

Salmo 37:5 (ler o texto)
Provérbios 23:26 (ler o texto)

Para salvar o ser humano, Deus apresentou o plano da salvação. O 
plano termina no Apocalipse.

APOCALIPSE 1
•  ENCARNAÇÃO – Apocalipse 1:5, 13
•  MORTE – Apocalipse 1:5
•  RESSURREIÇÃO – Apocalipse 1:9-18
•  VOLTA – Apocalipse 1:7
•  DESTRUIÇÃO DO MAL – Apocalipse 1:18
•  REINO ETERNO – Apocalipse 1:6

APOCALIPSE 12-14
1. Encarnação – Apocalipse 12:5
2. Morte – Apocalipse 12:11
3. Ressurreição – Apocalipse 12:5
4. Volta – Apocalipse 14:14-16
5. Fim do Mal – Apocalipse 12:12; 14:9-11 
6. Reino Eterno – Apocalipse 14:1-5



39

APOCALIPSE 19-22
1. Volta de Jesus – Apocalipse 19:11-16
2. Destruição do mal – Apocalipse 20:10-15
3. Reino Eterno – Apocalipse 21-22

Deus tem uma mensagem de esperança para o seu povo no 
Apocalipse.

Os 4 Grandes Blocos de 7
2 e 3 6 a 8 8 a 11 16

7 Igrejas 7 Selos 7 Trombetas 7 Pragas

Volta de Jesus Volta de Jesus Volta de Jesus Volta de Jesus

Antes do Profeta escrever os blocos de 7, ele vê o Cordeiro 
ressuscitado. A mensagem do Apocalipse é que Jesus está vivo no 
trono realizando o julgamento e em breve voltará para buscar o seu 
povo. Enquanto ele não volta, todos são convidados a ADORAR A DEUS 
– Apocalipse 14:6-7 (ler o texto).

Em breve ele estabelecerá o seu reino para sempre. Um reino de: 
Paz, Amor, Justi ça e Verdade.

E não haverá:
Cegos
Surdos
Mudos
Aleijados
Morte
Maldições
Hospitais
Violência

Deus espera a sua decisão, pois Ele quer te levar para lá.
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Após ser expulso do Céu, Satanás se dirigiu à Terra com o intuito de 
espalhar seu espírito de rebelião. Tudo era perfeito até Adão e Eva 
sucumbirem diante da proposta do inimigo de desobedecer a vontade 
divina. Como consequência, a humanidade passou a ser escrava de 
Satanás e a morte passou a todos os homens. À primeira vista, a situação 
demandava a perdição eterna, no entanto, Deus ti nha um plano para 
salvar Sua criação das mãos do inimigo. Em que consiste esse plano? 
Como podemos ser salvos? As respostas serão apresentadas no estudo 
que se segue.

1 – Qual foi a consequência do pecado de Adão e Eva? (Romanos 
5:12; 6:23)

Resposta:  O pecado entrou no mundo e trouxe a morte.

2 – Diante da entrada do pecado (veja Gênesis 3:1 a 13), qual foi a 
certeza que Deus transmiti u à serpente? (Gênesis 3:15)

Porei__________________entre ti  [serpente] e 
a___________________, entre a tua descendência e o seu 
descendente. Este te ferirá a__________________, e tu lhe ferirás 
o_____________________.

Essa é a primeira profecia bíblica e, através de símbolos, apresenta o 
confl ito entre Deus e Satanás.

3 – O que os símbolos da profecia de Gênesis 3:15 representam?
a) serpente (Apocalipse 12:9) _____________________
b) mulher (2 Corínti os 11:2) _______________________
c) o descendente da mulher (Apocalipse 12:4 e 5) ________________

Guia de Estudo
5
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Tão logo a rebelião se instalou na Terra, Deus apresentou o Seu plano 
para salvar o homem. Jesus Cristo, o descendente da mulher, derrotaria 
Satanás, mas não sem ser ferido.

4 – Como o plano da salvação pode ser explicado? (João 3:16, 1 Pedro 
2:21 a 24)

(   ) O homem, por suas boas obras, pode alcançar a salvação.
(   ) Deus deu seu Filho, Jesus Cristo, para morrer em nosso lugar e 
aquele que aceitar esta oferta será salvo.
(   ) Deus enviou Jesus Cristo ao mundo e, independente de aceitá-lo ou 
não, todos, afi nal, serão salvos.

5 – De acordo com Apocalipse 13:8 (últi ma parte), desde quando 
existe o plano da salvação?

(   ) desde a fundação do mundo.  
(   ) desde o pecado de Adão e Eva. 
(   ) desde o nascimento de Jesus.

6 – O que é preciso fazer para ser salvo? 

1º) Atos 16:31 ___________________
2º) Atos 3:19 ___________________
3º) 1 João 1:9 ___________________
4º) Mateus 19:17 ___________________
5º) Marcos 16:16 ___________________

7 – Como o Apocalipse descreve a vida dos salvos? (Apocalipse 7:16 
e 17; 21:3 e 4)

Resposta:  Jamais terão fome e sede; o sol não os queimará; serão povos de 
Deus e Ele mesmo estará com eles; toda lágrima será enxugada; 
não haverá luto, pranto ou dor.

8 – Qual é o convite de Jesus para o ser humano? (Apocalipse 22:17)
Resposta:  Venha e receba de graça a água da vida
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Meu compromisso:

Entendi que, embora eu seja um pecador, Deus providenciou um 
meio para que eu seja salvo: enviou Seu Filho Jesus Cristo para morrer 
em meu lugar. Eu me comprometo a crer em Jesus Cristo como meu 
Salvador e Senhor, e desejo seguir os passos que garanti rão a minha 
entrada no reino eterno. 

Assinatura:__________________________ 
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Até quando? Parece ser a pergunta que mais as pessoas fazem 
quando se deparam com a dor e o sofrimento. Problemas na família; 
Morte; Saudade. Situações que fugiram do nosso controle. A verdade 
é que o nosso mundo está cheio de problemas! Existe uma esperança 
para tudo isso!

João 14:1-3 (ler o texto) – “Não se turbe o vosso coração; credes em 
Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. 
Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, 
quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim 
mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós também.”

Assim como Jesus é o personagem central do Apocalipse, a 
segunda vinda de Cristo em glória e majestade é o acontecimento 
mais importante do Apocalipse. É uma verdade expressa no Pai Nosso 
(“Venha o Teu reino”) e no Credo (“...está assentado à direita de Deus 
Pai Todo-poderoso, de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos”).

“Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá ... E todas as tribos 
da terra se lamentarão sobre Ele” (Apocalipse 1:7).

O Novo Testamento se refere ao retorno de Cristo em um versículo 
a cada onze, e em toda a Bíblia há umas 2.500 referências a esse 
acontecimento.

Enganos Acerca da Segunda Vinda de Cristo

“Vede que ninguém vos engane”. Porque virão muitos em Meu 
nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos (Mateus 24:4 
e 5).

“... porque são espíritos de demônios, operadores de sinais, e se 
dirigem aos reis do mundo inteiro com o fi m de ajuntá-los para a peleja 
do grande dia do Deus Todo-poderoso” (Apocalipse 16:13 e 14).

“Porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz” (II Corínti os 
11:14). “... a quem o Senhor Jesus matará com o sopro da Sua boca, e o 
destruirá pela manifestação da Sua vinda” (II Tessalonicenses 2:8-10).

Desvendando a Data

Tema 6



44

Como Jesus Virá?

a. Perceptí vel:
“Se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! ou: Ei-Lo ali! não acrediteis... 

Porque assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até no 
ocidente, assim há de ser a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:23-
27). 

b. Pessoal
“... por que estais olhando para as alturas? Esse mesmo Jesus que 

dentre vós foi assunto ao Céu, virá assim do modo como O vistes subir” 
(Atos 1:11).

c. Real
Tomé tocou o corpo real (glorifi cado) de Jesus ressuscitado (João 

20:24-29).
d. Visível
“Eis que vem com as nuvens e todo olho O verá” (Apocalipse 1:7).

Na Volta de Jesus:
“Ele enviará os Seus anjos com grande clangor de trombeta, os 

quais reunirão a Seus escolhidos...” (Mateus 24:31).

Os anjos de Deus recolherão os fi éis. Os que morreram tendo 
aceitado Jesus como Salvador, serão ressuscitados (I Tessalonicenses 
4:13-16). Junto com os fi éis vivos, encontrarão a Jesus nos ares (4:17).

Propósitos da Segunda Vinda

“Eis que venho sem demora, e comigo está o galardão que tenho 
para retribuir a cada um segundo as suas obras” (Apocalipse 22:12).

Agora, uma grande pergunta é: Quando Jesus vai voltar? Em 
Mateus 24, Jesus fala acerca da destruição do templo e os discípulos 
perguntam a Ele: 

“… Declara-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá 
da tua vinda e do fi m do mundo” (Mateus 24:3).

A parti r daí, Jesus se concentra em dar algumas referências aos 
seres humanos para sabermos quando é que Jesus vai voltar. Ele 
descreve uma série de sinais que aconteceriam no mundo.

“Porque muitos virão em meu nome dizendo: Eu sou o Cristo; e a 
muitos enganarão” (Mateus 24:5).
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Falsos Profetas seus fenômenos sobrenaturais

“E certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de guerra…” 
(Mateus 24:6)

Século XX foi o mais sangrento de todos.
1ª GUERRA – 20 Milhões
2ª GUERRA – 50 Milhões
-  Confl ito da Coréia 
-  Guerra do Vietnã 
-  Irã e Iraque 
-  Argélia 
-  Bósnia Erzegovina 
-  Golfo Pérsico 
-  Ilhas Malvinas
- EUA x Iraque
- Oriente Médio
- Irlanda do Norte 
- Iugoslávia
- Ruanda
- União Soviéti ca
- Faixa de Gaza

“... E haverá terremotos em vários lugares” (Mateus 24:7).

Principais Terremotos
Século Quanti dade Ano Local

V 1 476 Roma
VI 1 526 Anti oquia

XVI 1 1556 China
XVII 1 1692 Jamaica
XVIII 3 Japão, Portugal e Itália
XIX 4 EUA, Peru, Japão e Venezuela
XX 361 ...
XXI + 15... TSUNAMI – em 2004
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No Apocalipse...

“Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, e houve um grande 
terremoto; e o Sol tornou-se negro como saco de cilício, e a lua tornou-
se como sangue” (Apocalipse 6:12).

“Logo depois da tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, e a lua 
não dará a sua luz” (Mateus 24:29).

“O sol se converterá em trevas, e a lua em sangue, antes que venha 
o grande e terrível dia do Senhor” (Joel 2:31).

“Assim também, quando virdes acontecer estas coisas, sabei que 
está próximo o reino de Deus” (Lucas 21:31).

“... E haverá fomes em vários lugares” (Mateus 24:7)
Segundo a ONU, 12,9 milhões de crianças morrem a cada ano antes 

de seu quinto aniversário.
“800 milhões de pessoas passam fome no mundo”.
“Haverá... Epidemias... em vários lugares...” (Lucas 21:11)
- Poluição nas águas
- Alimentos com agrotóxicos
- Lixo nuclear
- Buraco na camada de ozônio
“Muitos hão de trair-se uns aos outros e se odiar” (Mateus 24:10)
“E, por se multi plicar a maldade, o amor se esfriará” (Mateus 24:12)

Sequestro da Inocência

- 28% de todos os alcoólatras têm menos de 18 anos.
- Nos últi mos 10 anos, o uso da cocaína entre adolescentes cresceu 

400%.
- A mídia tem glorifi cado o sexo e a imoralidade.
II Timóteo 3:1-4 – “Sabe, porém, isto: nos últi mos dias, sobrevirão 

tempos difí ceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, 
arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, 
irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio 
de si, crueis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais 
amigos dos prazeres que amigos de Deus ...”

KATRINA
Nova Orleans 08/2005
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ATENTADO
Londres 07/2005

TSUNAMI
31/12/2004

ATENTADO
Madrid
03/2004

TRAGÉDIA
Na Rússia
09/2004

WORLD TRADE CENTER
21/09/2001

Fomes, Guerras e Terremotos

“E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para 
testemunho a todas as nações. Então virá o fi m” (Mateus 24:14)

A vida perfeita será restaurada... Não sabemos o momento exato 
da Volta de Jesus...

Mateus 24:36 – “Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai.”

O amanhã é incerto e o seu momento de entrega é agora. Deus 
espera a sua decisão.
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O plano da salvação inclui uma experiência nova com Deus agora, mas 
também a certeza de algo maior para a eternidade. O mundo anseia 
por novos tempos, em que a paz e o amor hão de reinar soberanos. 
Chegará o dia em que os sofrimentos, a dor e a morte terão fi m! Mas 
cabe a pergunta: é possível saber quando isso vai ocorrer? Que eventos 
indicarão o fi m deste mundo conturbado? Como Deus intervirá no 
planeta Terra? O estudo abaixo responderá estas e a outras perguntas.

1 – Que certeza João apresenta no início do livro do Apocalipse? 
(Apocalipse 1:7)

Resposta:  Jesus virá com as nuvens, e todo o olho O verá.

2 – Qual promessa Jesus deixou para seus discípulos em João 14:1 a 3?

(   ) Eu os deixarei órfãos (   ) O mundo será destruído 
(   ) Eu voltarei para buscá-los 

A promessa da vinda de Jesus é uma das mais impressivas da Bíblia. O 
Novo Testamento se refere a ela a cada onze versículo e, ao todo, há 
cerca de 2.500 referências em toda a Escritura. 

3 – De acordo com Apocalipse 22:12, qual é o propósito da Segunda 
Vinda de Cristo?

Resposta:  Conceder a recompensa a cada um, segundo as suas obras.

Guia de Estudo
6
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4 – Com base em Mateus 24:30 e 31; Atos 1:11; Apocalipse 1:7; 
assinale as alternati vas que descrevem a forma como Jesus Cristo 
virá. 

(   ) Visível   (   ) Secreta    
(   ) Só os crentes verão
(   ) Audível   (   ) Literal (Pessoal)   
(   ) Através de sonhos

5 – É possível saber exatamente o dia e a hora em que Jesus Cristo 
virá? (Mateus 24:36 e 44) 

(   ) Sim   (   ) Não

Embora Deus não tenha revelado exatamente o dia e hora em 
que o Senhor Jesus virá, Ele revelou alguns sinais que mostram sua 
proximidade.

6 – Relacione as colunas e conheça mais a respeito de cada grupo de 
sinais que indicam a vinda de Jesus:

a) Sinais sociais (   ) Mateus 24:5, 11, 24

b) Sinais religiosos (   ) Mateus 24:7

c) Sinais na natureza (   ) Mateus 24: 6 e 7; Lucas 21:11; 2 Timóteo 3:1 a 4

7 – Em Apocalipse 6:12 e13 (compare com Mateus 24:29 e Joel 
2:31) há a descrição de uma sucessão de fenômenos específi cos que 
demonstram quão próximo está a vinda de Cristo. Quais são eles?

Resposta:  Terremoto, o sol se tornou negro, a lua se tornou como sangue, 
as estrelas caíram do � rmamento.

O grande terremoto tem sido identi fi cado por muitos teólogos 
como o grande terremoto de Lisboa, de 1º de novembro de 1755. 
O escurecimento do Sol ocorreu em 19 de maio de 1780. E a Lua se 
tornou como sangue na noite do mesmo dia. A chuva de estrelas foi 



50

em 13 de novembro de 1833. Esses quatro episódios deram origem ao 
tempo do fi m, o qual terminará com a segunda vinda de Cristo.

8 – Complete:

E será pregado este ____________________ do reino por 
todo o __________________, para testemunho a todas as 
__________________. Então, virá o _________________.

9 – Com que certeza Jesus encerra a Sua revelação no livro do 
Apocalipse? (Apocalipse 22:7, 12 e 20)

Resposta:  Certamente, venho sem demora.

Meu compromisso:

Entendi que não é possível conhecer exatamente o dia ou a hora em 
que Jesus Cristo virá, mas os sinais apresentados na Bíblia indicam 
que está muito próximo. Eu me comprometo a estar preparado para 
receber a salvação que Ele promete e a comparti lhar o Evangelho para 
que Sua vinda ocorra em nossos dias.

Assinatura:__________________________ 
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As 7 igrejas que recebem as cartas enviadas por Jesus estão 
localizadas na Ásia menor, atual Turquia. O Profeta ti nha 85 anos 
quando foi abandonado na ilha de Patmos pelo imperador romano 
Domiciano.

“Achei-me em Espírito (visão), no dia do Senhor, e ouvi por detrás 
de mim, grande voz, como de trombeta, dizendo: O que vês escreve 
em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiati ra, 
Sardes, Filadélfi a e Laodiceia” (Apocalipse 1:10-12).

“Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão 
direita e aos sete candeeiros de ouro, as sete estrelas são os anjos das 
sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas”. (Apocalipse 1:20)

A abundância do número sete sugere um uso simbólico. Além disso, 
o fato de que nessa região havia mais de sete igrejas, sugere a ideia 
de que foram escolhidas devido suas característi cas como símbolos 
proféti cos, de sete períodos específi cos da igreja cristã. O nome de 
cada cidade indica sua característi ca como cidade e religiosidade. E a 
cada Igreja Jesus faz:

1. Elogio
2. Reprovação
3. Conselho
4. Promessa 

Éfeso = Desejável

A cidade estava num ponto geografi camente desejável, admirável. 
Possuia o mais belo porto da Ásia Ocidental. A cidade estava enfeitada 
com os mais lindos templos. Ali estava o templo da deusa Diana ou 
Ártemis, a deusa da ferti lidade. Esse templo foi construído de ouro. 
Havia um grande teatro para 30 mil pessoas.

Desvendando as 7 Igrejas

Tema 7
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Nesta cidade onde se adorava deuses, estátuas e árvores, Paulo, 
Apolo, Áquila e Priscila fundaram uma Igreja cristã. O evangelho 
converteu muitos efésios.

Elogio: Timóteo era o Pastor. 
Pelo seu zelo, trabalho, lealdade às doutrinas e porque reprovavam 

as obras dos nicolaítas. (Apocalipse 2:2,6)

Quem eram os Nicolaítas?

Irineu, um ministro do segundo século que viveu sua infância 
próximo a Éfeso, menciona que eram cristãos, mas consideravam não 
ter importância a Práti ca do adultério ou o comer carnes sacrifi cadas 
a ídolos. Pregavam que a fé em Jesus os liberava da guarda de alguns 
dos 10 mandamentos.

Reprovação: O abandono do primeiro amor (Apocalipse 2:4). O 
mistério da iniquidade de que falou apóstolo Paulo (II Tessalonicenses. 
2:7) estava começando, os lobos vorazes começaram a entrar na Igreja 
(Atos 20: 29-31).

Conselho: “Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à 
práti ca das primeiras obras” (Apocalipse. 2:5).

Promessa: “… Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da 
vida que se encontra no paraíso de Deus” (Apocalipse 2:7)

Éfeso representa o primeiro período do cristi anismo na terra. Um 
cristi anismo puro, fervoroso e cheio de amor. Corresponde à época 
dos apóstolos.

ÉFESO – 31-100

Esmirna = Cheiro Suave

A cidade de Esmirna fi cava à 22 quilômetros ao norte de Éfeso, sobre 
a bela enseada do mar Egeu. A cidade possuía uma planta aromáti ca 
chamada mirra. Seu perfume era suave. No centro da cidade, havia 
um pequeno monte (Pago), e no seu topo, um santuário dedicado à 
divindade grega Nêmese. 

Esmirna possuía o único mercado público de três andares, do 
mundo anti go. Havia jogos olímpicos na cidade e os vencedores eram 
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coroados com coroas de ouro. A cidade havia sido destruída várias 
vezes (desde a sua fundação 1000 a.C.) por inimigos e por terremotos 
mas sempre fora reconstruída. Ela morria e ressuscitava.

Elogio: Policarpo era o Pastor da Igreja cristã em Esmirna. “Conheço 
a tua tribulação, a tua pobreza, mas tu és rico” (Apocalipse 2:9). 

Não há reprovação para esta Igreja. Esmirna tornou-se, em 303, a 
arena de morte para numerosos márti res. Esse foi um tempo terrível 
sob a dominação romana, no qual os cristãos eram lançados aos leões 
ou queimados sobre estacas.

Um dos últi mos a morrerem heroicamente foi Policarpo, o líder 
da igreja de Esmirna. Enquanto ele enfrentava a multi dão sedenta 
de sangue no estádio municipal, o imperador romano exigia que 
ele jurasse por César e amaldiçoasse a Cristo... Policarpo respondeu 
calmamente: “Por oitenta e seis anos eu O servi e Ele nunca me fez 
mal. Como posso blasfemar meu Rei, o qual me salvou?” 

Com a subida do imperador Constanti no ao trono romano, as 
perseguições chegaram temporariamente ao fi m. 

Promessa: “Sê fi el até a morte, e dar-te-ei a coroa da vida”  O 
vencedor de nenhum modo sofrerá dano da segunda morte (Apocalipse 
2:10-11).

Esmirna representa o segundo período do cristi anismo quando a 
Igreja estava começando a ser perseguida de morte por não adorar o 
imperador como deus. A igreja perfumaria o mundo por sua fi delidade 
a Jesus Cristo.

ESMIRNA – 100-313

Pérgamo = Altura, Exaltação

Pérgamo signifi ca “cidadela”. Ela estava localizada no cume de uma 
montanha. Essa esplêndida cidade era conhecida por seus muitos 
templos pagãos e uma grande biblioteca com cerca de 200.000 rolos 
(livros).

Pérgamo insti tuiu o primeiro culto de adoração a um imperador 
vivo (29 a.C.). Eis por que ela é referida como o lugar “onde Satanás 
tem seu trono”. Pérgamo se orgulhava por ser a capital da Ásia e por ter 
muita cultura e uma corte que julgava os prisioneiros com severidade. 
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Era o centro das religiões místi cas orientais vindas de Babilônia. Tinha 
muitos templos pagãos.

Elogio: Anti pas era o provável pastor da Igreja. Ele foi queimado 
no ventre de um bezerro de latão aquecido até fi car incandescente. 
“Conserva o meu nome e não negaste a minha fé” (Apocalipse 2:13).

Reprovação: “Tenho contra ti  algumas coisas, tens aí os que 
sustentam a doutrina de Balaão  Também tu tens os que da mesma 
forma sustentam a doutrina dos nicolaítas”.

Enquanto a Igreja de Éfeso “odiava as obras dos nicolaítas” (2:6), a 
Igreja de Pérgamo “sustentava a doutrina” deles. (Não acreditavam na 
divindade de Cristo e prati cavam as obras da carne.)

Conselho: “Arrepende-te” (Apocalipse 2:16).
Promessa: “Ao vencedor, dar-lhe-ei do maná escondido, bem como 

uma pedrinha branca, e sobre essa pedrinha escrito um nome novo, o 
qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe” (Apocalipse 2:17).

Pérgamo representa o terceiro período do cristi anismo, quando 
o império romano estabelece um papa para liderar todas as igrejas 
cristãs. Nesse período muitas falsas doutrinas invadiram o cristi anismo. 
Entre elas a guarda do domingo.

PÉRGAMO – 313-538

Tiati ra = Sacrifí cio 

A cidade em si dava a impressão de “fraca tornada forte”. Foi 
construída por Seleuco, um dos generais de Alexandre, em 280 a.C.. 
Foi construída para ser uma cidade-sede de guarnição militar. Sua 
indústria principal era de instrumentos de bronze e cobre. Fabricava 
também tecidos, especialmente em vermelho e púrpura. Havia um 
grande templo em honra ao deus sol “Apolo”.

Elogio: “Conheço as tuas obras, o teu amor, a tua fé, o teu serviço, 
a tua perseverança, e as tuas últi mas obras mais numerosas do que as 
primeiras” (Apocalipse 2:19).

A igreja organizou orfanatos, hospital e missões. Essa era uma 
congregação realmente preocupada e dedicada a atender às 
necessidades das pessoas. 
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Reprovação: “Tenho contra ti  o tolerares que essa mulher Jezabel, 
que assim mesma se declara profeti sa, não somente ensine, mas ainda 
seduza os meus servos a prati carem a prosti tuição e a comerem coisas 
sacrifi cadas aos ídolos” (Apocalipse 2:20).

Jezabel foi uma princesa fenícia e sacerdoti sa de Baal, um deus 
pagão da natureza. Ela promoveu a adoração do Sol e contribuiu para 
desviar Israel de seu relacionamento especial com Deus. 

Conselho: “Conservai o que tendes…” (Apocalipse 2:25) – As 
doutrinas.

Promessa: “Ao vencedor, que guardar até o fi m as minhas obras, eu 
lhe darei autoridade sobre as nações, e com cetro de ferro as regerá  
dar-lhe-ei ainda a estrela da manhã” (Apocalipse 2:26-27).

Tiati ra representa o quarto período do cristi anismo na terra, quando 
a Igreja Católica, sob a liderança do papa, passou a perseguir de morte 
o verdadeiro povo de Deus.

TIATIRA – 538-1517

Sardes = Cânti co de Alegria

A cidade de Sardes foi construída sobre uma rocha (1150 a.C.), 
fi cava numa elevação de cerca de 500 metros. Era a capital do império 
da Lídia, um dos mais ricos do mundo anti go. A moeda cunhada surgiu 
em Sardes. 

Elogio: Muito pouco havia para ser elogiado. “Tens em Sardes, 
umas poucas pessoas que não contaminaram as suas vesti duras ” o 
restante vivia de aparência, do passado. Era um vivo morto.

Conselho: “Sê vigilante e consolida o resto que estava para morrer  
Lembra-te, do que tens recebido e ouvido, guarda-o e arrepende-te…” 
(Apocalipse 3:1).

Promessa: “O vencedor será assim vesti do de vesti duras brancas, e 
de modo nenhum apagarei o seu nome do livro da vida, pelo contrário, 
confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos” 
(Apocalipse 3:5).

Sardes representa o quinto período do cristi anismo na terra quando 
ocorreu a reforma protestante sob Marti nho Lutero e outros. Mas, 
passando o fervor da reforma, os cristão se esfriaram e passaram a 
viver do passado.

SARDES – 1517-1755
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Filadélfi a = Amor Fraterno

A cidade foi fundada em 138 a.C. por Átalo II, rei de Pérgamo 
também conhecido por Filadélfo. Sua localização geográfi ca era a porta 
de entrada para o Oriente. Estava sujeita a frequentes terremotos. Era 
uma cidade magnifi cente.

Essa igreja deve ter sido notável, pois recebeu só elogios da parte 
de Cristo e nenhuma repreensão.

Promessa: “Ao vencedor fá-lo-ei coluna no santuário do meu Deus, 
e daí jamais sairá” (Apocalipse 3:12).

Filadélfi a representa um período de tempo ocorrente no século XIX, 
quando grandes movimentos evangélicos e pró-advento revitalizaram 
a igreja. O reavivamento impeliu a igreja como nunca dantes. Ela foi 
capaz de apresentar Jesus a 10.000.000 de pessoas – a oportunidade 
era “uma porta aberta que ninguém pode fechar”.

Filadélfi a representa o sexto período do cristi anismo na terra 
quando a obra missionária começou a se expandir pelo mundo. Nesse 
período surge a Igreja Adventi sta do Séti mo Dia. 

FILADÉLFIA – 1755-1844

LAODICÉIA – 1844-VOLTA DE JESUS

Apocalipse 3:14-22 (ler o texto)

As 7 igrejas da Ásia representam 7 períodos da Igreja de Deus em 
toda a sua história. As igrejas mostram que Deus está cuidando da 
história do mundo. Da mesma forma como Ele quer hoje cuidar da sua 
vida e da sua história. Nada fugiu do controle de Deus. Falta um pouco 
só de tempo e estaremos para sempre com Jesus.

A Bíblia nos assegura que já estamos no tempo do fi m  Vivemos nos 
minutos fi nais da história desse mundo  

Existem muitas desculpas que podemos dar para não aceitar Jesus 
hoje: trabalho, família, estudos, idade. Não importa nada, nem quão 
longe você foi, pois ainda existe esperança. E Deus quer te dar a vida 
eterna hoje. 
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O Apocalipse apresenta ao longo de sua mensagem quatro grandes 
blocos temáti cos compostos por sete itens, são eles: as sete igrejas, os 
sete selos, as sete trombetas e as sete pragas. A análise desses blocos 
apresenta informações extraordinárias quanto ao passado, presente 
e o futuro do mundo, portanto, não deve ser negligenciada. Neste 
estudo, serão expostos os elementos que compõem o primeiro dos 
grandes blocos: as sete igrejas. Os eruditos bíblicos admitem que as 
cartas escritas às sete igrejas possuem tripla aplicação: (1) aos dias 
do apóstolo João; (2) aos cristãos e igrejas de todos os tempos e (3) 
aos períodos históricos da igreja cristã. As perguntas e explicações a 
seguir levarão em consideração a perspecti va histórica (3) desta seção 
do livro.

1 – Cada igreja mencionada em Apocalipse 2 e 3 corresponde a um 
período histórico da igreja cristã. Leia esses dois capítulos e preencha 
a tabela a seguir com as informações solicitadas:

Igreja Elogio Reprovação
Período Histórico 

(d.C.)

Éfeso (2:1 a 7)
Zelo, trabalho, 
lealdade 
doutrinária.

Era Apostólica (31  
–  100)

Esmirna (2:8 a 11)
Fidelidade 
em meio a 
perseguição.

Era da Perseguição 
e Martí rio (100 

– 313)

Pérgamo (2:12 a 17)
Tolerância a 
doutrinas erradas.

Era da União entre 
Igreja e Império 

(313 – 538)

Guia de Estudo
7
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Tiati ra (2:18 a 29)
Compromisso com 
a idolatria e com o 
erro teológico.

Era da Apostasia 
(538 – 1517)

Sardes (3:1 a 6)

Poucas 
pessoas não se 
contaminaram 
com o erro.

Era da Reforma 
Protestante (1517 
– 1755)

Filadélfi a (3:7 a 13)
Guardam a 
palavra de Deus.

Era do 
Reavivamento 
(1755 – 1844)

Laodiceia (3:14 a 22)
Orgulho, pobreza e 
cegueira espiritual.

Era Presente (1844 
– Vinda de Jesus)

Um pequeno esboço histórico explicando cada uma das eras 
encontra-se no Apêndice II.

2 – A mensagem à Esmirna possui a menção de um período proféti co 
de “tribulação de dez dias” (2:10). Com base em Números 14:34 e 
Ezequiel 4:6 e 7, quanto tempo duraria essa perseguição? 

(   ) dez dias literais (   ) dez anos (cada dia um ano)  
(   ) um período indefi nido 

A exati dão da palavra proféti ca é moti vação para nossa absoluta 
confi ança nela. Entre os anos 303 e 313 (exatos dez anos!), um Edito 
promulgado por Diocleciano imprimiu uma forte onda de perseguição 
aos cristãos. Esse intenso período teve fi m com o Edito de Milão, 
assinado por Constanti no, em 313, cessando essa tribulação.

3 – A mensagem à Tiati ra traz como símbolo de sua condição a anti ga 
rainha Jezabel (veja 1 Reis 16:31). Quais são os pecados atribuídos a 
ela? (Apocalipse 2:20 e 21) 

Resposta:  Falsa profecia, ensinos errados, prostituição, idolatria.
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Jezabel, fi lha de um rei sidônio, adoradora de Baal, a qual introduziu a 
idolatria e corrupção religiosa em Israel, é aqui o símbolo da apostasia 
e corrupção religiosa aberta. A igreja, nesse período, se paganizou.

4 – A mensagem à Laodiceia corresponde ao período em que vivemos. 
Curiosamente, é a única igreja que não recebe elogio por parte de 
Jesus, demonstrando sua situação de orgulho e autossufi ciência 
espiritual. No fi nal da carta Jesus faz um apelo muito especial. 
Complete:
Eis que estou à ____________________ e bato. Se alguém 
_________________ a minha voz, e ____________________ a 
porta, entrarei em sua casa, e ____________________ com ele e 
______________________ comigo. (Apocalipse 3:20)

Meu compromisso:

Entendi que as sete cartas escritas às sete igrejas do Apocalipse 
representam, na perspecti va histórica, os sete períodos vividos pela 
igreja cristã. Eu me comprometo a atentar para a sua mensagem e, de 
uma forma muito especial, atender ao apelo que Jesus Cristo faz a mim 
em Apocalipse 3:20. Hoje, abro meu coração para que Ele entre em 
minha vida e transforme meu ser.

Assinatura:__________________________ 
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O selo é usado para tornar válido ou autênti co qualquer ato ou lei 
que uma autoridade possa promulgar. 

Ver I Reis 21:8; Ester 3:12 e 8:8
O livro do Apocalipse apresenta um livro com 7 selos. Uma grande 

pergunta aparece em Apocalipse 5: “Quem é digno de abrir o livro?” 
O profeta João “chorava muito, porque ninguém foi achado digno de 
abrir o livro, nem mesmo de olhar para ele” (Apocalipse 5:4). Nenhuma 
criatura vivente em todo o Universo podia revelar os segredos do livro 
(Apocalipse 5:3). 

“Não chores; eis que o Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, venceu 
para abrir o livro e romper os seus sete selos” (Apocalipse 5:5). 

No verso 6, o “Leão da tribo de Judá” é o Cordeiro que ti nha sete 
chifres e sete olhos”. Por que o Cordeiro é digno de pegar o livro? 
“Porque foi morto e com Seu sangue comprou para Deus toda tribo, 
língua, povo e nação...” Ele morreu sobre a cruz no Calvário para salvar-
nos do pecado. Ele nos tem amado com amor infi nito.

Tão logo Jesus, o Cordeiro de Deus, tomou o livro da mão divina, o 
silêncio do Céu foi rompido por estrondosas aclamações de adoração e 
louvor... Os sete selos são abertos e quatro cavaleiros entram em cena, 
seguindo sua trajetória rumo ao clímax da história. Sete selos, abertos 
um por um, revelam os estágios da jornada deste mundo.

 
1° Selo – Apocalipse 6:1-2

Um cavalo branco (Símbolo de pureza) e um cavaleiro com um arco 
e uma coroa. Ele é um guerreiro conquistador. Primeiro período da 
Igreja cristã. Pureza. Ano: 31-100.

2° Selo – Apocalipse 6:3-4

Cavalo vermelho (Símbolo de guerra e derramamento de sangue). 

Desvendando os 7 Selos

Tema 8
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Morte dos márti res. Segundo período da Igreja Cristã. Martí rio. Ano: 
100-313.

3° Selo – Apocalipse 6:5-6

Cavalo preto (Símbolo de trevas espirituais). Balança: união da 
Igreja com o Estado. Uma medida de trigo por um denário: fome. Três 
medidas de cevada por um denário: fome. Azeite e vinho: fé e amor. 
Terceiro período da Igreja. Apostasia. Ano: 313-538.

O imperador Constanti no dizia ter visto uma cruz no céu e uma 
voz que dizia: Sobre esse sinal vencerás. Oferecia $20 para quem se 
tornasse cristão, além de uma muda de roupa. Com isso, os cristãos 
passaram a perseguir os pagãos.

4° Selo – Apocalipse 6:9-11

Uma igreja sem Bíblia, sem mensagem e sem missão! Cavalo 
amarelo (Símbolo da morte. Terror máximo). Quarta parte da terra: 
ampla área. Quarto período da Igreja cristã. Inquisição. Ano: 538-1517.

5° Selo – Apocalipse. 6:12-13

Quando o quinto selo é aberto, o profeta vê as almas mortas 
debaixo do altar. A referência é ao altar de bronze do santuário, onde 
os animais eram sacrifi cados. O profeta vê os fi éis sendo sacrifi cados. 
A cena, automati camente exige de Deus uma ati tude (6:10). A resposta 
de Deus vem (11). Quinto período da Igreja cristã. Clamor dos fi éis. 
Ano: 1517-1798.

6° Selo – Apocalipse 6:14-17

Quando o sexto selo foi aberto, ocorreram vários sinais. No céu e 
na terra. Grande terremoto: Lisboa (01/11/1755), no qual morreram 
60.000 pessoas. Sol se tornou negro e a lua como sangue: O dia escuro 
(19/05/1780). Queda das estrelas: (13/11/1833). A volta de Jesus 
(6:14-17). Sexto período da Igreja cristã. Sinais. Ano: 1798-1844.

7° Selo – Silêncio no céu cerca de meia hora

O período de tempo deve ser codifi cado usando o princípio dia ano, 
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conforme Ezequiel 4:7 e Números 14:34. 30 minutos: 7 dias. Os blocos 
proféti cos de 7 no Apocalipse apresentam, sempre na últi ma parte, a 
volta de Jesus. Em cada carta, Jesus Cristo diz que vai voltar e levar o 
vencedor para o céu. Nos 7 selos, na sua parte fi nal, quando os márti res 
começam a clamar, Ele diz: Eu voltarei. (Apocalipse 6:10,11,14-17)

 IGREJA SELO PERÍODO

Éfeso Cavalo Branco 31-100

Esmirna Cavalo Vermelho 100-313

Pérgamo Cavalo Preto 313-538

Tiati ra Cavalo Amarelo 538-1517

Sardes Almas debaixo do altar 1517-1798

Filadélfi a Sinais do fi m 1798-1844

Laodiceia Silêncio no Céu Volta de Jesus

Em breve Jesus voltará para te buscar. Ele não quer que você se 
perca. Ele não quer que o seu lugar à Sua mesa fi que vazio. Jesus quer 
você lá! 

O que fazer para ser salvo? Diga “sim” Àquele que está vindo para 
te levar ao Lar. Você também pode ser selado como fi lho do Rei. Jesus 
em breve voltará a este mundo.

Amós 4:12 - “Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso te 
farei, prepara-te, ó Israel, para te encontrares com o teu Deus”.
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Entre a abertura do sexto e do séti mo selos, há um parêntese 
apresentando uma ação diferenciada dos anjos de Deus. Um deles 
tem a tarefa de selar os servos do Deus vivo, antes de uma grande 
destruição. Um número de pessoas seladas é apresentado: 144.000. O 
que seria esse selo? O que esse número representa? Seria ele literal? 
Seriam estes os únicos a serem salvos? Seriam eles um grupo especial 
que está acima dos outros salvos? O estudo a seguir responderá essas 
perguntas.

1 – Antes da abertura do séti mo selo (A Vinda de Jesus), Apocalipse 
7:2 e 3 apresenta um anjo que ordena que nenhum dano seja feito à 
Terra até que uma ação específi ca aconteça. Que ação é essa?

(   ) o selamento dos servos de Deus (   ) a prisão de Satanás 
(   ) a grande tribulação

Na anti guidade, o selo era usado para autenti car qualquer ato ou 
lei promulgada por uma autoridade. Além disso, era um sinal de 
propriedade exclusiva, contendo como característi cas três elementos: 
(a) o nome do governante; (b) sua atribuição (Cargo); (c) o território do 
seu domínio.

2 – Em Isaías 8:16, Deus apresenta o Seu selo. Complete:

Resguarda o testemunho, sela a ____________________ no coração 
dos meus __________________________.

Guia de Estudo
8
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3 – Dentre os Dez Mandamentos (Êxodo 20:3 a 17), qual apresenta 
exatamente as característi cas conti das nos anti gos selos? (Êxodo 20:8 
a 11)

Nome – Senhor Deus
Atribuição – Criador (... porque em seis dias ____________ o Senhor...)
Território – Universo (... os ______________ e a _______________, o 
______________ e _________________ o que neles há ...)

4 – Qual é o único dia apresentado na Bíblia como um sinal entre 
Deus e o homem? (Êxodo 31:13 e Ezequiel 20:12 e 20)

Resposta:  Sábado

5 - Qual foi o dia observado por Jesus (Lucas 4:16); Maria e as demais 
mulheres piedosas (Lucas 23:52 a 56) e o apóstolo Paulo (Atos 13:42 
e 44; 16:13; 17:2; 18:3 e 4)?

( ) Sexta-feira     ( ) Sábado   
( ) Domingo

6 – Conforme Daniel 7:25, o que o inimigo de Deus faria com Sua Lei?

... e cuidará em ________________ os __________________ e a 
__________________.

Através do profeta Daniel, Deus apresentou em Sua Palavra o ataque 
que Sua lei receberia por parte de Satanás através de seu instrumento, 
o Chifre Pequeno. No entanto, Jesus deixou muito claro que “até que o 
céu e a terra passem, nem um i ou um ti l jamais passará da Lei, até que 
tudo e cumpra.” (Mateus 5:18)

7 – Antes da Vinda de Cristo, quais seriam as duas característi cas 
encontradas em Seu povo? (Apocalipse 12:17)

Resposta:  guardar os mandamentos de Deus e ter o testemunho de Jesus.
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8 – Em Apocalipse 7:4, João ouve o número dos selados. No entanto, 
em 7:9 ele vê uma numerosa multi dão que ninguém podia enumerar. 
Que número João ouviu?

Resposta:  144.000.

O número 144.000 tem provocado inúmeras teorias. Um estudo 
do assunto no contexto do Apocalipse o aponta como um número 
fi gurado, sendo o número das tribos de Israel (12) multi plicado pelo 
número dos apóstolos (12), multi plicado por mil (representando 
multi dão), para descrever simbolicamente a todos os redimidos. Ao 
comparar as característi cas dos salvos em Apocalipse 7:9 e 10; 14:1 a 
5 e 19:6 a 9, percebe-se um paralelo que indica essa conclusão. Dessa 
forma, Deus não está limitando a salvação a um número específi co de 
pessoas, antes, Ele faz um chamado muito especial para que façamos 
parte dos 144.000 (simbólico), uma grande multi dão (literal) diante de 
Seu trono.

Meu compromisso:

Entendi que os 144.000 são um número simbólico que representa a 
grande multi dão de salvos que serão selados com o selo do Deus vivo, 
o sábado. Eu me comprometo a observar a Lei de Deus, incluindo o 
quarto mandamento, a fi m de me encontrar na grande multi dão, no 
dia em que Jesus voltar.

Assinatura:__________________________ 
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O número 144.000 é enigmáti co. Há muita discordância sobre o 
que ele exatamente se refere. Diferentes posições adotadas por líderes 
religiosos fomentam a especulação. Mas o que exatamente diz a Bíblia?

Apocalipse 7:1-3 – “Depois disto, vi quatro anjos em pé nos quatro 
cantos da terra, conservando seguros os quatro ventos da terra, para 
que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem 
sobre árvore alguma. Vi outro anjo que subia do nascente do sol, 
tendo o selo do Deus vivo, e clamou em grande voz aos quatro anjos, 
aqueles aos quais fora dado fazer dano à terra e ao mar, dizendo: Não 
danifi queis nem a terra, nem o mar, nem as árvores, até selarmos na 
fronte os servos do nosso Deus.”

4
Anjos Proteção

Cantos Norte, Sul, Leste e Oeste

Ventos Guerra nos 4 cantos da Terra

Outro Anjo = Mensageiro de Deus

O anjo tem na mão um selo. O que representa esse selo? O selo 
é usado para tornar válido ou autênti co qualquer ato ou lei que uma 
autoridade possa promulgar. 

I Reis 21:8; Ester 3:12 e 8:8
O selo de um governante terá de conter 3 coisas:
1. O nome do governante.
2. O cargo.
3. Território do seu domínio.

Desvendando os 144 mil

Tema 9
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A Bíblia tem uma Lei para todos os que quiserem o Reino de Deus. 
E nessa Lei existe o selo do Rei. Quem a escreveu foi o próprio Rei do 
universo, por isso, para torná-la verdadeira, colocou o seu selo. (Êxodo 
31:18; 20:3-17 – ler o texto)

Dentre os 10 Mandamentos, um se destaca. A Bíblia nos apresenta 
o sábado como o selo de Deus:

Ezequiel 12, 20 – “Também lhes dei os meus sábados, para servirem 
de sinal entre mim e eles, para que soubessem que eu sou o Senhor 
que os santi fi ca. Santi fi cai os meus sábados, pois servirão de sinal 
entre mim e vós, para que saibais que eu sou o Senhor, vosso Deus.”

Êxodo 31:13 – “Tu, pois, falarás aos fi lhos de Israel e lhes dirás: 
Certamente, guardareis os meus sábados; pois é sinal entre mim e vós 
nas vossas gerações; para que saibais que eu sou o Senhor, que vos 
santi fi ca.”

O sábado tem uma razão:
Marcos 2:27, 28 – “E acrescentou: O sábado foi estabelecido por 

causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que 
o Filho do Homem é senhor também do sábado.”

Quantas pernas tem a aranha?

Aristóteles (384-322 a.C.), por volta do ano 350 a.C., o grande 
fi lósofo grego classifi cou a aranha como tendo 6 pernas e durante os 
próximos 20 séculos todos acreditaram que eram apenas 6. Lamarck 
(1744-1929), biólogo e naturalista, atentamente contou as pernas da 
aranha e constatou que eram 8 pernas.

Assim como os livros ensinaram erroneamente por 2000 anos 
quanto ao número de pernas de uma aranha, milhões têm aceitado 
um mito com relação ao dia de guarda.

Maria, mãe do Senhor, e as seguidoras de Jesus, mesmo após a Sua 
morte, guardavam um dia:

Lucas 23: 55 e 56 – “As mulheres que ti nham vindo da Galileia com 
Jesus, seguindo, viram o túmulo e como o corpo fora ali depositado. 
Então, se reti raram para preparar aromas e bálsamos. E, no sábado, 
descansaram, segundo o mandamento.”
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O sábado também era um dia especial para Jesus.

Lucas 4:16 e 31 – “Indo para Nazaré, onde fora criado, entrou, num 
sábado, na sinagoga, segundo o seu costume, e levantou-se para ler. 
E desceu a Cafarnaum, cidade da Galileia, e os ensinava no sábado.”

As profecias anunciam um ataque contra a lei de Deus. Assim 
como em Apocalipse 12:7-9, o grande dragão representa Satanás em 
sua rebelião contra Deus, em Daniel 7, o chifre pequeno representa o 
anti cristo, instrumento de Satanás.

Daniel 7:25 – “Proferirá palavras contra o Altí ssimo, magoará os 
santos do Altí ssimo e cuidará em mudar os tempos e a lei; e os santos 
lhe serão entregues nas mãos, por um tempo, dois tempos e metade 
de um tempo.”

Qualquer mudança na lei de Deus não obedece a vontade divina.
Mateus 5:17-19 – “Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; 

não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo: 
até que o céu e a terra passem, nem um i ou um ti l jamais passará 
da Lei, até que tudo se cumpra. Aquele, pois, que violar um destes 
mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, 
será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os 
observar e ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus.”

João 14:15 – “Se me amais, guardareis os meus mandamentos.”
Apocalipse 14:12 – “Aqui está a perseverança dos santos, os que 

guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.”
Apocalipse 14:6-7 – “Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo 

um evangelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e 
a cada nação, e tribo, e língua, e povo, dizendo, em grande voz: Temei 
a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai 
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.”

Esse outro anjo representa a igreja verdadeira pregando o evangelho 
verdadeiro ao mundo.

Os 144 Mil

Esse grupo aparece em Apocalipse 7:4 e 14:1 (ler o texto). Somente 
os 144 mil serão salvos? Jesus ainda não voltou por que o número não 
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está completo? Existem teorias para tentar explicar quem são os 144 
mil.

1. Serão salvos só 144.000 (literal) de 1844 até a volta 
de Jesus, inclusive os mortos fi éis nessa época. Essa teoria 
está errada conforme: João 3:16; I Timóteo 2:4; II Pedro 3:9; 
Apocalipse 22:17.

2. Só 144.000 fi éis (literais) se salvarão entre os vivos na 
volta de Jesus. Os demais fi éis morrerão antes das 7 pragas. 
Essa teoria também está errada conforme: Marcos 16:15-16.

3. Os 144.000 são todos os fi éis que esti verem vivos na 
volta de Jesus (número simbólico), inclusive alguns mortos 
fi éis. Esse grupo representará a multi dão dos salvos de todas 
as épocas.

João ouve o número 144 mil e vê uma multi dão que ninguém podia 
contar.

Os capítulos 7, 14 e 19 de Apocalipse possuem um grande destaque:

Cap. 7 Cap. 14 Cap. 19

Multi dão inumerável 
(9)

144.000 (1) Numerosa multi dão (1)

Vesti duras brancas 
(9)

Não se mancharam (4,5)
Linho fi níssimo, 

resplandecente e puro 
(8)

Clamaram (cantaram) 
em grande voz (10)

Voz de grande trovão. 
Novo cânti co (2,3)

Uma grande voz de 
numerosa multi dão (1)

Estão no trono com o 
Cordeiro (9)

Estão no monte Sião com 
o Cordeiro (1)

A Esposa e o Cordeiro 
nas bodas (7)

O Apocalipse apresenta a característi ca dos salvos:
Apocalipse 7:9 – “Depois destas coisas, vi, e eis grande multi dão que 

ninguém podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, 
em pé diante do trono e diante do Cordeiro, vesti dos de vesti duras 
brancas, com palmas nas mãos.”
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Apocalipse 14:4-5 – “São estes os que não se macularam com 
mulheres, porque são castos. São eles os seguidores do Cordeiro por 
onde quer que vá. São os que foram redimidos dentre os homens, 
primícias para Deus e para o Cordeiro; e não se achou menti ra na sua 
boca; não têm mácula.”

Apocalipse 19:6-9 – “Então, ouvi uma como voz de numerosa 
multi dão, como de muitas águas e como de fortes trovões, dizendo: 
Aleluia! Pois reina o Senhor, nosso Deus, o Todo-Poderoso. Alegremo-
nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do 
Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou, pois lhe foi dado vesti r-
se de linho fi níssimo, resplandecente e puro. Porque o linho fi níssimo 
são os atos de justi ça dos santos. Então, me falou o anjo: Escreve: Bem-
aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. 
E acrescentou: São estas as verdadeiras palavras de Deus.”

Todos são chamados para fazerem parte dos 144 mil. Depende de 
você aceitar esse convite de amor que hoje Deus lhe faz. Pare de lutar 
contra Deus e coloque-se inteiramente sobre o Seu cuidado e proteção.
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Guia de Estudo
9

Após a apresentação das cartas às sete igrejas, o apóstolo João mostra 
uma cena muito impressiva: Deus tendo nas mãos um livro selado 
com sete selos, na expectati va de que haja alguém que possa abri-lo. 
Então, se apresenta um Ser enigmáti co como digno de abrir o livro, 
sendo descrito como Leão e Cordeiro ao mesmo tempo. Ao Ele abrir 
cada selo, visões específi cas são apresentadas contendo cavaleiros, 
márti res e grandes eventos naturais. O que representa o livro? Quais 
são os signifi cados de cada selo? Existe correspondência entre as 
cartas às sete igrejas e os sete selos? O estudo que segue responderá 
estas perguntas.

1 – Em Apocalipse 5:1 a 4, João vê o livro selado com sete selos que 
simbolizam todo o desti no da humanidade nas mãos de Deus. Quem 
foi o único Ser capaz de pegar o livro e abrir os selos? (Apocalipse 5:9 
e 10 – veja João 1:29)

(   ) Jesus Cristo    (   ) o apóstolo João  
(   ) o anjo Gabriel

2 – Apocalipse 6:1 a 8 descreve a abertura dos quatro primeiros selos. 
Neles são apresentados os quatro cavaleiros do Apocalipse, cada um 
sobre um cavalo de cor diferente. Relacione as colunas e descubra a 
que fase da história cada cavaleiro/cavalo representa:
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a) Cavaleiro/Cavalo Branco (   ) 

Tinha nas mãos uma espada, para ti rar 
a paz da terra através de morti cínio. 
Representa o segundo período da igreja 
cristã, a era dos márti res (100 - 313). 

b) Cavaleiro/Cavalo Preto (   )

O cavaleiro chamava-se Morte e 
ele agia através da guerra, fome e 
pesti lências. Representa o quarto 
período da igreja cristã, a Inquisição da 
Idade Média (538 - 1517).

c) Cavaleiro/Cavalo Amarelo (   )

Tinha nas mãos um arco e em sua 
cabeça, uma coroa. Representa a 
pureza do primeiro período da igreja 
cristã (31 - 100).

d)
Cavaleiro/Cavalo 
Vermelho

(   )

Tinha nas mãos uma balança. Sua 
oferta de trigo e cevada signifi ca 
a escassez e a fome presentes. 
Representa o terceiro período da 
igreja, quando as trevas espirituais 
começaram a envolver o cristi anismo 
ao ele se aliar com o Estado (313 - 538).

3 – Quando se abriu o quinto selo, o que o apóstolo viu debaixo do 
altar? (Apocalipse 6:9)

... vi debaixo do altar as _________________________ 
daqueles que ti nham sido _____________________ por 
causa da ___________________________ e por causa do 
__________________________ que sustentavam.

No altar de bronze do santuário do Anti go Testamento se ofereceriam 
os sacrifí cios de animais. O sacrifí cio era queimado e o sangue 
era derramado na base do altar (Levíti co 4:7). O símbolo é claro: o 
sangue do pequeno grupo de márti res que não aceitou a apostasia 
da igreja é derramado como um sacrifí cio ao pé do altar. Esse sangue 
simbolicamente clama a Deus, como o fez o sangue de Abel que foi 
morto por seu irmão (Gênesis 4:10). O quinto selo cobre o período que 
vai de 1517 a 1755, a Reforma Protestante.
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4 – Na abertura do sexto selo (Apocalipse 6:12 e 13) há a descrição de 
uma sucessão de fenômenos específi cos. Quais são eles?

Resposta:  Terremoto, o sol se tornou negro, a lua se tornou como sangue, 
as estrelas caíram do � rmamento.

O sexto selo dá início ao tempo do fi m, com uma sucessão de sinais 
específi cos, vejamos: (a) Terremoto de Lisboa (1º/11/1755); (b) 
Escurecimento do Sol e a lua se tornou como sangue (19/5/1780); (c) 
A chuva de estrelas (13/11/1833). Esse selo corresponde ao período 
entre 1755 até a Segunda Vinda de Cristo.

5 – O que aconteceu ao abrir-se o séti mo selo? (Apocalipse 8:1)

(   ) Satanás foi lançado no lago de fogo.  
(   ) a igreja foi derrotada.  
(   ) houve silêncio no Céu por meia hora. 

Esse silêncio se produzirá por ocasião da Segunda Vinda de Cristo, 
quando os anjos virão com Jesus (Mateus 25:31). O séti mo selo é o 
próprio Advento de Cristo que dará início a um novo começo para a 
humanidade.

Meu compromisso:
Entendi que os sete selos representam os períodos vividos pela igreja 
cristã e que fi ndam com a vinda de Jesus. Eu me comprometo a 
diariamente me preparar para este encontro que durará por toda a 
eternidade.

Assinatura:__________________________
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Apocalipse 8-11
A fi m de criar um cenário próprio para o toque das trombetas, Deus 

primeiramente nos transporta para o santuário celesti al. O profeta viu 
no santuário, um altar de ouro e um Anjo com um incensário de ouro 
para oferecê-lo com as orações dos santos. Em seguida o Anjo encheu 
o incensário de fogo e ati rou para a terra (Apocalipse 8:3-5).

O anjo é Jesus Cristo e o incenso representa a Sua obra de 
intercessão pelos pecadores arrependidos. Ele, diante do Pai, perdoa 
o arrependido e o reveste com sua justi ça (Romanos 8:34; I Corínti os 
2:1). 

Uma cena diferente acontece. O Anjo (Jesus) enche o incensário 
de fogo e não adiciona incenso. Ati ra o fogo para a terra. É o fi m 
da intercessão de Cristo em favor da raça humana. O fi m da graça 
(Apocalipse 8:5). Os trovões, vozes, relâmpagos e terremotos que 
ocorreram, descrevem os acontecimentos da séti ma trombeta e da 
séti ma praga (Apocalipse 8:5; 16:17,18). 

A trombeta era usada pelas nações anti gas, especialmente pela 
nação de Israel para anunciar um grande acontecimento. Geralmente, 
comunicava guerra ou perigo (Jeremias 4:19). No Apocalipse, as 
trombetas representam os juízos de Deus sobre o mundo rebelde. E 
Deus, muitas vezes, uti liza as guerras e as investi das políti cas para o 
cumprimento do seu propósito.

Nos 7 selos, a Igreja de Deus está sendo perseguida pelo mundo 
e por Roma. Nas 7 trombetas, Deus revela o que vai acontecer com o 
mundo, começando com o Império Romano. As 3 primeiras, aplicam-se 
à queda do império romano ocidental em 476. As 3 seguintes, aplicam-
se à queda do império romano oriental em 1453. A últi ma trombeta 
aplica-se à queda do mundo, a Volta de Jesus.

Desvendando as 7 
Trombetas

Tema 10
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A PRIMEIRA TROMBETA (8:1-7)

• Chuva de pedras com fogo e sangue.
• Terça parte da terra queimada.

Chuva de pedras com fogo e sangue. (v.7)
Um exército chamado Visigodo sob o comando do general Alarico, 

resolve invadir o Império romano Ocidental. Começando em 396 d.C., 
os visigodos conquistaram a Trácia, a Macedônia e a Grécia, na parte 
oriental do império. Depois, desceram dos Alpes e saquearam a cidade 
de Roma em 410 d.C.. Queimaram cidades e campos.

Queimada a terça parte da terra. (v.7)
Essa fração ocorre repeti damente no Apocalipse e signifi ca uma 

grande porção. (Apocalipse 8:8, 9, 11, 12; 9:15, 18; 12:4)

A SEGUNDA TROMBETA (8:8-9)

• Grande montanha de fogo ati rada no mar.
• A morte da terça parte dos animais marinhos e das embarcações.

A grande montanha de fogo ao mar. (v.8)
Esta segunda trombeta descreve uma guerra maríti ma. Um segundo 

exército chamado Vândalo, sob o comando de Genserico no ano de 
428. Um dia, através do Mediterrâneo, invadiu Roma e levou milhares 
de prisioneiros, inclusive o imperador possuía fi lhas. 

A TERCEIRA TROMBETA (8:10-11)

• Uma grande estrela de fogo cai sobre a terra.
• Nome da estrela é Absinto.

Uma grande estrela de fogo cai na terra (v.10)
A terceira grande invasão que o Império romano ocidental sofreu 

veio da parte do exército Huno. Essa estrela que caia ardente sobre a 
terra é universalmente conhecida como o rei Áti la dos hunos. Áti la era 
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um pagão que se inti tulava “fl agelo de Deus”. Sua maior batalha foi em 
451 d.C., na qual morreram 200.000 de seus 700.000 homens.

Uma grande estrela de fogo cai na terra (v.10) 
Os sodados de Áti la abriam cicatrizes nas faces para aumentar sua 

aparência de terror. Áti la não invadiu o Império romano propriamente, 
mas suas destruições ajudaram a desmoroná-lo. Esse astuto e ousado 
líder vangloriava-se de ser rápido para atacar e fugir dos inimigos. Ele 
dizia de si mesmo: “Por onde eu e minhas tropas passam a relva jamais 
volta a crescer”. 

A estrela é “Absinto”.
Absinto é uma planta bem amarga que produz um suco venenoso. 

Isso refl ete muito bem as amargas consequências dos ataques de Áti la.

A QUARTA TROMBETA (8:12-13)

• A terça parte do sol, lua e estrelas escurecem.
• Uma águia voando com 3 ais.

A terça parte do sol, lua e estrelas escurecem (v.12)
No ano 476, Odoacro, rei dos Hérulos, declarou que o nome e a 

função do imperador romano deviam ser abolidos. O senado curvou-
se em submissão e, assim, Rômulo Augusto, o últi mo dos governantes 
romanos, foi destronado. O sol romano escureceu.

Os 3 ais da Águia (v.13)
Os 3 ais da águia revelam a natureza mais severa da quinta e sexta 

pragas.

A QUINTA TROMBETA (9:1-12)

Gafanhotos do poço do abismo
Nesta quinta trombeta, cumpre-se o surgimento e desenvolvimento 

dos árabes. A Arábia tem sido chamada “o poço do abismo” por causa 
dos seus desertos e áreas vazias. Foi na Arábia que o maometi smo 
surgiu e se espalhou como “fumo”. Essa fé falsa e fanáti ca ameaçou 
obscurecer de uma vez a luz do evangelho.
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Aplicando os eventos históricos da invasão às palavras desses 
versos, eles fi cariam assim: Vindos do deserto, os árabes invadiram 
Roma oriental.

Os guerreiros eram cavaleiros habilidosos. Com longos cabelos 
projetando-se de seus turbantes, eles cavalgavam diretamente sobre 
o inimigo, então guinavam para o lado e fi ngiam reti rar-se. Quando 
o inimigo em perseguição fi cava logo atrás deles, esses guerreiros se 
viravam no lombo dos animais e lançavam uma verdadeira chuva de 
fl echas sobre o inimigo.

A habilidade e rapidez desses exércitos fi zeram com que fossem 
comparados a gafanhotos que assolavam a terra ou a escorpiões que 
picavam, envenenavam e matavam.

Nas profecias do Apocalipse, quando há redução, aplica-se o 
princípio dia ano estabelecido para profecias simbólicas (Números 
14:24; Ezequiel 4:6-7). Uti lizando esse princípio dia ano, os cinco meses 
de tormenta representam um período de 150 anos (5 meses x 30 dias = 
150 dias ou anos). A data inicial fi xada para esse período é 27 de julho 
de 1299, quando os turcos otomanos lutaram na batalha de Bafeum, 
próximo à Nicomédia. A data de encerramento foi 27 de julho de 1449. 

O verso 6 indica que por causa do sofrimento produzido pela guerra, 
muitos prefeririam morrer, mas teriam de sofrer por um tempo. O 
tempo de conquistas e domínio árabes era de muita dor.

SEXTA TROMBETA: OS ANJOS DO EUFRATES

Apocalipse 9:13-21 (ler o texto)

Essa trombeta anuncia eventos que são a conti nuação da invasão 
otomana no império romano. A aplicação histórica dos símbolos é a 
seguinte: os símbolos aplicam-se ao contí nuo confl ito entre turcos 
otomanos e Roma. O número dos invasores, o fogo, a fumaça, o enxofre, 
a destruição da terça parte da humanidade - todos eles referem-se a 
lutas e destruição. 

O tempo de uma hora, um dia, um mês e um ano tem sido 
interpretado segundo a perspecti va histórica como 391 anos, a parti r 
da data fornecida pela quinta trombeta. Isso nos leva a 11 de agosto de 
1840, o fi m do império otomano. 
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Os versos 20 e 21 apontam os pecados dos romanos que não foram 
mortos nas invasões.

Quais foram eles? Idolatria, assassinatos, feiti çarias, prosti tuição e 
furtos.

Mesmo os juízos sofridos durante as trombetas não produziram 
amplo arrependimento ou reforma entre os cristãos daquele tempo. 

Há algum pecado em parti cular ou grupo de pecados que tem 
estorvado sua vida? Você deseja romper com um hábito, mas cada vez 
que acha ter conseguido a vitória, comete pecado novamente.

Jesus promete-lhe vitória. Eis a razão de Ele ter deixado o Céu e 
vindo a este mundo - Cristo Se importa com você. Há vitória em Jesus! 
Peça-Lhe que a conceda. Ele está disposto a ajudá-lo.

A SÉTIMA TROMBETA

Apocalipse 11:15-19 (ler o texto)

A trombeta soa e potentes vozes celesti ais proclamam as boas-
novas. “O reino do mundo passou a ser de nosso Senhor e do Seu 
Cristo, e Ele reinará pelos séculos dos séculos.” (v.15).

A história terrestre ati nge seu clímax. Deus põe fi m ao governo das 
nações que perseguiram e oprimiram Seu povo, e estabelece um reino 
de paz e justi ça. Ninguém jamais distorcerá novamente a imagem do 
Deus de amor e graça.

Qual é a imagem que você tem de Deus? Ele quer colocar um ponto 
fi nal em todo o sofrimento humano. Hoje Deus quer te dar uma nova 
vida.
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Após apresentar dois blocos temáti cos de sete relacionados com a 
história da igreja (as cartas e os selos), João apresenta outro bloco, 
agora relacionado com a história do mundo. As sete trombetas são 
uma referência histórica a juízos de Deus sobre opositores de Seu 
povo. São descrições pontuais que mostram a queda do Império 
Romano do Ocidente (sede em Roma), do Império Romano do Oriente 
(sede em Constanti nopla) e, por últi mo, do falso sistema religioso a 
ser derrotado, na vinda de Jesus. Quais eventos são apresentados de 
forma simbólica nas trombetas? Como podemos nos certi fi car de que 
esses eventos cumprem esta profecia? São algumas das perguntas a 
serem respondidas neste estudo.

1 – Ao tocar a primeira trombeta (Apocalipse 8:7), houve uma grande 
chuva de pedras misturadas com fogo e sangue. Sobre o que caiu 
essa chuva?

(   ) a terra  (   ) o povo fi el  (   ) os mares

Alarico, com os visigodos, foi o primeiro terrível inimigo de Roma a 
atacá-la, cercando a cidade em 409 d.C.. Ele costumava atacar pelas 
montanhas, queimando tudo que encontrava pelo caminho. Cidades 
inteiras e vilas foram queimadas, e o sangue escorreu pelas ruas.

2 – Quando tocou a segunda trombeta (Apocalipse 8:8 e 9), o juízo 
caiu sobre que porção?

(   ) a terra  (   ) os rios   (   ) os mares

Guia de Estudo
10
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O primeiro ataque foi por terra; o segundo, pelo mar. Genserico, rei 
dos vândalos, atacou Roma em 428 d.C.. A segunda trombeta trata 
de uma batalha naval. Seus ataques foram quase todos pelo mar. Na 
batalha de Cartago, ele destruiu 1.113 navios, metade dos navios que 
pertenciam a Roma, e matou mais de 100 mil homens.

3 – O que foi afetado quando o anjo tocou a terceira trombeta? 
(Apocalipse 8:10 e 11)

(   ) a terra  (    ) os rios  (   ) os mares

O terceiro ataque ao Império Romano foi feito pelos rios. Áti la, rei dos 
hunos, cujo apelido era “O Flagelo de Deus”, começou suas investi das 
pelo rio Danúbio destruindo tudo o que encontrava pelo caminho. A 
batalha mais importante foi na Gália, no ano 451 d.C., onde 300 mil 
homens morreram. O absinto é uma planta muito amarga e que exala 
um cheiro forte e penetrante, como amargas foram as consequências 
da ação de Áti la na região prevista pela profecia.

4 – A quarta trombeta (Apocalipse 8:12 e 13) fere quais elementos?

(   ) sol, lua e estrelas (   ) rios e mares   (   ) montanhas

As tribos dos hérulos, lideradas por Odoacro, um dos generais de Áti la, 
provocaram a queda do Império Romano do Ocidente em 476 d.C.. 
As “luzes” de Roma começavam a se apagar. O imperador era referido 
como o Sol, e os senadores e cônsules como as estrelas. O imperador 
foi destronado, de acordo com a profecia de que o Sol se apagaria. 
Os senadores e cônsules conti nuaram a brilhar por mais um tempo 
e, então, a escuridão cobriu totalmente a rainha das nações - Roma. 
Então, de acordo com o Apocalipse, se fez noite completa no Ocidente 
romano.
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5 – A quinta e sexta trombetas (leia Apocalipse 9) apontam para 
forças de grande poder que implicariam em grandes destruições. Em 
Apocalipse 9:5, 10 e 15, há referência a períodos de tempo específi cos 
que nos ajudam a situar na história os eventos apresentados. Quais 
são eles?

(   ) “5 meses” e “hora, o dia, o mês e o ano” 
(   ) “42 meses” e “2300 tardes e manhãs”

A quinta e a sexta trombetas apontam para o poder muçulmano. A 
estrela (v. 1) representa o seu fundador: Maomé. 

A doutrina muçulmana espalhou-se como “fumo” através das 
iniciati vas cruéis empreendidas pelos habilidosos “guerreiros de Alá”, 
que agiam tão rápidos como os gafanhotos e tão mortais como os 
escorpiões. O primeiro período de tempo mencionado, cinco meses, 
quando interpretado pelo princípio dia/ano (Números 14:34, Ezequiel 
4:6 e 7) totaliza 150 anos (30 x 5). De forma impressionante, esse 
foi o tempo exato em que os turcos (que se tornaram muçulmanos), 
subjugaram o Império Romano do Oriente. Em 27 de julho de 1299, os 
turcos otomanos invadiram o território do Império do Oriente; em 27 
de julho de 1449, o últi mo imperador grego, Constanti no XII, assumiu o 
trono submisso ao sultão do Império Otomano. A profecia se cumpriu 
com precisão matemáti ca! O segundo período, um pouco mais 
complexo, ao ser interpretado pelo mesmo princípio dia/ano, leva-nos 
a um período de 391 anos e 15 dias (ano = 360 + mês = 30 + dia = 1 + 
hora = 15 dias (360/24)). A parti r de 27/7/1449, somando-se 391 anos 
e 15 dias chega-se a data de 11 de agosto de 1840, determinando, 
então, o fi m da supremacia Otomana. De maneira surpreendente, a 
história registra que, neste dia, o sultão Maomé Ali foi deposto, dando 
fi m ao poderio otomano em Constanti nopla. 

6 – Ao tocar a séti ma trombeta (Apocalipse 11:15 a 19), qual foi a 
declaração ouvida do céu? (Apocalipse 11:15)

Resposta:  O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e 
ele reinará pelos séculos dos séculos.
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A últi ma trombeta é o anúncio de que chegou o momento da execução 
do juízo de Deus sobre os mortos e os vivos como a manifestação 
de seu reino. Todos os sistemas opositores serão destruídos, a falsa 
religião será plenamente desmascarada e Jesus Cristo inaugurará seu 
reino eterno.

Meu compromisso:

Entendi que as seis primeiras trombetas são juízos históricos que 
caíram sobre a Roma Ocidental e Oriental, e que a séti ma cairá sobre 
o sistema que se opõe a Deus no tempo do fi m. Eu me comprometo a 
me preparar para não ser alvo do juízo de Deus neste últi mo período 
da história.

Assinatura:__________________________ 
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Desvendando a Morte

Tema 11

O que acontece quando alguém morre? Há vida após a morte? 
Podemos reencontrar nossos queridos que morreram? Onde encontrar 
a resposta? 

Cristo ressuscitado Se apresenta no Apocalipse como “Aquele que 
vive; esti ve morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos”. 
O que Jesus diz ter em Suas mãos? “...Tenho as chaves da morte e do 
inferno (que quer dizer sepulcro)” (Apocalipse 1:18).

Ele sabe tudo; sabe como criou a vida e o que acontece quando uma 
pessoa morre. E revelou isso nas Escrituras. Por isso, quando discuti am 
com Ele a respeito dos mortos e da ressurreição, “respondeu-lhes 
Jesus: Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus” 
(Mateus 22:29).

Jesus revela qual é a natureza do homem.
Gênesis 2:7 – “Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da 

terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a 
ser alma vivente.”

Pó + Espírito = Alma Vivente

“...no dia em que dela comeres, certamente morrereis” (Gênesis 
2:16 e 17).

Apocalipse 12:9 diz que o Diabo é “o sedutor de todo o mundo”. 
“A serpente disse à mulher: certamente não morrereis” (Gênesis 3:4). 
Deus disse que no dia em que comessem do fruto morreriam e o Diabo 
disse que não morreriam.

A grande menti ra do Diabo: Não importa o que façamos ou 
creiamos, não morreremos. Ao desobedecer a Deus, que ocorreu com 
a “alma vivente”?
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 “...A alma que pecar, esta morrerá” (Ezequiel 18:4 e 20).

“...o homem, que é mortal” (Isaías 51:12).

“...entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte” (Romanos 
5:12).

Aqui temos uma boa ilustração sobre o confl ito entre o Deus da 
verdade e o pai da menti ra. Em quem vamos crer? Como acontece 
com o selo de Deus, o que cremos nesse assunto indica de que lado 
estamos no grande confl ito dos séculos.

O que há depois da morte? 

Em Apocalipse 2:8, Jesus Se apresenta à igreja de Esmirna como “o 
primeiro e o últi mo, que esteve morto e tornou a viver”. Ele sabe o que 
ocorre quando uma pessoa morre.

João 11: 11-15
A expressão adormeceu indica inconsciência. Podem os mortos 

intervir no que os vivos fazem?
Eclesiastes 9:5 e 6, 10 (ler o texto)
Salmo 146:4 (ler o texto)
Apocalipse 16:14 diz que há “espíritos de demônios, operadores de 

sinais”, e o capítulo 18:23 afi rma que “todas as nações foram seduzidas 
pela tua feiti çaria”.

Quando a pessoa morre, quebra-se a união harmoniosa que havia 
entre o pó da terra e o fôlego de vida, desaparecendo assim a alma 
vivente (vida consciente). Por essa razão a Bíblia afi rma que os que 
dizem falar com os mortos estão parti cipando de um engano satânico. 

Apocalipse 22:15 (ler o texto)
Deuteronômio 18:10-14
Isaías 8:19 e 20 (ler o texto)
Jesus tem poder sobre a morte. A ressurreição de Cristo é a 

primeira em importância, pois nos garante que haverá ressurreição 
e vida eterna para os fi éis (I Corínti os 15:3, 20-23). Por isso é que o 
Apocalipse o chama de “o primogênito dos mortos” (Apocalipse 1:5).

A Bíblia explica que os santos ainda não receberam a vida eterna 
(Hebreus 11:39 e 40), mas isto não quer dizer que não haja esperança 
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para eles. Que ocorrerá um dia com os mortos? “Os vossos mortos e 
também o meu cadáver viverão e ressuscitarão” (Isaías 26:19).

Mas Jesus não fez uma promessa na cruz a um dos ladrões de que 
naquele dia estariam no céu? Veja o texto:

Lucas 23:43 – Jesus lhe respondeu: Em verdade te digo que hoje 
estarás comigo no paraíso.

1. O ladrão não morreu naquele dia.

João 19:31-33 – “Então, os judeus, para que no sábado não fi cassem 
os corpos na cruz, visto como era a preparação, pois era grande o dia 
daquele sábado, rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas, e 
fossem ti rados. Os soldados foram e quebraram as pernas ao primeiro 
e ao outro que com ele ti nham sido crucifi cados; chegando-se, porém, 
a Jesus, como vissem que já estava morto, não lhe quebraram as 
pernas.”

2. Jesus não foi para o Céu naquele dia.

João 20:17 – “Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque 
ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-
lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.”

I Tessalonicenses 4:14 e 16 (ler o texto)

O que Jesus fará com a morte no fi nal do milênio?
I Corínti os 15:26 (ler o texto)
Vida eterna aos fi éis.
“... Cada um, porém, em sua própria ordem: Cristo, as primícias; 

depois os que são de Cristo, em Sua vinda” (I Corínti os 15:20-23).
“E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existi rá, já 

não haverá luto, nem pranto, nem dor...” (Apocalipse 21:4).
Àqueles que O aceitarem, Jesus prometeu ressuscitá-los no últi mo 

dia (João 6:54), quando sairão “para a ressurreição da vida” (João 
5:29). A ressurreição de Cristo é a garanti a de que Ele pode cumprir o 
que prometeu. 

Um médico missionário conta uma linda história: Há muitos anos, 
quando eu trabalhava como voluntário em um hospital, eu vim a 
conhecer uma menininha chamada Liz que sofria de uma terrível e 
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rara doença. A única chance de recuperação para ela parecia ser a 
realização de uma transfusão de sangue do irmão mais velho dela, 
de apenas 5 anos que, milagrosamente, ti nha sobrevivido à mesma 
doença e parecia ter, então, desenvolvido anti corpos necessários 
para combatê-la. O medico explicou toda a situação para o menino e 
perguntou, então, se ele aceitava doar o sangue dele para a irmã. Eu o 
vi hesitar um pouco, mas depois de uma profunda respiração ele disse: 
“Está certo, eu topo já que é para salvá-la...”. 

À medida que a transfusão foi progredindo, ele estava deitado na 
cama ao lado da cama da irmã e sorria, assim como nós também, ao 
ver as bochechas dela voltarem a ter cor. De repente, o sorriso dele 
desapareceu e ele empalideceu. Ele olhou para o médico e perguntou 
com a voz trêmula – “Eu vou começar a morrer logo, logo?” Por ser 
tão pequeno e novo, o menino ti nha interpretado mal as palavras do 
médico, pois ele pensou que teria que dar todo o sangue dele para 
salvar a irmã!

Jesus deu a Sua vida para que você e eu não precisássemos morrer. 
Ele quer nos dar a vida eterna. Ele não quer que a morte seja o fi nal da 
sua esperança, mas é preciso colocar-se nas mãos de Deus.
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Toda pessoa já se perguntou o que acontece quando alguém morre. São 
inúmeras as respostas dadas popularmente, no entanto, pouquíssimas 
se aproximam da realidade apresentada nas Escrituras Sagradas. O 
Apocalipse traz alguns versos esclarecedores que, somados a outros 
apresentados na Bíblia, formam o quadro completo da revelação 
divina sobre esse assunto. O que acontece na morte? Há esperança 
além-túmulo? Essas e outras perguntas serão respondidas a seguir.

1 – Na descrição de Jesus em Apocalipse 1:18, o que Ele afi rma ter 
em suas mãos?

Resposta:  as chaves da morte e do inferno.

Ao contrário do que muitos pensam, a palavra inferno neste texto 
não tem relação alguma com o conceito de um lugar onde os mortos 
maus passam a eternidade, em meio ao fogo e enxofre. A tradução de 
hades (grego) está relacionada com o seu paralelo hebraico sheol, que 
quer dizer sepultura. Assim, o texto encontra sua plena expressão ao 
apresentar o fato de que Jesus tem as chaves da morte e da sepultura, 
capacitando-O a abri-las e chamar à vida eterna os salvos por ocasião 
de Sua vinda.

2 – Como Gênesis 2:7 apresenta a criação do homem? 

Então, formou o Senhor Deus ao homem do ___________ e lhe soprou 
nas narinas __________, e o homem passou a _____ alma vivente.

O texto apresenta a “fórmula” criati va do homem: PÓ + FÔLEGO DE 
VIDA [ESPÍRITO] = SER ALMA VIVENTE. Veja que o homem, de acordo 

Guia de Estudo
11
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com a Bíblia, não tem uma alma, mas, sim, é uma alma vivente. Outra 
informação relevante é que o “espírito” ou “fôlego de vida” não se 
trata de uma enti dade viva independente do corpo, mas corresponde 
ao dom divino da vida a Suas criaturas, porque o fôlego é um sinal vital 
de existência.

3 – O que acontece ao homem quando ele morre? (Gênesis 3:19; 
Eclesiastes 12:7)

(   ) liberta a sua alma para a vida eterna.
(   ) reencarna em outro ser. 
(   ) o pó volta a terra e o espírito [dom da vida] volta a Deus.

3 – Ao lermos os Salmos 115:17; 146:4; Eclesiastes 3:19 a 20; 9:5 e 6, 
podemos afi rmar que:

(   ) os mortos estão diante de Deus, olhando para seus familiares na 
Terra e senti ndo as emoções desta vida.
(  ) os homens e animais mortos estão aguardando o momento de 
reencarnarem.
(   ) os mortos estão plenamente inconscientes, assim como os animais, 
porque se tornaram novamente pó.

4 – De que forma Jesus Cristo se referia à morte? (Mateus 9:24; João 
11:11 a 13)

Resposta:  Como um sono.

A imagem do sono é apropriada para demonstrar o estado do homem 
na morte porque: (1) durante o sono somos inconscientes do que 
se passa ao redor; (2) durante o sono estamos inati vos; (3) o ato de 
dormir implica na certeza do despertar. 

5 – Quando os seres humanos despertarão para receber a recompensa 
de sua vida (salvação ou perdição)? (João 5:28 e 29; 1 Corínti os 15:51 
a 55; 1 Tessalonicenses 4:16; Apocalipse 22:12)

Resposta:  Quando Jesus Cristo voltar.
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6 – O que acontecerá com a morte no Novo Céu e Nova Terra 
prometi dos por Jesus? (Apocalipse 21:4)
Resposta: Não existi rá mais a dor, a morte e o luto.

Meu compromisso:

Entendi que a morte é um estado de inconsciência até o momento da 
Segunda Vinda de Cristo. Eu me comprometo a andar com Jesus para 
fazer parte do grupo que ressuscitará para vida eterna.

Assinatura:____________________________
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Apocalipse 13 – A Besta que sobe do mar
A igreja falsa: Seu surgimento foi profeti zado pelo profeta Daniel. 

Ao mesmo tempo em que Deus tem a Sua igreja neste mundo, o Diabo 
trabalha para confundir a mente das pessoas. Ele também estabelece 
igrejas com um pouco de verdade, mas contaminada pela menti ra para 
assim atrapalhar os seres humanos em seu caminho de busca para a 
salvação.

Daniel 7 – apresenta 4 animais representando os grandes impérios 
mundiais.

Babilônia 605-539
Média–Pérsia 539-331 
Grécia 331-168
Roma imperial 168 a.C.-476 d.C.

A ponta pequena

O que faria a ponta pequena? Daniel 7:25 (ler o texto)
• Falaria contra Deus.
• Magoaria os Santos de Deus.
• Mudaria os Tempos.
• Mudaria a Lei.

Por 1 Tempo, 2 Tempos e metade de um tempo...
1 ano = 12 meses 
2 anos = 24 meses
6 meses = 6 meses
3 ½ = 42 meses
x 30 dias
1260 dias = 1260 anos

Desvendando a Verdade
 - Parte 1

Tema 12
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Apocalipse 13 apresenta o mesmo assunto de Daniel 7. Apenas com 
um pouco mais de detalhes.

Apocalipse 13:1 – “Vi emergir do mar uma besta que ti nha dez 
chifres e sete cabeças e, sobre os chifres, dez diademas e, sobre as 
cabeças, nomes de blasfêmia.”

Animal na linguagem proféti ca signifi ca reino, poder políti co.
Besta = Animal = Reino (Daniel 7:23).
7 Cabeças = 7 Reinos perseguidores – Egito, Assíria, Babilônia, 

Média-Pérsia, Grécia, Roma pagã, Roma papal.

10 Chifres = 10 Reinos da divisão romana.

“A besta que vi era semelhante a leopardo, com pés como de urso 
e boca como de leão. E deu-lhe o dragão o seu poder, o seu trono e 
grande autoridade” (Apocalipse 13:2).

Essa besta possui característi cas dos reinos vistos por Daniel.

“E deu-lhe o dragão o seu poder, o seu trono e grande autoridade.” 
(2)

Aqui começa a surgir a ponta pequena vista por Daniel. Ela recebe 
do Diabo: Poder, Trono e Grande autoridade.

“Foi-lhe dada uma boca que proferia arrogâncias e blasfêmia e 
autoridade para agir durante 42 meses. E abriu a boca em blasfêmias 
contra Deus, para lhe difamar o nome e difamar o tabernáculo, a saber, 
os que habitam no céu. Foi-lhe dado, também, que pelejasse contra os 
santos e os vencesse. Deu-se-lhe ainda autoridade sobre cada tribo, 
povo, língua e nação” (Apocalipse 13:5-7).

O que faria a Ponta Pequena?
1. FALARIA CONTRA DEUS.
2. PERSEGUIRIA OS Fiéis.
3. MUDARIA OS TEMPOS E AS LEIS.
4. DURANTE 1 TEMPO, 2 TEMPOS E METADE DE UM TEMPO 

(Daniel 11:13).
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1260 anos – O decreto do imperador Justi niano, emiti do em 538, 
reconheceu o papa como o “cabeça de todas as igrejas” (Código de 
Justi niano, livro 1. Baronius’s Anals A.D. 538).

Anti cristo
Ponta Pequena
Besta
Mistério na Iniquidade

2 Tessalonicenses 2:3, 4 – “Ninguém, de nenhum modo, vos engane, 
porque isto não acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e seja 
revelado o homem da iniquidade, o fi lho da perdição, o qual se opõe 
e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é objeto de culto, a 
ponto de assentar-se no santuário de Deus, ostentando-se como se 
fosse o próprio Deus.”

Informações Importantes:
1. É um poder políti co. (Apocalipse 13:1)
2. É uma enti dade religiosa. (2 Tessalonicenses 2:4)
3. Uma das cabeças golpeada de morte. (Apocalipse 13:3)
4. O mundo se curva aos seus pés. (Apocalipse 13:3)
5. Que tem autoridade. (Apocalipse 13:4)
6. Que blasfema contra Deus. (Apocalipse 13:5)
7. Que agiria 42 meses. (Apocalipse 13:5)
8. Que persegue o povo de Deus. (Apocalipse 13:7)
9. Que é adorado por toda terra. (Apocalipse 13:8)

Disse Jesus: “Cuidado para que ninguém vos engane…” (Mateus 
24:4)

O Remanescente guardaria os mandamentos de Deus e não os 
mandamentos dos homens. Êxodo 20 – 10 Mandamentos. A Igreja 
Romana mudou a lei de Deus no ano 321 d.C.

Como fi cou?
1. Amar a Deus sobre todas as coisas.
2. Não tomar o Seu santo nome em vão.
3. Guardar os domingos e festas.
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4. Honrar pai e mãe.
5. Não matar.
6. Não pecar contra a casti dade.
7. Não furtar.
8. Não levantar falso testemunho.
9. Não desejar a mulher do próximo.
10.  Não cobiçar as coisas alheias.
“Foi a igreja Católica que mudou o dia de guarda. O mundo 

evangélico, ao guardar o domingo, está prestando uma homenagem 
à autoridade da Igreja Católica”. (O Monitor Paroquiall, 26/08/1926. 
Socorro, SP).

“A Igreja Católica, por sua própria infalível autoridade, criou o 
domingo como o dia santi fi cado para substi tuir o sábado da velha lei”. 
(Catholic Mirror, órgão ofi cial do Cardeal Gibbons, de 23 de setembro 
de 1893).

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (João 14:6).

“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32).

O mundo tem 228 países reconhecidos pela ONU.

• A Igreja Adventi sta do Séti mo Dia, prega o evangelho em 853 
línguas.

• Em um ano a Igreja Adventi sta bati za mais de 1 milhão de 
pessoas.

• A Igreja Adventi sta do Séti mo Dia, e suas insti tuições, está em 
203 países.

• Mais de 125.700 Igrejas.
• Mais de 17.000.000 membros.
• 7442 Escolas e Universidades.
• 24 Indústrias de alimentos naturais.
• 168 Hospitais .
• 433 Clínicas e Centros de saúde.
• 134 Casas de repouso.
• 29 Orfanatos.
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• 62 Editoras.
• Mais de 1.300.000 Adventi stas no Brasil.
• Mais de 1560 Igrejas no estado de São Paulo. 

“Eu tenho muitas ovelhas que não são deste aprisco” (João10).

Deus está lhe convidando a fazer parte da igreja verdadeira. A igreja 
vitoriosa que está pregando ao mundo as grandes verdades da Palavra 
de Deus.
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Em nossos dias, muitos movimentos religiosos atribuem a si mesmos 
o tí tulo de “igreja verdadeira”. No entanto, o Apocalipse se apresenta 
como o livro que é capaz de desvendar se, de fato, esses movimentos 
estão certos ou não. Por meio de símbolos, Apocalipse 13:1 a 10 
apresenta o poder que se colocou como a verdade divina e desvirtuou 
a religião autênti ca, infl uenciando a cristandade de modo geral. Que 
poder é este? É possível identi fi cá-lo em nossos dias? As respostas 
estão no estudo a seguir.

1 – A descrição de Apocalipse 13:1 a 10 está inti mamente relacionada 
com Daniel 7. Complete o quadro e identi fi que as informações 
semelhantes entre esses capítulos.

Daniel Característi ca Característi ca Apocalipse

7:4-6 Leão, Urso, Leopardo 13:2

7:7, 24 Dez chifres 13:1

7:21
Fazia guerra contra os santos 
e vencia

13:7

7:25

Proferirá palavras contra o 
Altí ssimo, magoará os santos 
do Altí ssimo e cuidará em 
mudar os tempos e a lei; e os 
santos lhe serão entregues 
nas mãos, por um tempo, 
dois tempos e metade de um 
tempo (1 ano + 2 anos + ½ 
ano = 3 ½ anos ou 42 meses).

13:5 e 6

Guia de Estudo
12
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O estudo dos capítulos indica que ambos se referem ao mesmo 
assunto. A identi fi cação dos símbolos nos ajudará a compreender que 
poder está descrito nesta profecia. 

2 – Ao ler os textos a seguir, descubra o que representa os seguintes 
símbolos:

a) Besta/Animal (Daniel 7:23) ___________________ 

b) Chifre (Daniel 7:24) ______________________

c) Dia proféti co (Ezequiel 4:6 e 7) ____________________ 

d) Dragão (Apocalipse 12:9) ___________________ 

Após considerarmos as descrições de Daniel 7, Apocalipse 13:1 a 10 e 
identi fi carmos os principais símbolos, respondamos à luz da história: 
(1) Que poder/reino (animal/besta), diferente dos demais (Daniel 7:24) 
surgiu soberano dentre dez reinos (dez chifres), alcançando prestí gio 
mundial? (2) Que poder dominou o mundo por um período de 1260 
anos (42 meses X 30 dias = 1260 dias proféti cos/anos), perseguindo a 
todos aqueles que se propunham a se manter leais à Bíblia? (3) Que 
poder reivindica a si mesmo a adoração e poderes divinos, a ponto 
de mudar os tempos e a Lei de Deus? (4) Que poder foi golpeado de 
morte ressurgindo tempos depois e atraindo a atenção do mundo? A 
única insti tuição humana que responde a todas essas perguntas é o 
Catolicismo Romano. Vejamos:
1) Seu reino religioso (diferente dos demais Impérios anteriores) 

surgiu soberano depois da queda do Império Romano do Ocidente 
em 476 d.C., quando a Europa se dividiu em dez reinos.

2) Com o decreto de Justi niano, em 538 d.C., se iniciou o período 
de supremacia papal, a Idade Média ou Idade das Trevas. Nos 
séculos seguintes, insti tuiu-se a Inquisição, que perseguiu e matou 
milhares de pessoas que preferiram manter-se fi éis aos ensinos 
bíblicos do que curvar-se às heresias defendidas pela igreja.
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3) O Catolicismo Romano atribui a si, entre outras coisas, a 
prerrogati va de perdoar pecados (blasfêmia), de ser o único meio 
de salvação e de alterar os Dez Mandamentos da Lei de Deus, 
ordenando, entre outras coisas, a observância do domingo em 
lugar do sábado bíblico (veja o apêndice III).

4) O poder que foi estabelecido em 538 d.C. durou até 1798, quando 
o papa Pio VI foi aprisionado pelo General Berthier, a mando de 
Napoleão Bonaparte. Mais uma vez, a precisão proféti ca nos 
surpreende: por exatos 1.260 anos, conforme a profecia havia 
dito, o Catolicismo Romano dominou o mundo, sucumbindo 
diante da Revolução Francesa. Mas a ferida foi curada, e com 
o Tratado de Latrão (1929) assinado entre o Vati cano e a Itália 
fascista de Mussolini, o Catolicismo Romano iniciou o processo de 
retomada de prestí gio e poder no mundo atual.

3 – Embora exista um poder religioso que se oponha à exati dão da 
Palavra de Deus, quais seriam as característi cas do povo de Deus no 
tempo do fi m? (Apocalipse 12:17)

Resposta:  Guardar os mandamentos de Deus e ter o testemunho de Jesus.

Meu compromisso:

Entendi que a besta de Apocalipse 13: 1 a 10 é o Catolicismo Romano, 
que se coloca no lugar de Deus pretendendo ter a autoridade que 
somente Ele tem. Eu me comprometo a romper com qualquer aspecto 
contrário à Palavra de Deus que tenha sido estabelecido por esse 
sistema e desejo fazer parte do grupo que guarda os mandamentos de 
Deus e tem o testemunho de Jesus.

Assinatura:____________________________
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A Besta que sobe da Terra e o seu número.

Apocalipse 13:11-18 (ler o texto)

Enquanto João conti nua observando as cenas proféti cas se 
desenrolarem, ele vê outra besta. Esta surge da terra, e ti nha dois 
chifres como os de um cordeiro e falava como um dragão. A descrição 
dessa nova besta nos diz algo sobre sua ligação com a primeira besta. 
O poder romano se uniria com a besta da terra.

Há um interessante contraste entre a nova besta de Apocalipse 
13:11 e as bestas de Apocalipse 13:1 (ler o texto) e de Daniel 7. A 
besta de Apocalipse 13:11 surge da terra fi rme. Os outros animais 
surgem do mar. Água representa povos (Apocalipse 17:15). Portanto, 
terra, representa área não povoada.

No início, esse novo poder tem as característi cas de um cordeiro. 
Ele se comporta de modo manso e genti l. Mas, depois, fala como um 
dragão, como Satanás. Esse poder termina oprimindo e enganando, 
justamente como o poder romano. 

Reunindo as informações fornecidas pelos capítulos 12-13, conclui-
se que esse novo poder surge de um lugar pouco habitado, no fi nal 
dos 1260 anos descritos em Apocalipse 13:1-10 ou, em torno de 1798. 
Que nação apareceu em cena nessa ocasião, num lugar relati vamente 
desabitado? Os sinais apontam claramente para os Estados Unidos da 
América. 

Anabainon – crescer como uma planta.

TERRA = REGIÃO NÃO POVOADA

Desvendando o 
Sinal da Besta

Tema 13
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“Que nação do novo mundo se achava em 1798 ascendendo ao 
poder, apresentando indícios de força e grandeza, e atraindo a atenção 
do mundo? A aplicação do símbolo não admite dúvidas. Uma nação, e 
apenas uma, sati sfaz às especifi cações desta profecia; esta aponta para 
os Estados Unidos”. O Grande Confl ito, p. 439

O surgimento dos Estados Unidos – O respeitado escritor americano 
G. A. Towsend, descrevendo a origem dos Estados Unidos, fala do 
“mistério de sua procedência do nada”. (O Novo mundo Comparado 
com o Velho). “Semelhando a semente silenciosa, desenvolvemo-nos 
em império”. (Idem)

Um jornal europeu, em 1850, referiu-se aos Estados Unidos como 
um “império maravilhoso, que estava emergindo e no silêncio da terra 
aumentando diariamente seu poder e orgulho”. (The Dublin Nati on)

Os dois chifres simbolizam as duas poderosas característi cas do 
sistema governamental norte-americano: liberdade civil e liberdade 
religiosa.

“Todos os homens foram criados iguais; dotados pelo Criador com 
certos direitos que não se pode ferir, dentre eles se destacam a vida, a 
liberdade e a busca pela felicidade”. (Discurso de Abraão Lincoln)

Proposta Americana – liberdade e paz. Os Estados Unidos, como 
campeões da democracia e dos direitos individuais, iniciaram como um 
cordeiro. Os dois chifres simbolizam as duas poderosas característi cas 
do sistema governamental norte-americano: liberdade civil e liberdade 
religiosa. Mas algo ocorreu com esse poder semelhante a um cordeiro. 
Os versos 12 a 18 de Apocalipse 13 nos contam que ele (Estados 
Unidos) faz uma aliança com a primeira besta (poder romano).

 Verso 12 – “E exerce todo o poder da primeira besta na sua 
presença, e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira 
besta, cuja chaga mortal fora curada”.

Verso 13 – “E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer 
do céu à terra, à vista dos homens”.

Verso 14 – “E engana os que habitam na terra com sinais que lhe foi 
permiti do que fi zesse na presença da besta, dizendo aos que habitam 
na terra que fi zessem uma imagem à besta que recebera a ferida da 
espada e vivia”.

Verso 15 – “E foi-lhe concedido que desse fôlego à imagem da besta, 
para que também a imagem da besta falasse, e fi zesse que fossem 
mortos todos os que não adorassem a imagem da besta”.



100

Versos 16 e 17 – “E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e 
pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão direita, ou 
nas suas testas; para que ninguém possa comprar ou vender, senão 
aquele que ti ver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu 
nome”.

O verso 18 declara: “Aqui está a sabedoria. Aquele que tem 
entendimento calcule o número da besta, pois é número de homem. 
Ora, esse número é seiscentos e sessenta e seis.” (666)

O que é a imagem da besta? Como ela será formada?

Quando os Estados Unidos unirem-se com as suas igrejas, então 
estabelecerá a marca da primeira besta. Todos serão obrigados a ter a 
marca ou serão perseguidos. Como no passado (13:16-18).

“Quando, porém a observância do domingo for imposta por lei, 
e o mundo for esclarecido relati vamente à obrigação do verdadeiro 
sábado…” Será lançada a marca da besta. (O Grande Confl ito, p. 449)

“Também lhes dei os meus sábados, para servirem de sinal entre 
mim e eles, para que soubessem que eu sou o SENHOR que os santi fi ca” 
(Ezequiel 20:12,20).

Sigilla Solis, Estrela Basilisco – Trazem a tábua numérica da 
sequência:

01  32  34  03  35  06  111

 30  O8  27  28  11  07  111

 20  24  15  16  13  23  111

 19  17  21  22  18  14  111

 10  26  12  09  29  25  111

 31  04  02  33  05  36  111

 111  111  111  111  111  111  666

No Panteão Babilônico, o deus menor era representado pelo 6. 
O deus maior, pelo 60 e a totalidade dos deuses pelo 600. (666) – 
Apocalipse 13:2.
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VICARIVS FILII DEI – 666 em numerais romanos
“…É número de (do) homem…”

O homem foi criado no sexto dia.

Besta do 
Mar

Besta da 
Terra

Imagem da Besta
Marca da 

Besta
Número 
da Besta

Roma Governo
União das 

Igrejas
Domingo 666

Papa EUA Papa EUA
Homem 
sem a lei

A quem obedecer?
Apocalipse 14:9-11 (ler o texto)
Apocalipse 14:12 (ler o texto)
Atos 5:29 (ler o texto)

“Seja fi el até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse 2:10).

“Não temas, eu sou conti go…” (Isaías 41:10). A maior certeza é de 
que Jesus vai voltar!
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Após descrever a besta que emerge do mar, João descreve uma 
segunda besta, que surge da terra. Ela atua em cooperação com a 
primeira besta e reforça suas prerrogati vas. A fi m de garanti r que seu 
objeti vo seja alcançado, ela imprime uma marca que impede que os 
cristãos fi éis possam “comprar ou vender”. Essa marca é apresentada 
e consiste em um número: 666. O que representa esta besta? O que 
signifi ca esse número? Vejamos o que a Bíblia nos diz.

1 – Em Apocalipse 13:11 a 18, o profeta descreve a segunda besta. 
Complete os espaços com o texto bíblico e atente para a interpretação 
histórica mencionada a cada característi ca:

v. 11) Vi ainda outra besta emergir da _________. Em profecia, mar 
representa povos (Apocalipse 17:15) e terra, seu oposto, representa 
lugar escassamente habitado. Fala-se então de um reino/nação que 
tem seu início numa região afastada da Europa, onde o Catolicismo 
Romano estava estabelecido. Note que esse poder, que se torna 
mundial, nasceu próximo ao período em que o Catolicismo sofreu a 
ferida mortal, ou seja, 1798. 

v. 11) ... parecendo _______________, mas falava como 
_________________. A única nação que se tornou um poder mundial 
e que nasceu próximo ao período da ferida mortal, inicialmente agindo 
de forma branda sob os princípios da Reforma Protestante, mas aos 
poucos demonstrando seu espírito combati vo, são os Estados Unidos 
da América.

Guia de Estudo
13
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v. 12) ... Faz com que a ________________ e os seus habitantes 
________________ a primeira besta... Essa é uma simulação do 
Espírito Santo, que age no coração do homem levando à adoração 
verdadeira e à santi fi cação. Da mesma forma, os Estados Unidos, como 
representante do Protestanti smo apostatado, trabalharão para que 
se reconheça a autoridade dos princípios do Catolicismo Romano em 
todo o mundo.

v. 13) ... Também opera grandes ______________, de maneira que até 
_________________ faz descer à terra, diante dos homens. Os Estados 
Unidos são o berço do atual movimento pentecostal (línguas, milagres, 
etc.), uma falsifi cação do verdadeiro Pentecostes ocorrido em Atos 2. 
Sua extensa infl uência espiritual produzirá um falso reavivamento de 
dimensões mundiais, que reforçará as principais reivindicações do 
Catolicismo Romano.

v. 15) ... e lhe foi dado comunicar fôlego à _______________ da besta, 
para que não só a imagem falasse, como ainda fi zesse ______________ 
quantos não _______________ a imagem da besta. O Catolicismo 
Romano, na Idade Média, fazia com que o adorasse uti lizando um 
sistema legislati vo repressivo pelo qual o governo civil perseguia 
e até matava os dissidentes. Aqui se diz que será feita uma imagem 
(cópia), ou seja, um sistema legislati vo semelhante para conseguir os 
mesmos resultados obti dos durante a época da Inquisição. A imagem 
é a união dos poderes religiosos e civis (Catolicismo/ Protestanti smo 
e os Estados Unidos) com o propósito de imprimirem algum sinal ou 
práti ca disti nti va sobre aqueles que não esti verem selados com o selo 
de Deus. A recusa em aceitar as prerrogati vas dessa aliança implicará 
no decreto de morte aos fi éis em Cristo.

2 – Assim como Deus tem o seu selo (Êxodo 20:8 a 11; Ezequiel 20:20), 
Satanás, por meio do Catolicismo/Protestanti smo aliado aos Estados 
Unidos, procurará impor a sua marca. De acordo com Apocalipse 
13:16 a 18, qual é a natureza do 666?

(   ) É um número literal que será tatuado na testa ou na mão. 
(   ) É um número simbólico.
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A marca identi fi ca aqueles que são leais à besta. Os que a recebem 
demonstram o mesmo espírito de rebelião que se revela na ati tude 
da besta quanto à Lei de Deus (Daniel 7:25). Por outro lado, os que 
recebem o selo de Deus guardam os Seus mandamentos, demonstrando 
lealdade a Ele (Apocalipse 12:17; 14:12). A besta manifesta a sua 
autoridade mudando o dia de adoração do sábado para o domingo e 
aqueles que se submetem a ela vão observar o falso dia de adoração, o 
sinal/marca disti nti vo ao nome da besta e ao que ela apoia.

O número 666 tem favorecido uma série de interpretações, no entanto, 
precisa ser compreendido à luz da revelação bíblica. O número 6 aponta 
ao dia da criação do homem (Gênesis 1:27, 31). O rei de Babilônia fez 
uma estátua de ouro que media 60 côvados de altura e 6 de largura 
(Daniel 3:1) para que a adorassem quando desse a ordem. Nesse reino, 
o 6 ti nha um profundo signifi cado religioso e os deuses adorados ali 
eram numerados da seguinte forma: deus menor = 6; deus maior = 
60; o panteão babilônico = 600. A totalidade das falsas divindades era 
666. Isso se mostrava claro nos selos e números de mistérios uti lizados 
pelos sacerdotes pagãos da Babilônia. Nessa perspecti va, o número 
666 sugere o esforço do anti cristo de exaltar o homem no lugar de Deus 
e de Cristo. João declara, em forma específi ca, que o número 666 “é 
número de homem” (Apocalipse 13:18). O 666 representa a fi xação do 
homem consigo mesmo, o homem procurando a glória em si mesmo e 
em seus próprios poderes criadores sem Deus. A besta de Apocalipse 
13 representa o homem exercendo sua soberania à parte de Deus, 
o homem conformado à imagem da besta em lugar da imagem de 
Deus. É a expressão máxima do afastamento do homem daquilo que 
Deus manifestou ser Sua vontade. Quando os líderes do Catolicismo/
Protestanti smo, aliados ao poder civil dos EUA obrigarem, em nome 
de Deus, a humanidade a transgredir a Lei revelada nas Escrituras 
Sagradas, então será mostrado claramente quem estará selado com o 
selo de Deus (o sábado bíblico) ou a marca da besta (o sábado falso - 
domingo). O Apêndice IV apresenta algumas citações que demonstram 
a compreensão católica sobre o domingo, bem como a intenção de 
uti lizar-se da legislação civil em apoio às suas reivindicações.
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Meu compromisso:

Entendi que a besta de Apocalipse 13:11 a 18 são os Estados Unidos 
e que eles, unidos ao Catolicismo Romano e ao Protestanti smo 
apostatado uti lizarão seus esforços para que o mundo observe o 
domingo em vez do sábado bíblico. Eu me comprometo a seguir aquilo 
que a Bíblia diz, recebendo em minha vida o selo de Deus, o sábado do 
séti mo dia, e rejeitando aos mandamentos humanos.

Assinatura:____________________________
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A igreja verdadeira foi revelada no Apocalipse?

Provérbios 14:12 (ler o texto)
Mateus 7:13-14 (ler o texto)
Mateus 7:21-23 (ler o texto)

Apocalipse 12:1 – “Viu-se grande sinal no céu, a saber, uma mulher 
vesti da do sol com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas 
na cabeça...”

Símbolo Signifi cado Texto

Mulher Igreja II Corínti os 11:2

Sol Divindade Salmo 84:11

Lua Palavra de Deus Salmo 89

Coroa Vitória I Corínti os 9:24-25

12 Estrelas 12 Apóstolos Apocalipse 21:12, 14

Apocalipse 12:2 – “que, achando-se grávida, grita com as dores de 
parto, sofrendo tormentos para dar à luz.”

A mulher grávida representa a igreja. A Igreja é apresentada no 
tempo em que o Messias estava prestes a nascer (Isaías 7:14).

Apocalipse 12:3-4 – “Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um 
dragão, grande, vermelho, com sete cabeças, dez chifres e, nas cabeças, 
sete diademas. A sua cauda arrastava a terça parte das estrelas do céu, 
as quais lançou para a terra; e o dragão se deteve em frente da mulher 
que estava para dar à luz, a fi m de lhe devorar o fi lho quando nascesse.”

Desvendando a Verdade 
- Parte 2

Tema 14
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Quem é o dragão?

Apocalipse 12:9 – “E foi expulso o grande dragão, a anti ga serpente, 
que se chama Diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi 
ati rado para a terra, e, com ele, os seus anjos.”

O DRAGÃO É SATANÁS E TAMBÉM ROMA AGINDO EM FAVOR DE 
SATANÁS.

O Rei Herodes era administrador romano. Foi usado por Roma para 
mandar matar o menino ao nascer (Mateus 2:16-18). Pôncio Pilatos 
era outro administrador romano. Sob suas ordens foi Jesus pregado 
na cruz.

Apocalipse 12:5 – “Nasceu-lhe, pois, um fi lho varão, que há de 
reger todas as nações com cetro de ferro. E o seu fi lho foi arrebatado 
para Deus até ao seu trono.”

O anjo Gabriel anunciou o nascimento de Jesus aos pastores. “Não 
temais; eis aqui vos trago boa-nova de grande alegria, que o será para 
todo o povo. É que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que 
é Cristo, o Senhor “. (Lucas 2:10,11)

Os soldados de Roma foram enviados para matar os meninos de 
dois anos para baixo. O objeti vo era matar Cristo (Mateus 2:16).

Porque o Diabo não queria que o fi lho daquela mulher nascesse?
1.  No Grande Confl ito Jesus foi vencedor (12:7-9).
2.  O mundo seria salvo (12:10).
3.  O Diabo destruído (12:11).

Apocalipse 12:6 - A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe 
havia Deus preparado lugar para que nele a sustentem durante mil 
duzentos e sessenta dias.

1 dia = 1 ano
Números 14:34
Ezequiel 4:7

1260 anos – O decreto do imperador Justi niano, emiti do em 538, 
reconheceu o papa como o “cabeça de todas as igrejas” (Código de 
Justi niano , livro 1. Baronius’s Anals A.D. 538.)
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Apocalipse 12:13-14 – “Quando, pois, o dragão se viu ati rado 
para a terra, perseguiu a mulher que dera à luz o fi lho varão; e foram 
dadas à mulher as duas asas da grande águia, para que voasse até ao 
deserto, ao seu lugar, aí onde é sustentada durante um tempo, tempos 
e metade de um tempo, fora da vista da serpente.”

Apocalipse 12:17 – “Irou-se o dragão contra a mulher e foi 
pelejar com os restantes da sua descendência, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus; e se pôs em pé 
sobre a areia do mar.”

Qual igreja?

Descendência:
1. Guarda os 10 mandamentos.
2. Tem o testemunho de Jesus.

A IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA SURGE APÓS 1844 
• Em 1860 é escolhido o nome.
• Em 1863 (20-23 de maio), é organizada ofi cialmente. Passa, 

então, a pregar para o mundo inteiro a verdade.

“E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (João 8:32).
“Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco; a mim me convém 

conduzi-las; elas ouvirão a minha voz; então, haverá um rebanho e um 
pastor” (João 10:16).

Joel 2:28-29 (ler o texto)
Apocalipse 12:17, 14:12 (ler o texto)

O TESTEMUNHO DE JESUS
O Dom de Profecia
• Foi dado por Deus a Ellen G. White.
•  Mais de 2.000 visões e sonhos.
•  Escreveu mais de 100.000 páginas.
• O quarto autor mais traduzido na história da literatura. A mais 

traduzida dentre todas as escritoras. E o autor americano mais 
traduzido de ambos os sexos.
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• Por ocasião de sua morte, em 1915, o jornal independent, da 
cidade de Nova Iorque, disse a seu respeito: “Ela não demonstrou 
orgulho espiritual, tampouco buscou lucro corrupto. Ela viveu a 
vida e realizou o trabalho de uma genuína profeti sa”. 

Teste do Verdadeiro Profeta:
a. Crê no Jesus Divino-humano. (I João 4:2)
b. Frutos. (Mateus 7:15-23)
c. Cumprimento da profecia. (Deuteronômio 18:22)
d. Doutrina conforme a Bíblia. (Deuteronômio 13)
e. Obediência à lei de Deus. (Isaías 8:19, 20)
f. Em visão permanece de olhos abertos. (Números 24:4; 

Apocalipse 1:11)
g.  Outros percebem. (Daniel 10:7)
h.  Profeta: Não respira. (Daniel 10:17)
Todos esses fenômenos foram observados em Ellen G. White. 

Chegaram a colocar uma pena próxima ao seu nariz, para ver se ela 
respirava. Ela antecipou descobertas que somente viriam anos depois.

O DIABO PERDEU NO CÉU E NA TERRA. E agora Deus lhe convida 
para ser vitorioso com Ele. 
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Nos dois últi mos estudos, vimos que Satanás opera o engano no mundo 
por instrumentos que se dizem cristãos. No entanto, na crise fi nal que 
virá sobre a Terra, fi cará muito claro quem de fato segue a vontade de 
Deus ou quem segue os mandamentos da besta. Na segunda parte do 
estudo sobre a Verdade, vamos descobrir quais são as característi cas 
que apontam para o real povo de Deus no tempo do fi m.

1 – Em Apocalipse 12:1 a 6; 13 a 17, João descreve a perseguição que o 
dragão realiza contra uma mulher. Leia esses versículos e identi fi que 
os principais símbolos para compreender a mensagem proféti ca.

v. 1) ... uma mulher [2 Corínti os 11:2 __________________________] 
vesti da do sol [Salmo 4:11 __________________________________]
v. 3) ... um dragão [Apocalipse 12:9 ___________________________
__________]
v. 5) Nasceu-lhe [da mulher], pois, um fi lho varão, que há 
de reger todas as nações com cetro de ferro. E o seu fi lho foi 
arrebatado para Deus até o seu trono. [Atos 1:11; Hebreus 1:5 a 9 
______________________________]
v. 6) A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe havia Deus 
preparado lugar para que nele a sustentem durante mil duzentos e 
sessenta dias [Números 14:34; Ezequiel 4:6 e 7          _________________
______________]

Apocalipse 12:1 a 6; 13 a 17 apresenta de forma sucinta uma perspecti va 
histórica da Igreja Verdadeira. João descreve o povo de Deus sob o 
símbolo de uma mulher, vesti da com a luz da glória do Senhor, que dá 
à luz ao Messias, Jesus. O dragão, Satanás, procura de todas as formas 
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destruir o povo de Deus e ao próprio Cristo, mas sem sucesso. Como 
não conseguiu impedir a vitória de Jesus, ele direcionou seus ataques à 
igreja, tendo durante a Idade Média procurado destruí-la com o ensino 
da heresia e da Inquisição. Por 1.260 anos (538 a 1.798) os cristãos que 
permaneceram fi éis ti veram que buscar esconder-se para manterem-
se com vida. Depois desse período de tempo, a igreja seria reconhecida 
por duas característi cas disti nti vas.

2 – Assinale as duas característi cas do povo que atrai a ira de Satanás 
nos dias de hoje? (Apocalipse 12:17)

( ) guardam os mandamentos de Deus. 
( ) possuem a marca da besta. 
( ) tem o testemunho de Jesus.

3 – Os “mandamentos de Deus” são facilmente identi fi cados em 
Êxodo 20:3 a 17, mas, o que signifi ca o “testemunho de Jesus”? 
(Apocalipse 19:10 e 22:9)

Resposta:  O testemunho de Jesus é o espírito de profecia.

Antes da segunda vinda de Cristo, o Apocalipse afi rma que seu povo 
seria reconhecido por duas característi cas especiais: guardaria todos 
os mandamentos de Deus e teria o espírito (dom) de profecia. 

4 – Quais são as característi cas bíblicas de um verdadeiro profeta?

a) 1 João 4:2 – aceita a _______________________________ de 
Jesus Cristo. 
b) Mateus 7:15 a 17 – manifesta em sua vida 
____________________________.
c) Deuteronômio 18:21 e 22 – suas profecias se 
______________________________.
d) Deuteronômio 13:1 a 3 e Isaías 8:19 e 20 – vive em conformidade 
com a Bíblia e a __________________________ de Deus.
e) Daniel 10:7 a 10 – suas visões são acompanhadas de fenômenos 
fí sicos.
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É importante observar que somente alguém que apresente todas estas 
característi cas pode ser identi fi cado como um profeta verdadeiro. Veja 
o Apêndice V  –  “O dom de profecia na Igreja Verdadeira”.

5 – O que a Bíblia nos diz sobre a atenção que devemos dar às 
mensagens proféti cas? (2 Crônicas 20:20; 1 Tessalonicenses 5:20)

Resposta:  Não devemos desprezar as profecias para que possamos pros-
perar.

Meu compromisso:

Entendi que a Igreja Verdadeira no tempo do fi m seria especialmente 
caracterizada por dois elementos: a guarda de todos os mandamentos 
e a manifestação do dom de profecia. Eu me comprometo a conhecer 
mais sobre essa igreja e a viver de acordo com seus ensinos.

Assinatura:____________________________



113

O Julgamento da Grande Meretriz

A queda de Babilônia – Apocalipse 17 é o grande tema desse estudo.
Apocalipse 17:1-7 – “Veio um dos sete anjos que têm as sete taças 

e falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei o julgamento da grande 
meretriz que se acha sentada sobre muitas águas, com quem se 
prosti tuíram os reis da terra; e, com o vinho de sua devassidão, foi que 
se embebedaram os que habitam na terra.

Transportou-me o anjo, em espírito, a um deserto e vi uma mulher 
montada numa besta escarlate, besta repleta de nomes de blasfêmia, 
com sete cabeças e dez chifres. Achava-se a mulher vesti da de púrpura 
e de escarlata, adornada de ouro, de pedras preciosas e de pérolas, 
tendo na mão um cálice de ouro transbordante de abominações e com 
as imundícias da sua prosti tuição. 

Na sua fronte, achava-se escrito um nome, um mistério: Babilônia, 
a Grande, a Mãe das Meretrizes e das Abominações da Terra. Então, 
vi a mulher embriagada com o sangue dos santos e com o sangue 
das testemunhas de Jesus; e, quando a vi, admirei-me com grande 
espanto. O anjo, porém, me disse: Por que te admiraste? Dir-te-ei o 
mistério da mulher e da besta que tem as sete cabeças e os dez chifres 
e que leva a mulher.”

A igreja falsa:
PROSTITUTA: Porque deixou o noivo, Cristo.
ASSENTADA SOBRE MUITAS ÁGUAS: “As águas que viste, onde se 

assenta a Prosti tuta, são povos, nações e línguas.” (Apocalipse 17:15)
VESTIDA DE PÚRPURA, ESCARLATE E TAÇA DE OURO NA MÃO: São 

as falsas doutrinas.
Vs. 1-3 – Um anjo convida João para estar presente no julgamento 

da grande meretriz.

Desvendando as Falsas
Doutrinas

Tema 15
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Vs. 3-6 – A meretriz é identi fi cada e descrita como Babilônia.
Vs. 6-18 – É exposto o relacionamento de Babilônia com outras 

nações e líderes.
Na fronte da meretriz está escrito (v. 5) – “Na sua fronte, achava-

se escrito um nome, um mistério: Babilônia, a Grande, a Mãe das 
Meretrizes e das Abominações da Terra.” Ela está embriagada.

V. 6 – “Então, vi a mulher embriagada com o sangue dos santos e 
com o sangue das testemunhas de Jesus; e, quando a vi, admirei-me 
com grande espanto.”

Babilônia é o nome de um anti go império. Podemos investi gar a 
origem desse nome em Gênesis 11:1-9, onde a Torre de Babel está 
descrita. Esse ti po de torre ou zigurate foi construído para abrigar um 
santuário pagão em seu topo. O termo Babel originalmente signifi cava 
“o portal de Deus”. Babel era o lugar de adoração erigido pelos homens; 
as pessoas adoravam muitos e diferentes falsos deuses.

Na torre de Babel, as pessoas começaram a falar em diferentes 
idiomas. Repenti namente, elas não podiam mais se entender umas 
com as outras; houve grande confusão. Eis porque “babel” signifi ca 
“confusão”. Na Escritura, Babilônia simboliza a confusão dos falsos 
ensinos — uma mistura de erro com verdade religiosa.

No livro do Apocalipse, Babilônia torna-se um símbolo das 
organizações religiosas, seitas e cultos que não seguem totalmente os 
ensinos de Babilônia.

7 cabeças são 7 montes – Apocalipse 17:9.
Escritores clássicos como Horácio, Virgílio e Cícero identi fi caram 

Roma como a cidade das sete colinas.
Roma está localizada entre 7 colinas. Sete Montes = 7 Reis. Cinco já 

caíram: Assíria, Egito, Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia. Roma Imperial 
– vigorava na época de João. Oitavo rei – Roma Papal – Era 538; não é 
1798; virá 1929; durará pouco.

O oitavo rei é o papado plenamente curado de sua ferida mortal 
em 11 de fevereiro de 1929 (Apocalipse13:3). A parti r desta data, o 
Vati cano começaria um trabalho para adquirir prestí gio mundial.
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Benito Mussolini assinou a célebre concordata com o papado, 
dando-lhe os 44 hectares que hoje consti tuem o Estado do Vati cano, 
recuperando assim o poder temporal dos papas. Desde aquela época a 
popularidade dos papas tem crescido muito.

Além de perseguir, que faria a besta, símbolo do anti cristo?
Apocalipse 13:5 e 6 – “Foi-lhe dada uma boca que proferia 

arrogâncias e blasfêmias e autoridade para agir quarenta e dois meses; 
e abriu a boca em blasfêmias contra Deus, para lhe difamar o nome e 
difamar o tabernáculo, a saber, os que habitam no céu.”

Blasfêmias
1. Pretensão de perdoar pecados (Atos 8:20-23; Marcos 2:7).
2. Nomeou-se “cabeça da igreja”. Cristo é o Cabeça do corpo da 

Igreja (Efésios 5:23).
3. Permite que se ajoelhe diante dele (Atos 10:25 e 26; Apocalipse 

19:10; 22:8 e 9).



116

4. Anti cristo = que se põe no lugar de Cristo e também se opõe a 
Cristo.

Identi fi cador da Besta:
“... ou o número do seu nome... O número da besta, pois é 

número de homem. Ora, esse número é seiscentos e sessenta e seis” 
(Apocalipse 13:17 e 18).
V = 5
I = 1
C = 100
A = 0
R = 0
I = 1
V = 5
S = 0
F = 0
I = 1
L = 50
I = 1
I = 1
D = 500
E = 0
I = 1

Os 10 chifres estão representando os 10 reinos que saíram do 
Império romano quando perdeu o seu domínio em 476 d.C.. O profeta 
prediz o surgimento da Europa e sua aliança com o papado. “A mulher 
que viste é a grande cidade que domina sobre os reis da terra”. 
(Apocalipse 17:18)

Apocalipse 13:3-4 (ler o texto)
2 Tessalonicenses 2:1-4 (ler o texto)

O tempo de Roma:
“... e autoridade para agir quarenta e dois meses... A mulher, porém, 

fugiu para o deserto... por 1260 dias” (Apocalipse 13:5 e 7; 12:6).
Surgiu a Santa Inquisição. Mas, homens de Deus se levantaram 

chamando a atenção para as verdades da Palavra de Deus.
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1517 – Lutero: Justi fi cação pela fé.
1525 – Konrad Grebel: Bati smo por imersão (Suíça) Anabati stas.
1738 – John Wesley: Santi fi cação.

Algumas verdades precisavam ainda ser restauradas. A verdadeira 
igreja tem que abraçar a verdade. A profecia de Apocalipse 12 afi rma 
que a verdadeira Igreja de Deus, embora perseguida, sobreviveria e 
teria um remanescente em nossos dias.

Apocalipse 14:12 (ler o texto)

Antes de Deus proclamar o Juízo contra a Babilônia, Ele quer 
iluminar o mundo inteiro com a Sua glória. Isto é, o evangelho será 
pregado a todo o mundo. 

O que o Deus da verdade quer de você e da Sua igreja:
1. Guarde os 10 mandamentos da Bíblia de Êxodo 20.
2. Respeite e guarde o dia santi fi cado pelo Senhor o Sábado (Êxodo 

20:8, Isaías 58:13).
3. Não adore ídolos e imagens de escultura (Êxodo 20: 4-6; Salmo 

115).
4. Se prepare para a volta de Jesus (João 14:1-3).
5. Ensine que os mortos estão na sepultura e aguardam a 

ressurreição (Eclesiastes 9:5, João 5:28, 29, I Tessalonicenses 4).
6. Oremos a Deus em nome de Jesus (João 14:13, Salmo 65:2).
7. Que confessemos nossos pecados a Jesus (I João 1:9; 2:1, 2).
8. Tenhamos a Bíblia como regra de fé e práti ca (João 5:39, 

Apocalipse 1:3).
9. Cuidemos do corpo, não usando alimentos imundos (I Corínti os 

3: 16,17; Levíti cos 11).
10. O homem adore o criador (Apocalipse 14:7; Êxodo 20:3).
11. Tenha como mediador a Jesus Cristo (I Timóteo 2:5).

O Pai da menti ra inventou outras coisas no lugar da verdade:
1. Guarde mandamentos de homens segundo tradições de homens.
2. Respeite o Domingo sem base bíblica.
3. Adorem, rezem e venerem ídolos e imagens de gesso e madeira.
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4. Não acreditem na volta de Jesus.
5. Céu, inferno, purgatório.
6. Oremos a homens a São... Acendamos velas a esse e àquele 

santo.
7. Que confessemos os pecados a homens.
8. Que coloquemos a tradição acima da Bíblia.
9. Comamos de tudo, bebamos de tudo.
10. Que adoremos a criatura, aos apóstolos e a santos.
11. Que Maria seja colocada como mediadora.

Qual deve ser a sua decisão? Jesus Cristo AINDA está de braços 
abertos para te receber, não quer se entregar a Ele agora?
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O apóstolo João contempla uma cena que provoca grande admiração 
e espanto: uma prosti tuta montada sobre a besta. Além desse quadro 
impressivo, ele nota um tí tulo enigmáti co na fronte dessa mulher 
dizendo “Babilônia, a grande, a mãe das meretrizes e das abominações 
da Terra”. Quem é essa prosti tuta? O que representa esse tí tulo? Neste 
estudo, essas questões serão respondidas.

1 – Apocalipse 17:1 a 6 descreve uma prosti tuta assentada sobre a 
besta, numa ati tude de afronta a Deus e a seu povo. Leia esse texto e 
assinale as característi cas mencionadas dessa meretriz:

(   ) assentada sobre muitas águas. 
(   ) os reis da terra se prosti tuíram com ela. 
(   ) ela é fi el a Deus.
(   ) embebedou os que habitam sobre a terra. 
(   ) tem o testemunho de Jesus.  
(   ) repleta de nomes de blasfêmias.
(   ) possui um cálice transbordante de abominações.  
(   ) estava embriagada com o sangue dos santos.

Se virgem é sinônimo do povo de Deus (2 Corínti os 11:2), a prosti tuta 
representa a igreja infi el (Ezequiel 23:37 a 39). Ela está montada sobre 
uma besta com sete cabeças, cujo signifi cado é apresentado no próprio 
capítulo: são sete montes (Apocalipse 17:9). A Bíblia de Jerusalém, 
impressa pelo Catolicismo Romano, traz sobre a localização da meretriz: 
“As sete cabeças são as sete colinas de Roma”. Além da identi fi cação 
geográfi ca, ainda há outra informação: a igreja teria alcance mundial, 
pois estaria sentada sobre muitas águas que signifi cam “povos, 
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multi dões, nações e línguas” (Apocalipse 17:15). Seu histórico de 
alianças políti co-militares com governantes do mundo (prosti tuição), 
sua disposição em perseguir os fi éis durante a Inquisição (embriaguez) 
e sua ati tude em servir às nações o vinho do cálice de suas doutrinas 
adúlteras não deixam dúvidas quanto à identi dade dessa personagem 
simbólica.

2 – Que inscrição a meretriz trazia em sua fronte? (Apocalipse 17:5) 
Resposta:  Babilônia, a grande, a mãe das meretrizes e das abominações 

da Terra.

O símbolo “Babilônia” foi reti rado do Anti go Testamento. 
Historicamente, esse império foi o responsável pela destruição do 
Templo de Jerusalém (em 586 a.C.), por blasfemar o nome do Senhor 
e desprezar a verdade religiosa. Isaías profeti zou que, após a sua 
destruição em 539 a.C., ela jamais voltaria a ser habitada (Isaías 13:19 
a 21). No Apocalipse, o símbolo denota as característi cas históricas do 
império, bem como a confusão doutrinária que se expande através de 
suas “fi lhas”. Interpretando: Roma é a igreja-mãe e as diversas igrejas 
que saíram dela conservam muito de seus vícios e da sua conduta 
religiosa equivocada. Os dois principais sinais identi fi cadores da 
relação “maternal” entre o Catolicismo Romano e o Protestanti smo 
apostatado são: a observância do domingo e a crença na imortalidade 
da alma.

3 – Abaixo segue uma síntese das verdades bíblicas que seriam 
defendidas pelo povo escolhido de Deus no tempo do fi m. Quantas 
igrejas podem dizer que possuem todas estas característi cas?

A Bíblia é a Palavra de Deus (II Timóteo 
3:15-17)

A Salvação somente em Cristo (Atos 
4:10-12) 

A Mediação somente em Cristo (I 
Timóteo 2:5)

A Salvação pela Graça (Efésios 2:8, 9) 

A justi fi cação pela fé (Romanos 3:24)
A Segunda Vinda de Cristo (João 14:1-3, 
Atos 1:11)

A validade da Lei (Mateus 5:17, 18; 
Apocalipse 12:17)

O estado inconsciente dos mortos 
(Eclesiastes 9:5, 6; João 5:28, 29; I 
Tessalonicenses 4:13 a 18)
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O Espírito de Profecia (Apocalipse 
12:17; 19:10)

A Observância do Sábado (Êxodo 20:8 a 
11, Isaías 56:1-8)

O cuidado com o corpo (I Corínti os 
6:19, 20; 10:31; Levíti co 11)

O Alcance mundial da pregação 
do Evangelho (Mateus 28:19 e 20; 
Apocalipse 14:6 e 7)

Jesus afi rmou em João 8:32 – “E conhecereis a verdade, e a verdade 
vos libertará.” Ao chegar próximo do fi m desta série de estudos, você 
já pode identi fi car a Igreja Verdadeira e ser liberto! Ouça o convite 
especial que o Senhor te faz hoje.

4- Qual é o convite urgente que Deus faz àqueles que se encontram 
em Babilônia? (Apocalipse 18:4)

Resposta:  Retirai-vos dela, povo meu, para não serdes cúmplices em seus 
pecados e para não participardes dos seus � agelos.

Meu compromisso:

Entendi que há uma Babilônia espiritual que se manifesta por diversas 
igrejas, mas que Deus revelou as verdades bíblicas para nos libertar 
do engano no tempo do fi m. Eu me comprometo a rejeitar os ensinos 
de Babilônia e a seguir exatamente o que as Escrituras Sagradas me 
ensinam. Quero fazer parte da Igreja Verdadeira!

Assinatura:____________________________
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Apesar das acusações de Satanás, na cruz Deus mostrou seu amor 
e justi ça.

As Pragas: Quando o Deus de amor casti ga. Antes do milênio, 
as 7 pragas cairão. O número 7 na Bíblia é bem destacado, e revela 
Perfeição. No Apocalipse, aparece várias vezes:

• 7 Igrejas
• 7 Espíritos de Deus
• 7 Aspectos da glória de Cristo
• 7 Estrelas 
• 7 Candeeiros
• Cordeiro com 7 chifres e 7 olhos
• 7 Selos
• 7 Trombetas
• Dragão com 7 cabeças
• 7 Anjos
• 7 Taças
• 7 Pragas
• 7 Bem-aventuranças
Os milhões de anjos proclamam: “Digno é o Cordeiro que foi morto 

de receber o Poder, Riqueza, Sabedoria, Força, Honra, Glória e Louvor” 
(Ap.5:11, 12).

4 Grandes Blocos de 7

2 e 3 6 a 8 8 a 11 16

Igrejas Selos Trombetas Pragas

Antes de Jesus falar às 7 igrejas, Ele se auto revelou. Revelou 
Sua glória, revelou Sua vitória diante da morte, revelou a Sua graça 

Desvendando as 
7 Pragas

Tema 16
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(Apocalipse1). Antes de abrir os 7 selos, Jesus revelou Seu trono e disse 
ser o Salvador. Isto é, Sua Graça (Apocalipse 4-5).

Antes dos anjos tocarem as 7 trombetas, Jesus se revela como o 
nosso Sumo Sacerdote. Aquele que intercede por nós diante do Pai. 
Ele perdoa o pecador arrependido. Ele oferece a Sua Graça (Apocalpse 
8:3 – ler o texto).

Antes dos anjos derramarem as 7 pragas sobre os seguidores da 
besta, Jesus revela o que aconteceu com os vencedores da besta. 
Eles foram vistos no mar de vidro pela graça de Jesus que os salvou 
(Apocalipse 15:2-4 – ler o texto).

O Séti mo acontecimento é sempre a Volta de Jesus

É por isso que o Séti mo é sempre excelente, é perfeito. Jesus vem 
para libertar o Seu povo. Para dar uma vida perfeita ao seu povo. Para 
dar a vida eterna ao Seu povo.

7 Igrejas 7 Selos 7 Trombetas 7 Pragas 7 Bem Aventuranças

Graça Graça Graça Graça Felicidade

Éfeso
Esmirna
Pérgamo

Tiatira
Sardes

Filadél� a
Laodiceia

Cavalo Branco
Cavalo Vermelho

Cavalo Preto
Cavalo Amarelo

“Até quando”
Sinais: Volta de Jesus

Silêncio-Céu

1ª
2ª
3ª

4ª - Roma Oc.
5ª

6ª - Roma Or.
7ª - Vozes

Ador. Besta
Mar-sangue
Rio-sangue
Sol-quente
T.B. Trevas

Armagedom
Está Feito

Ap. 1:3
Ap. 14:13
Ap. 16:15
Ap. 19:9
Ap. 20:6
Ap. 22:7

Ap. 22:14

Volta de 
Jesus

Volta de Jesus Volta de Jesus Volta de Jesus Volta de Jesus

Sobre quem cairão as 7 últi mas pragas?
1. (Apocalipse 16:2) sobre os portadores da marca da besta.
2. (Apocalipse 16:3) sobre o mar, que se torna em sangue.
3. (Apocalipse 16:4-6) sobre os rios e fontes de água.
4. (Apocalipse 16:8) sobre o Sol.
5. (Apocalipse 16:10) sobre o trono da besta.
6. (Apocalipse 16:12) sobre o Rio Eufrates, que seca.
7. (Apocalipse 16:19 e 21) sobre Babilônia (terremoto e chuva de 

pedras).
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A Primeira Praga
Úlceras malignas e perniciosas sobre o corpo dos adoradores da 

besta e da sua imagem (Apocalipse 16:2) .

A Segunda Praga
O mar se transforma em sangue como de morto (Apocalipse 16:3).

A Terceira Praga
Os rios e as fontes das águas se transformam em sangue (Apocalipse 

16:4-7).

A Quarta Praga
Sobre o sol. Os homens são queimados com o forte calor do sol 

(Apocalipse 16:8-9).

A Quinta Praga
O trono da besta se torna em trevas (Apocalipse 16:10-11).

A Sexta Praga
Secamento do rio Eufrates e a união dos três grandes poderes da 

terra; o dragão a besta o falso profeta com os reis do mundo inteiro, 
para a batalha fi nal contra o povo de Deus (Apocalipse 16:12-16).

“... Os vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu 
nome” (Apocalipse 15:2 e 3).

Deus protegerá aqueles que aceitaram o dom de Sua graça. Esses 
não sofrerão os danos das pragas.

Promessas de Livramento:
Salmo 34:7 (ler o texto)
Salmo 91 (ler o texto)

A Séti ma Praga
No ar. Saiu grande voz do santuário do lado do trono: “Está feito!”. 

Um terremoto mundial acontece e chove pedras. Cada uma de 35 kg. 
Ocorre a volta de Jesus.
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Como Jesus voltará?
1. Virá com as Nuvens (Apocalipse 1:7).
2. Todo olho o verá (Apocalipse 1:7).
3. Com os Anjos (Mateus 16:27).
4. Com poder e grande glória (Lucas 21:27).
5. Rei dos reis e Senhor dos senhores (Apocalipse 19:16).

“E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existi rá, 
já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 
passaram” (Apocalipse 21:3-5).

Você não quer entregar a vida a Jesus Cristo agora? Não sente que 
deve fazer esta entrega agora? Abra os ouvidos e a mente e ouça o 
Senhor te chamar agora.
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O Apocalipse revela-nos quatro grandes blocos de sete elementos ao 
longo de sua estrutura. Os dois primeiros, as cartas às sete igrejas e 
os selos, estão relacionados com a história da Igreja cristã. As sete 
trombetas se referem aos juízos históricos de Deus sobre os seus 
inimigos. O últi mo deles, e mais assustador, descreve as sete pragas 
que cairão sobre aqueles que têm a marca da besta, antes da Segunda 
Vinda de Cristo. Quais são elas? Como ocorrerão? Vejamos o que a 
Bíblia tem a nos dizer.

1 – Leia Apocalipse 16:1 a 9 e relacione as colunas: 

a) Primeira Praga (   ) O mar se torna em sangue.

b) Segunda Praga (   ) Úlceras malignas e perniciosas.

c) Terceira Praga (   ) Os homens são queimados com o 
intenso calor do sol.

d) Quarta Praga (   ) Os rios e fontes das águas se 
tornam em sangue.

A realidade histórica das pragas e do Êxodo (Êxodo 7:14 até 12:51) 
fornecem um vislumbre da atuação de Deus imediatamente antes da 
Segunda Vinda de Cristo. Os eventos sobrenaturais ocorridos há mais 
de 3.400 anos voltarão a acontecer literalmente, demonstrando o 
poder do Senhor em favor do Seu povo. O propósito das últi mas pragas 
corresponde essencialmente ao das dez pragas que caíram sobre o 
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Egito nos tempos de Moisés: revelar a justi ça de Deus ao subjugar e 
eliminar o Inimigo. 

2 – O quinto fl agelo (Apocalipse 16:10 e 11) faz referência à nona 
praga derramada sobre o Egito (Êxodo 10:23). Qual era a característi ca 
desta praga?

(   ) uma infestação de piolhos  (   ) enxames de moscas  
(   ) densas trevas

Durante a quinta praga, o “reino” da besta será paralisado por uma 
escuridão sobrenatural e impenetrável, um veredicto celesti al 
apropriado para os que rejeitaram a Cristo como a luz do mundo e 
“amaram mais as trevas do que a luz” (João 3:19).

3 – A sexta praga é descrita em linguagem altamente simbólica. 
Nessa cena de confl ito, qual é o nome dado ao local da batalha fi nal? 
(Apocalipse 16:12 a 16)

Resposta:  Armagedom

Para entender os símbolos uti lizados nesta praga é necessário identi fi cá-
los na história de Israel. Em 539 a.C., o Império Babilônico, que havia 
levado o Israel de Deus em cati veiro, foi derrotado pelas forças de Ciro 
(liderando os exércitos dos Medos e dos Persas). Sua táti ca consisti u 
em desviar o curso do rio Eufrates, responsável pelo suprimento 
de água da cidade da Babilônia, provocando duas situações: (a) 
diminuindo seus recursos hídricos e, (b) permiti ndo que os aquedutos 
se tornassem túneis pelos quais seus exércitos pudessem passar para 
adentrar a cidade.

O Apocalipse transforma a história da queda de Babilônia, por meio 
do secamento das águas do Eufrates, num símbolo da libertação fi nal. 
Quando os governantes políti cos e as multi dões de todas as nações 
se derem conta da condenação de Deus sobre Babilônia reti rarão o 
apoio que davam a ela. Darão a volta e converterão seu apoio leal à 
Babilônia em um ódio ati vo que a destruirá. O dragão (Satanás), a besta 
(Catolicismo Romano) e o falso profeta (Protestanti smo apostatado), 
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com a ajuda dos poderes civis (encabeçados pelos Estados Unidos) 
moverão todo o seu aparato mortal contra o povo de Deus. Nesse 
contexto, surge o símbolo do Armagedom, uma guerra espiritual entre 
todos os poderes do inferno contra os fi éis do Senhor, que não lutarão 
sozinhos, e verão a manifestação da últi ma praga enviada por Deus aos 
seus inimigos.

4 – Quando a séti ma praga é apresentada, o que a voz que sai do 
santuário diz? (Apocalipse 16:17 a 21)

Resposta: Feito está!

Através de eventos catastrófi cos (relâmpagos, trovões, grande 
terremoto, chuva de pedras que pesam cerca de 30 quilos), Deus 
aplica o golpe fi nal para a destruição completa de Babilônia e de 
seus instrumentos de ação. Quando a séti ma praga ocorrer, os salvos 
saberão que falta pouquíssimo para o grande encontro com Jesus 
Cristo.

5 – Quem será protegido por Deus quando as pragas esti verem 
sendo derramadas? (Apocalipse 7:2 e 3; 14:12)

Resposta:  Aqueles que esti verem selados com o selo de Deus 
(guardarem os mandamentos de Deus e a fé em Je-
sus).

Meu compromisso:

Entendi que Deus derramará as sete pragas sobre aqueles que 
possuírem a marca da besta. Eu me comprometo a buscar a proteção 
de Deus durante este período, tendo a certeza de estar selado com o 
selo de Deus e vivendo com o povo escolhido do Senhor.

Assinatura:____________________________
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O Juízo Final e a Eternidade estão diante de cada ser humano.
João 14:1-3 (ler o texto)

A Volta de Jesus:
1. Virá com as nuvens (Apocalipse 1:7).
2. Todo olho O verá (Apocalipse 1:7).
3. Com os anjos (Mateus 16:27).
4. Poder e Glória (Lucas 21:27).
5. Rei dos reis e Senhor dos senhores (Apocalipse 19:16).

Quando Jesus voltar a Bíblia nos diz que:
1. Vivos fi éis são transformados (I Corínti os 15:50-55).
2. Vivos infi éis são destruídos (II Tessalonicenses. 1:8, 9; 2:8).
3. Mortos fi éis ressuscitam (I Tessalonicenses 4:16).
4. Mortos infi éis permanecem mortos por mil anos (Apocalipse 

20:5).

A terra na Volta de Cristo fi cará assim:
Jeremias 4:23-27 – “Olhei para a terra, e ei-la sem forma e vazia; 

para os céus, e não ti nham luz. Olhei para os montes, e eis que 
tremiam, e todos os outeiros estremeciam. Olhei, e eis que não havia 
homem nenhum, e todas as aves dos céus haviam fugido. Olhei ainda, 
e eis que a terra férti l era um deserto, e todas as suas cidades estavam 
derribadas diante do Senhor, diante do furor da sua ira. Pois assim diz 
o Senhor: Toda a terra será assolada; porém não a consumirei de todo.

• SEM FORMA 
•  VAZIA
•  SEM LUZ

Desvendando o 
Juízo Final

Tema 17
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•  TERREMOTOS
•  SEM SERES HUMANOS
•  DESERTA
•  SEM CIDADES

Satanás estará no milênio (Apocalipse 20:1-3 – “Então, vi descer do 
céu um anjo; ti nha na mão a chave do abismo e uma grande corrente. 
Ele segurou o dragão, a anti ga serpente, que é o Diabo, Satanás, e o 
prendeu por mil anos; lançou-o no abismo, fechou-o e pôs selo sobre 
ele, para que não mais enganasse as nações até se completarem os mil 
anos. Depois disto, é necessário que ele seja solto pouco tempo.”

O que farão os fi éis durante o milênio?
“... aos quais foi dada autoridade de julgar...” (Apocalipse 20:4).
“... e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos” (Apocalipse 

20:4).
“... havemos de julgar os anjos...” (I Corínti os 6:3).
O que acontecerá após o milênio?
“Ao fi m dos mil anos, Cristo volta à Terra. É acompanhado pelo 

exército dos remidos, e seguido por um cortejo de anjos. Descendo 
com grande majestade, ordena aos ímpios mortos que ressuscitem 
para receberem a condenação. Cristo desce sobre o Monte das 
Oliveiras.” (Zc.14:4-5)

“Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, 
da parte de Deus, ataviada como noiva adornada para o seu esposo” 
(Apocalipse 21:2).

Satanás após o julgamento – “Sairá a seduzir as nações que há nos 
quatros cantos da terra. Gogue e Magogue, a fi m de reuni-las para a 
peleja. O número dessas é como a areia do mar” (Apocalipse 20:8).

Os maus serão destruídos. Apocalipse 20:9 – “Marcharam, então, 
pela superfí cie da terra e siti aram o acampamento dos santos e a 
cidade querida; desceu, porém, fogo do céu e os consumiu.”

Será o fi m do pecado e do Diabo, no lago de fogo e enxofre 
(Apocalipse 20:10).

Todos os ímpios serão destruídos: II Tessalonicenses 1:8,9 (ler o 
texto), Malaquias 4:1-3 (ler o texto).

O Éden será restaurado. “Nós, porém, segundo a Sua promessa, 
esperamos novos céus e nova Terra, nos quais habita a justi ça” (II 
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Pedro 3:13). “Deus habitará com eles. Eles serão povos de Deus e Deus 
mesmo estará com eles” (Apocalipse 21:3).

Será um lar de paz e alegria, para sempre.
Teremos 3 grandes surpresas:
a. Eu estou lá;

b. Pessoas que achava que estariam, não estão;

c. Pessoas que achava que não estariam, estão;

Segundo a revelação bíblica entrará na cidade santa quem:
“... Nascer da água e do Espírito” (João 3:3 e 5);
 “... crer e for bati zado será salvo” (Marcos 16:15 e 16).
Como é o bati smo que a Bíblia fala?
Marcos 16:16: Aquele que será bati zado deve crer.
Mateus 28:19: Para ser bati zado, deve estudar as Escrituras.
Atos 2:37 e 38: Deve haver arrependimento e depois o bati smo.
A palavra bati zar signifi ca “submergir”. Por isso, João bati zava em 

Enon, porque havia ali “muitas águas” (João 3:23).

“Fomos, pois, sepultados com Ele na morte pelo bati smo, para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim 
também nós andemos em novidade de vida” (Romanos 6:3-6).

Jesus deixou o exemplo: “Por esse tempo, dirigiu-Se Jesus da 
Galileia para o Jordão, a fi m de que João O bati zasse... Bati zado Jesus, 
saiu logo da água” (Mateus 3:13-17). “Porque Eu vos dei exemplo, para 
que, como Eu vos fi z, façais vós também” (João 13:15).

O bati smo está relacionado com a vida eterna. Aquele que crê, se 
bati za. Quanto àquele que diz: “Creio, mas não me bati zo”, talvez não 
creia tanto quanto diz crer. É como se o noivo dissesse à noiva: “Eu te 
amo, mas não quero casar.” “E agora por que te demoras? Levanta, 
recebe o bati smo e lava os teus pecados invocando o nome dEle” (Atos 
22:16).

Mateus 24:13 (ler o texto)
Apocalipse 2:10 (ler o texto)

Você tem que tomar uma decisão… Amanhã poderá ser tarde. 
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Em Apocalipse 20 a 22, o apóstolo João apresenta o fi nal do confl ito 
entre Deus e Satanás. Chegou a hora do juízo fi nal e o veredicto sobre 
cada ser humano precisa ser dado. De um lado, os salvos pelo sangue 
do Cordeiro, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus. Do outro, os seguidores do dragão que foram marcados com 
a marca da besta. O que vai ocorrer na últi ma cena deste mundo de 
pecado? Como garanti r a entrada na Cidade Santa, na Nova Jerusalém? 
Os textos abaixo trarão as respostas.

1  – Quando Jesus Cristo voltar (João 14:1 a 3; Atos 1:11; Apocalipse 
1:7) o que ocorrerá:

a) com os fi éis mortos (1 Tessalonicenses 4:16 e 17) 
______________________________
b) com os fi éis vivos (1 Corínti os 15:51 a 54) _____________________
_______________
c) com os infi éis vivos (Apocalipse 6:16 e 17) ____________________
_______________
d) com os infi éis mortos (Apocalipse 20:5 _______________________
_______________

Jesus afi rma que quando Ele vier trará consigo a recompensa de 
acordo com a nossa vida (Apocalipse 22:12). Nesse momento, então, 
serão revelados os salvos e os perdidos. Os fi éis mortos ressuscitarão e 
os vivos serão transformados para que juntamente com os ressurretos 
possam se encontrar com Cristo nas nuvens. Por outro lado, os 
infi éis vivos clamarão pela morte enquanto que os infi éis mortos 
permanecerão assim até que ressuscitem para o juízo fi nal.

Guia de Estudo
17
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2 – Para onde irão os salvos com Cristo logo após a Sua vinda e quanto 
tempo permanecerão ali? (Apocalipse 20:6)

(   ) irão para o céu e reinarão com Cristo por mil anos 
(   ) fi carão na Terra eternamente 

3 – Qual será a ati vidade dos salvos durante os mil anos? (Apocalipse 
20:4; 1 Corínti os 6:2 e 3)

Resposta:  Os salvos receberão a autoridade de julgar.

É dito que o Céu será o lugar de três surpresas: (a) estarmos lá; (b) 
pessoas que julgávamos que lá estariam e que não estarão; (c) pessoas 
que julgávamos que lá não estariam e estarão. Esse julgamento serve 
para que os santos compreendam o juízo divino. Essa ati vidade desfará 
toda a dúvida da mente dos redimidos acerca da malignidade do 
pecado e a justi ça e o amor de Deus. 

4 – Como fi cará a Terra durante os mil anos? (Jeremias 4:23 a 26; 
25:33)
(   ) totalmente desolada e vazia .
(   ) permanecerá como é atualmente.
(   ) será a habitação de Deus.

5 – Quem fi cará na Terra durante os mil anos? (Apocalipse 20:1 a 3)
Durante os mil anos, somente____________ e seus anjos permanecerão 
na Terra. Por não terem a quem tentar, Satanás fi cará simbolicamente 
e circunstancialmente preso por este período.
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6 – O que ocorrerá ao fi nal dos mil anos? Leia Apocalipse 20:5 a 7; 
21:2 e 10 e relacione as colunas:

a) Satanás (   ) Estarão com Jesus na Cidade Santa.

b) Nova Jerusalém (   ) Será solto da prisão.

c) Infi éis (   ) Descerá do céu.

d) Salvos (   ) Ressuscitarão.

7 – Com a ressurreição dos infi éis, Satanás estará livre para se 
levantar contra Deus novamente. O que ele tentará fazer e qual será 
o resultado? (Apocalipse 20:8 e 9)
Resposta: Tentará siti ar a cidade, mas descerá fogo do céu e consumirá 
a todos.

8 – Quem poderá entrar na Cidade Santa? (Apocalipse 21:27)

( ) os seguidores da besta.
( ) quem desprezou a Cristo. 
( ) os inscritos no Livro da Vida do Cordeiro.

9 – Qual é a condição para termos o nome escrito no Livro da Vida? 
(Marcos 16:16; João 3:3 e 5)

Quem crer e for _____________ será _______________. ... quem não 
nascer da ___________ e do Espírito não pode _________ no reino de 
Deus.

A Bíblia é muito clara quanto à necessidade do bati smo. Jesus Cristo 
afi rmou que aquele que não se bati zar não pode herdar o reino do céu, 
adentrar e viver na Cidade Santa. Ele próprio deu o exemplo: mesmo 
sem pecado, foi até João Bati sta e pediu para ser bati zado (Mateus 
3:13-17). Embora existam diferentes formas de bati smo, as Escrituras 
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Sagradas reconhecem apenas aquela por imersão (João 3:23; Atos 
8:26 a 40), sendo coerente com a própria eti mologia da palavra que 
signifi ca “submergir, afundar”.

10 – Diante da importância da salvação e da realidade do Juízo Final, 
qual é o apelo que a Bíblia faz a você agora? (Atos 2:38)

Arrependei-vos e cada um de vós seja __________ em nome de 
_____________ para remissão dos vossos pecados.

Meu compromisso:

Entendi que para estar no Céu durante os mil anos e entrar na Cidade 
Santa é necessário ter o nome inscrito no Livro da Vida. Hoje eu tomo 
a decisão de ter meu nome inscrito entre os salvos e me comprometo 
a seguir o exemplo de Jesus sendo bati zado nas águas, para perdão dos 
meus pecados e certeza da vitória.

Assinatura:____________________________
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APÊNDICES

APÊNDICE I – DIVISÕES DA BÍBLIA

Anti go Testamento: Livros escritos entre 1450 a.C. a 400 a.C.
Pentateuco Gênesis a Deuteronômio

Livros Históricos Josué a Ester
Livros Poéti cos Jó a Cantares

Livros Proféti cos
Maiores: Isaías a Daniel
Menores: Oséias a Malaquias

Novo Testamento: Livros escritos entre 40 d.C. a 100 d.C.
Evangelhos Mateus a João

Histórico Atos dos Apóstolos

Epístolas/Cartas
Paulinas: Romanos a Hebreus
Gerais: Tiago a Judas

Proféti co Apocalipse

APÊNDICE II  –  ESBOÇO HISTÓRICO DOS SETE PERÍODOS DA IGREJA 
CRISTÃ

Éfeso (31-100) foi censurada por haver abandonado seu primeiro 
amor. Também foi elogiada por sua perseverança e boas obras e, 
parti cularmente, por haver testado e rejeitado falsos mestres. Seu zelo 
não era como no princípio, mas suas crenças eram claras e puras. 

Esmirna (100-313) destaca-se pela sua lealdade sob perseguição. A 
descrição se enquadra ao que ocorreu na igreja cristã dos anos 100 ao 
término da perseguição movida por Diocleciano entre os anos 303-313 
(dez dias de tribulação = Apocalipse 2:10). Nesta época, a Igreja cristã, 
no desejo de evangelizar o mundo todo, começou a bati zar pessoas 
que não ti nham conhecimento da doutrina cristã. Muitos gregos, 
romanos e genti os, começaram a pertencer à Igreja sem abandonarem 
os velhos costumes e doutrinas, o que aos poucos foi se infi ltrando no 
cristi anismo. Além disso, o líder religioso da igreja de Roma procurou 
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estabelecer uma posição de destaque sobre outros líderes cristãos, o 
que trouxe muita insati sfação no contexto da igreja.

Pérgamo (313-538) foi um período que testemunhou mudanças 
drásti cas no cristi anismo. O imperador Constanti no tornou-se cristão 
e, a fi m de fazer do cristi anismo algo mais “aceitável”, transferiu o 
dia de adoração a Deus do sábado para o domingo. Com a queda do 
Império Romano do Ocidente (476 d.C.) o bispo de Roma estabeleceu 
o seu poder espiritual, políti co e social. Os cristãos se afastaram 
completamente dos ensinos bíblicos e mudaram seu foco de obediência 
de Cristo, para o líder humano da igreja. A religião não era mais uma 
experiência pessoal com Cristo, mas uma série de obrigações como 
adoração de relíquias, peregrinações, indulgências, etc.

Tiati ra (538-1517) representa o período mais terrível da Igreja 
Cristã. Em nome de Deus, os cristãos adoravam imagens e esculturas 
de santos, guardavam mandamentos que não eram aqueles dados 
por Deus no Monte Sinai e perseguiam os grupos que procuravam se 
manter fi éis. Nessa época também, o papa tomou para si prerrogati vas 
divinas: perdoar pecados, condenar e absolver consciências, exigir 
adoração e a defender que, enquanto estava em sua função, não 
errava.

Sardes (1517-1755) simboliza o período de surgimento dos 
grandes movimentos protestantes. Lamentavelmente, com a morte 
dos principais líderes reformadores (Lutero, Zwinglio, Calvino, Knox, 
entre outros), os ideais da Reforma acabaram se transformando em 
formalismo frio, desti tuído de vigor. Além disso, nos países em que o 
rei rompia com o papado, a batalha pela verdade cedia lugar a um jogo 
políti co entre católicos e protestantes, reduzindo o protestanti smo à 
uma disputa pelo poder. 

Filadélfi a (1755-1844) descreve o reavivamento cristão com 
as pregações de João Wesley, que por sua vez, culminaram com o 
movimento de missões estrangeiras. Houve também a formação das 
sociedades bíblicas internacionais, que permiti ram a tradução da Bíblia 
para mais de 1.200 línguas. Em especial, começou a haver na Europa, 
Estados Unidos e América Lati na um grande interesse no estudo das 
profecias de Daniel e Apocalipse. Muitos senti am que Deus estaria 
prestes a sacudir a estrutura do mundo e que, de alguma forma estava 
começando o “tempo do fi m”.
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Laodiceia (1844-Vinda de Jesus) representa a Igreja em nosso 
tempo. Diferente do cristi anismo de Éfeso e Esmirna, os cristãos de hoje 
não sofrem perseguições coleti vas por parte do Estado. A religiosidade 
decaiu e muitos estão “mornos” na fé, adotando a fi losofi a pós-
moderna em detrimento ao sólido conteúdo da Revelação bíblica.

APÊNDICE III  –  OS DEZ MANDAMENTOS

Bíblia (Êxodo 20:3 a 17) Catecismo Católico

1
Não terás outros deuses diante de 
mim.

Amar a Deus sobre todas as 
coisas.

2
Não farás para ti  imagens de 
escultura... não as adorarás, nem lhes 
darás culto...

TIRADO

3
Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão...

Não tomar o seu santo nome em 
vão.

4
Lembra-te do dia de sábado para 
santi fi car...

Guardar os domingos e festas.

5 Honra teu pai e tua mãe... Honrar pai e mãe.
6 Não matarás. Não matar.
7 Não adulterarás. Não pecar contra a casti dade.
8 Não furtarás. Não furtar.

9
Não dirás falso testemunho contra o 
teu próximo.

Não levantar falso testemunho.

10
Não cobiçarás a casa do teu próximo. 
Não cobiçarás a mulher do teu 
próximo...

DIVIDIDO
9º. Não desejar a mulher do 
próximo.
10º. Não cobiçar as coisas alheias.

APÊNDICE IV  –  AFIRMAÇÕES CATÓLICAS A RESPEITO DO DOMINGO 

“A Igreja Católica, por sua própria e infalível autoridade criou o 
domingo como o dia santi fi cado para substi tuir o sábado da velha lei”. 
(Catholic Mirror, 23 de setembro de 1893)
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“Foi a Igreja Católica que mudou o dia de guarda. O mundo 
evangélico, ao guardar o domingo, está prestando uma homenagem 
à autoridade da Igreja Católica”. (O Monitor Paroquial, 26/08/1926. 
Socorro, SP)

“O catecismo segue a divisão dos mandamentos estabelecidos 
por Santo Agosti nho e que se tornou tradicional na Igreja Católica.” 
(Catecismo da Igreja Católica. Loyola, 2000, p. 545)

“O Mandamento da Igreja determina e especifi ca a Lei do Senhor: 
aos domingos e nos outros dias de festa de preceito, os fi éis têm a 
obrigação de parti cipar da missa.” (Catecismo da Igreja Católica. 
Loyola, 2000, p. 570)

“... Quando a Igreja, ao longo dos séculos, legislou sobre o descanso 
dominical, teve em consideração, sobretudo, o trabalho dos criados e 
dos operários, certamente não porque este fosse um trabalho menos 
digno relati vamente às exigências espirituais da práti ca dominical, mas, 
sobretudo, porque mais carente duma regulamentação que aliviasse o 
seu peso e permiti sse a todos santi fi carem o dia do Senhor. Nesta linha, 
o meu venerado predecessor Leão XIII, na encíclica Rerum novarum 
apontava o descanso festi vo como um direito do trabalhador, que 
o Estado deve garanti r. E, no contexto histórico atual, permanece a 
obrigação de batalhar para que todos possam conhecer a liberdade, 
o descanso e o relaxe necessários à sua dignidade de homens, com 
as conexas exigências religiosas, familiares, culturais, interpessoais, 
que difi cilmente podem ser sati sfeitas, se não fi car salvaguardado 
pelo menos um dia semanal para gozarem juntos da possibilidade 
de repousar e fazer festa.” “... Por isso, é natural que os cristãos se 
esforcem para que, também nas circunstâncias específi cas do nosso 
tempo, a legislação civil tenha em conta o seu dever de santi fi car o 
domingo. Em todo o caso, têm a obrigação de consciência de organizar 
o descanso dominical de forma que lhes seja possível parti cipar na 
Eucaristi a, abstendo-se dos trabalhos e negócios incompatí veis com 
a santi fi cação do dia do Senhor, com a sua alegria própria e com o 
necessário repouso do espírito e do corpo.” (João Paulo II. Carta 
Apostólica Dies Domini. 1998, § 66, 67)
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APÊNDICE V  –  O DOM PROFÉTICO NO TEMPO DO FIM

Os Adventi stas do Séti mo Dia reconhecem que as cinco 
característi cas bíblicas que certi fi cam um profeta foram constatadas 
no ministério de Ellen G. White (1827-1915). Ellen nasceu no dia 26 de 
novembro de 1827 na cidade de Gorham, no estado de Maine, Estados 
Unidos. Aos nove anos de idade, foi ati ngida por uma pedra lançada 
por uma colega de escola, que a impossibilitou de seguir seus estudos 
normalmente. 

Em junho de 1842, foi bati zada por imersão na Baía de Casco e no 
mesmo dia foi recebida na Igreja Metodista. Em setembro de 1843, por 
crer na proximidade da Segunda Vinda de Cristo, ela e outros membros 
de sua família foram expulsos da referida igreja.

Em uma manhã de dezembro, em 1844, experimentou sua 
primeira visão, na qual testemunhou uma representação da viagem 
dos adventi stas à cidade de Deus. Ela ti nha somente 17 anos de idade 
na ocasião. Quando relatou esta visão ao grupo de adventi stas em 
Portland, eles a aceitaram como luz vinda de Deus. Em resposta a uma 
visão posterior, ao surgirem oportunidades de viajar com amigos e 
parentes, Ellen começou a relatar aos grupos espalhados de adventi stas 
o que ela ti nha visto na primeira e nas outras visões que se seguiram.

Em 30 de agosto de 1846, ela se casou com Tiago S. White. Assim 
começou um notável casamento de 35 anos, alicerçado em amor 
mútuo e na convicção de que as visões que recebia eram de origem 
divina. Tiago e Ellen ti veram quatro fi lhos, todos homens: Henry, 
nascido em 26 de agosto de 1847; Edson, nascido em 28 de julho de 
1849; William, nascido em 29 de agosto de 1854; e John Herbert, em 
20 de setembro de 1860. Dos quatro fi lhos nascidos, somente dois, 
James Edson e William sobreviveram até a idade adulta. Em 6 de 
agosto de 1881, ela experimentou a perda de seu esposo, víti ma de 
malária e da sobrecarga de trabalho que empreendeu durante quase 
quarenta anos.

Ela era baixa em estatura (1,55 cm) e aparentemente fraca. Tinha a 
pele morena, cabelos castanhos e olhos acinzentados. Era animada em 
disposição e generosa; conhecida como uma dona de casa cuidadosa, 
compradora sensível, anfi triã hospitaleira, oradora pública poderosa, 
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e mãe zelosa, que senti a saudades de sua família quando em viagem, 
ainda que não deixasse isso embaraçá-la em seu trabalho, fosse no lar 
ou nos campos missionários.

Durante seus 70 anos de ministério, essa mulher que deixou a escola 
aos nove anos de idade escreveu mais de cem mil páginas! Ela ocupa o 
quarto lugar no ranking de autores mais traduzidos do mundo, tendo 
seus livros distribuídos em mais de 150 idiomas. Seus escritos versam 
sobre religião, saúde, educação, família, administração, entre outros. As 
orientações que Ellen White recebeu de Deus através de mais de duas 
mil visões e sonhos serviram de diretriz para que a Igreja Adventi sta do 
Séti mo Dia se tornasse uma Igreja mundial, apresentando o evangelho 
através de seu ousado evangelismo, suas interessantes publicações, 
seu equilibrado programa de saúde e sua conceituada rede de ensino.

Seu único propósito foi levar o leitor a senti r profundo amor por 
Cristo, compreendendo a Bíblia em sua profundidade. Ela escreveu: 
“Tomo a Bíblia tal como ela é, como a Palavra inspirada... Irmãos, 
nenhuma mente ou mão se empenhe em criti car a Bíblia... apegai-vos 
à Bíblia, tal como ela ensina.” (Mensagens Escolhidas, vol. 1, p.17)

Ellen White morreu em 16 de julho de 1915, com a avançada idade 
de 87 anos. Três simples funerais foram realizados, um em Elmshaven, 
o segundo em Richmond, Califórnia, durante uma reunião campal, e o 
últi mo em Batt le Creek, Michigan, no Tabernáculo Dime. Foi sepultada 
em 24 de julho ao lado de seu esposo no cemitério de Oak Hill, em 
Batt le Creek. Ela serviu ao Senhor e à Sua Igreja como Seu escolhido 
instrumento por muitas décadas. Viveu para ver o movimento crescer 
de alguns poucos crentes a uma congregação mundial, com um número 
de membros de 138.879 em 1915.
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anotações


